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Chicago .—Una agrupación de ciudadanos, pertenecientes a diez estados 
distintos, descontentos por la política de republicanos y demócratas, han 
creado un nuevo partido, cuyo nombre se dará a conocer la semana p róx ima 
porque aún no lo tiene —Efe . 

celebró en San Sebastián, organizado 
por el Ministerio de Asuntos Exteriores 

Manifestaciones de protesta 
en Bélgica contra el servicio 
militar obligatorio por dos años 
Los sindicatos marxistas declararon 
la huelga general en todo el país 

I san Sebas t ián . — Su E x c e l e n -
La el Jeíc- d e l Estacl0» a c o m p a -
Ía«lo de su esposa d o ñ a C a r m e n 
¡Tilo de F r a n c o , h a n a s i s t i d o esta 
Lañana a l so lemne f u n e r a l q u e , 
" l e n i z a d o por e l M i n i s t e r i o d e 
U n i o s E x t e r i o r e s se ha c e l e b r a -
¿ en la l í ' ^ i ^ C a t e d r a l d e l 
íuf-n Pas to r , en s u f r a g i o d e l 
íima de d o ñ a Eva Ü u a r t e de P e 

ón esposa del p r e s i d e n t e , de la 
KpúDlica A r g e n t i n a . 
• £1 p iadoso acto h a c o n s t i t u i d o 
.na demos t rac ión de ! s i n c e r o sen -

E e n t o q u e la - 'muer te de i a 
..^(re d a m a ha causado e n t r e 
L españoles. 

la p resenc ia d e l G e n e r a l í s i m o 
U acog ida con e n t u s i á s t i c o s 
..olaosos'y v í t o r e s p o r e l n u m e -
JJso p ú b l i c o c o n g r e g a d o en la 
plaza de l Buen P a s t o r . 
; 5, E. e l Jefe d e l Es tado f u é 
saludado a su l l e g a d a p o r los 
i j r t is tros de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
[ducación N a c i o n a l , A g r i c u l t u r a , 
fomorcio y s u b s e c r e t a r i o de la 
Presidencia, asi c o m o p o r e l 
líunelo do Su S a n t i d a d , c o n los 
diicmbros d e l C u e r p o D i p l o m á t i -
(Ul obispo de la d i ó c e s i s , c o n e l 
¡abíldo C a t e d r a l ; e l E n c a r g a d o 
de negoc ios a r g e n t i n o , señor 
pezzano con su esposa y p e r s o 
nal de la E m b a j a d a de d i c h o 
país; a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s , 
locales, Cuerpo c o n s u l a r a c r e d i 
tado en esta c a p i t a l y o t r a s p e r 
sonalidades y r e p r e s e n t a c i o n e s . 

El G e n e r a l í s i m o F r a n c o y su 
esposa e n t r a r o n en l a C a t e d r a l 
bajo p a l i o , cuyas v a r a s e r a n l l e 
vadas po r sace rdo tes , s i endo r e 
cibido a l a e n t r á d a d e l t e m p l o 
por el O b i s p o d e la d i ó c e s i s , y 
(abildos C a t e d r a l y P a r r o q u i a l , 
((uc les a c o m p a ñ a r o n has ta e l 
Presbiterio d o n d e o c u p a r o n e l 
irono s i t u a d o en e l l a d o de l E v a n 
gelio. E l t r o n o d e l l a d o de la 
Epístola f u é o c u p a d o p o r e l 
ñblspo de i a D ióces i s , con e l Ca
bildo C a t e d r a l , p r e s i d i d o p o r e l 
Vicario g e n e r a l de l a d i ó c e s i s . 

Al p ie d e l P r e s b i t e r i o , en e l 
m\)i(U) r o c h o , s?. s i l v^arpn los ^ . 

nibinis de Asun tos E x t e r i o r e s , ' 
Educación N a c i o n a l , A g r i c u l t u r a , 
Comercio, s u b s e c r e t a r i o de laf 
Presidencia y en e l l a t e r a l i z 
quierdo el E n c a r g a d o de N e g o 
cios do la A r g e n t i n a , con su es
posa y p e r s o n a l de l a E m b a j a d a 
tíe dicha n a c i ó n . F r e n t e a l a l t a r 
y en el l a d o d e r e c h o o c u p a r o n 
sitiales los m i e m b r o s d e l C u e r p o 
Diplomático p r e s i d i d o s p o r e l 
Nuncio de Su S a n t i d a d . , \ 

Te rm inada l a m i s a se r e z ó u n 
responso an te e l severo c a t a f a l 
co que se^ hab ía co locado en é l 
centro de l t e m p l o , c u b i e r t o con 
| bandera n a c i o n a l a r g e n t i n a . 
Ofició en esta c e r e m o n i a e l P r e 
lado de la d ióces i s ; 

F ina l i zados los ac tos r e l i g i o 
sos, S, E. e l Jefe d e l Es tado y 
sa esposa a b a n d o n a r o n el t r o n o 

S i salieron d e l t e m p l o b a j o p a -
] '¡o, acompañados d e l o b i s p o de 
( la diócesis y Jos Cab i l dos Ca te 

dral y P a r r o q u i a l , i n t e r p r e t á n 
dose al ó r g a n o , l o m i s m o q u e a 
su en t rada, e l H i m n o N a c i o n a l . 

El Genera l í s imo y d o ñ a C a r m e n 
Polo de F r a n c o , t e s t i m o n i a r o n e l 
Pésame al E n c a r g a d o de N e g ó 
os de la A r g e n t i n a y, d e s p i 
diéndose en e l a t r i o d o l a I g l e 
*ia, de los m i n i s t r o s y a u t o r i d a -
m> e m p r e n d i e r o n e l r e g r e s o a l 
"alacio de A y r t e , e n t r e g r a n d e s 
plausos y v í t o r e s d e l num 'e ro -
s,) Púb l i co que espe raba a su 
p i d a en los a l r e d e d o r e s de la 
wtédra l . 

í-bs m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o , as i 
jo^io au to r i dades y p e r s o n a l i d a -
Jes t e s t i m o n i a r o n t a m b i é n e l p é -
jame al e n c a r g a d o d e N e g o c i o s 
J0 |a A r g e n t i n a , señor P e z z a n o , 
^.aj personal de la E m b a j a d a de 
^ ^ o pa ís . 

ra 
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Bodas de oro 
sacerdotales 

.«••«•«•Mam 
San S e b a s t i á n . - Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado a c o m r 
p a n a d o d e l a l c a l d e de la c i u d a d , L; su l l e g a d a a esta' c i u d a d , 
r e c i b e las a c l a m a c i o n e s d e l pueb lo d o n o s t i a r r a , a su paso 

p o r las ca l les . - - ( F o t o C i f r a ) 

Oposición e n e l S e n a d o p e r s a 

a q u e s e c o n c e d a n p l e n o s 

p o d e r e s a l d o c t o r M u s s a d e q 

a satisíacer í m m m m m m a la flayloiranian 

*ÍS°' f • ^ero. S. J . de la Re 
' ^ P l e i esta " " d a d . q u e hoy 
r'rtJenar • • c i n c u e n t a a ñ o s de su 

n la^,0n s a c e r d o t a l y a q u i e n 
Jy r.f .aus,o m o t i v o , f e l i c i t a m o s 

d i v a m e n t e . (Fo to Fede) 

L o n d r e s . — C o m e n t a n d o l a n o t a 
i r a n i a n a a l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
d i c e e l " T i m e s " qüe " e x i s t e n po 
derosas r a z o n e s po r las q u e la ú i -
tim--» n o ' a r-—*-'1 d o b ^ - c r t -^ tud;- . , 

ion áu v l i ü ^ a ü u i Uc>n«3rr? 
en busca de la más l i g e r a espe
r a n z a q u e p u e d a ' c o n t e n e r ésta 
p a r a s a l i r d e l a c t u a l p u n t o m u e r 
t o . La n o t a pe rsa puede m u y b i g n 
ser un s i m p l e ges to a r g u m e n t i s t a 
p e r o t a m b i é n p u e d e ser u n a i n i 
c i a t i v a que a b r a u n a p o s i b i l i d a d 
p o r pequeña que sea, p a r a p o n e r 
f i n a l a c t u a l p l e i t o " . — E f e 
EL SENADO SE OPONE A MUSSA-

DEQ 
T e h e r á n . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

Mussadeq ha s ido c o m b a t i d o hoy 
en e l S e n a d o , c u a n d o u n g r u p o d e 
p r o m i n e n t e s senadores e x p r e s ó 
su d e s a c u e r d o con la ley ya a p r o 
b a d a en e l M a j l l s , que le da p o 
d e r e s excepc iona les p o r seis m e 
ses, p a r a d e s a r r o l l a r su p r o g r a 
m a e c o n ó m i c o y de l a d e f e n s a . 

L e s a a n i . a n t i g u o senado r p r o 
g r e s i s t a , d i j o q u e la c o n c e s i ó n de 
p lenos p o d e r e s e r a c o n t r a r i a a l a 
C o n s t i t u c i ó n , q u e e s t i p u l a que las 
A s a m b l e a s l e g i s l a t i v a s y e j e c u t i 
v a deben ser dos c u e r p o s s e p a r a 
d o s . C i tó las p r o p i a s r a z o n e s de 
M u s s a d e q , hace v e i n t i s é i s años , 
c u a n d o éste e ra d i p u t a d o , y d i c e 
q u e e n t o n c e s se o p o n í a a que se 
d iesen p l e n o s poderes a n i n g ú n 
m i n i s t r o . " E s apenas c o n c e b i b l e 
q u e M u s s a d e q , q u e es e l p o r t a e s 
t a n d a r t e de la l i b e r t a d , q u i e r a 
t a k s poderes p a r a si m i s m o " . 
A ñ a d i ó que la a p r o b a c i ó n d e la 
ley e q u i v a l d r í a a la d i s o l u c i ó n de l 
P a r l a m e n t o i r a n i a n o y a la sen 
t e n c i a de m u e r t e de las r e g l a s 
p a r l a m e n t a r i a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

" P u e d e ser que m e esté s u i c i -
d a n d o , d i j o , a l o p o n e r m e a la ley , 
p e r o es u n s u i c i d i o m u c h o m a y o r 
l a d e s t r u c c i ó n de la C o n s t i t u c i ó n 
de P e r s i a . Debemos es ta r p r e p a 
rados p a r a s a c r i f i c a r h a s t a l a v i 
da en d j f e n s a de la C o n s t i t u c i ó n " . 

B a f t a r i , o t r o ex senador g u b e r 
n a m e n t a l , que es y e r n o de Mussa 
d e q , t a m b i é n se opuso a la l ey . 
P i d i ó al Senado q u e no se d e j e 
i n t i m i d a r p o r l a a c t u a l a t m ó s f e r a 
de t e r r o r q u e p reva lece en el I r á n 
y que c u m p l a su d e b e r . 

M c h d i F a r r o j , o t r o s e n a d o r , d i 
j o q u e la a p r o b a c i ó n e q u i v a l d r í a 
a es tab lecer u n a d i c t a d u r a y des 
t r u i r e l P a r l a m e n t o . 

~Más t a r d e , e l Senado ha d e c i d i 
do n o m b r a r u n a d e l e g a c i ó n dv 
nueve m i e m b r o s , p a r a q u e v i s i t e 
es ta noche a Mussadeq y e x a m i n e 
los m o t i v o s d e sus d e m a n d a s de 
p l e n o s poderes.—-Efe 
P F R S I A NO S A T I S F A R A 

I N D E M N I Z A C I O N A L G U N A A L A 
ANCLO 1RANIAN 
T e h e r á n . — La o p i n i ó n s e m i -

o f i c i a l q u e se e x p r e s a a q u í es 
q u e P e r s i a n o s a t i s f a r á i n d e m n i 
z a c i ó n a l g u n a a l a A n g l o 1ra-
n i a n , m u - n t r a s ésta n o s a t i s f a g a 
e l i m p o r t e que debe a l G o b i e r n o 
p e r s a , s e g ú n és ta , en c o n c e p t o de 
d e r e c h o s de r e g a l í a . 

Los d i p u t a d o s d e l F r e n t e Na
c i o n a l de Mussadeq r e i t e r a r o n 
t i e m p o a t rás q u e P e r s i a n o t i e n e 
q u e p a g a r i n d e m n i z a c i ó n de n i n -
e u n a c lase a la A n g l o I r a n i a n . 
NUA R U B I A P L A T I N O " C O M P L I 

C A D A " EN EL P R O B L E M A 
PETROL IFERO PERSA 
R o m a . — E n v i a d a p o r la c o r 

te d e ! Sha de P e r s i a se e n c u e n 
t r a aquí u n a be l la r u b i a p l a t i n o , 
la exó t i ca s a d i k a G a r a s g o s l o u , 

esposa de un a l t o f u n c i o n a r i o de 
la Co r t e i r a n i a n a , en m i s i ó n con -
l i d e n c i a l , t r a t a n d o de c o m p r a r 
p e t r o l e r o s o de v e n d e r o e t r n l o o , 

: a u a m j í ! : nie<ra l >únon a r r . t 1 • 
• • . * ' - i r •] • : • • :. 

han t r a í d o a I t a l i a . 
La e l e g a n t e S a d i k a se e n c u e n 

t r a a l o j a d a en uno de los m e j o 
res ho te l es de m o d a de esta ca 
p i t a l . — E f e . 

y MÍ v?y 

Bruselas.— Docenas rie autobuses y 
camiones llenos tle liuelguistas se d i 
r igen hacia la r áp i t a ! , p.Vr.i lomar par
te en las manifestaciones en ma>,a con
tra e l servicio miilTar obl igator io po : 
dos años. Muchos de etrís l levan le
treros como e l de "¡sbajo los dos 
años! " Centenares de huelguistas liaa 
llegado a Bruselas en tiren, dost.e la^ 
dist inta^ provincias, paia responder 
al l lamamiento de la Cónfedt: ración 
General del Trabajo , controlada por 
los socialistas. Ln m a n d e i i > i i tes-' 
l i ia i . i por los p r i n c i p á i s bouievares. 

Fuera do estos núcieos de, lu ic igu is
tias, que acuden a los pimíos de con
centración, hay nuiy,püco* indicios» en 
la capi ta l cíe que este en vigor la 
anunciada huelga de 1 horas. Tran
vías y taxis circulan nonsglmente dos-
de temprana hora , y los óbreips .sin
dicados católicos y los no sindicados, 
que se negaron a acatar la orden de 
huelga, lian acudido al t iaha jo , romo 
ele costumbre. 

Un portavoz rie la Confetloiación ha 
d icho que las noticias que llegan oe 
provincias, indican cj'úe ia hueiga ha 
si.do victoriosa c:i ca-a un 9b por c ien
t o , en la mayor parle ae las leg io 
nes. 

I.a vi tal región industr ial de l.leja 
cs'á completamente pa ia l i / aua . Mas 
de 100.000 trabajadores, en ésta, ba
luar te social ista, Jian obedecido la 
orden de paro. Muchas f irmas han es
tablecido su propio transporto y han 
enviado camiones y automóviles a re
coger a los obreros. 

Las minas en torno a Bruselas, han 
estado casi desiertas, al presentarse 
el ú l t imo turno anoche a ú l t ima hora. 
El turno siguiente no se presentó. Po
ro c i rcu lan por las minas pequeños 
grupos de segur idad, para garant izar 
que ias precauciones se mant ienen. 

DESFILE 
IAS 

DE QUINCE MIL 1IUELGUIS-

, Bruselas.— Quince m i l " l iuelguistas 
* h a n desfi lado bajo ta l l u v i a ' p o r las 
^ calles de la capi ta l . 1 os . t rabajadores, 
' c o n paraguas e irnp€ rm't abics, g r i t a 

ban: •"¡Abajo Jos 24 mos! ' - ; " , marchan.-
do de diez en f o n . b , " Urvando al 
í i c n i r al Corneó ii • -.. •• .. 

Mtlci.ü:,'>!¿ " ' • • • • • ^ A c r a u -
yjóvene-. en edad de quiíitaH, con in-
vsignias Cn, las solapas, que • decían: 

" no 2 4 " dando u. entender que no es
tán dispuestos a servir en el F jer -
c i to los 24 meses en cuestión. 

Hoy s o l e m n e ¡ n a u g u r o c i ó n 

i V Semana M/síona de 

Seiá presidida 
asistiendo DOÍ el Arzobispo de Burgos 

varios ilustres Prelados 
Veode ayer comenzaron a verse per 

las calles cío la ciudad yrupos ae sa
cerdotes y seminaristas y ¿agunos re
l igiosos que vienen a Buigos para par
t ic ipar e n las jornadas ae la- Sen,ana 
Mis iona l : Entre las iUistres persona
lidades llef-iacas ayer a nueí t ra c iudad, 
qüe'remtfs a estacar al txemo. Monse
ñor Teodoro Labrador, O. / ' . reciente-
h'tehté veii ido de China., donde ejer
ce et cargo de Arzobispo de Fóoén&w 
y tía tenido que sanr , v ict ima de ¡a 
persecúcion comunisia. t amb ién llego 
a u l ima hora ae ia tarde, el e.sce.uii-
Usimo sei'K.r doctor aun Jul io Martí
nez Santa Dlal la, i lus t re buroalés, ca-
teürat icu c-c- /.•;. Universidad Central y 
uno de los iñás destacados hombre* 
de- ciencia cn mest ru l ' a t r i a , en su 
e.pecumdad sobie ¡a Histor ia l ' r i m i -
t n a cel Hombre. 

Dadas jas • inscripciones de séwa-
nistas recibidas desue las más remotas 
provincias ae LspL.ña, es ae esperar 
que las jornadas revistan e¡>te ano c-.v-
traurdinnr ia br i l lantez, ¡lün sido sc-
¡ícitacas con mucho iri lerés las tar je
tas para las Contcrencia* Müló'hSiés 
destinadas al públ ico que están anun
ciadas para las ocho y meara de la 
tarde. Aiounas noches serán proyecta
dos ¿i p r i nc ip i o ae dichas con/eren-
Cias algunos A'o-Dos y Documentales 
de actual idad que habrán de uespertar 
mucho interós. 

L n todas las iglesias de i a ciudad 
serán repartidas hoy mil lares de bo l i 
tas con el programa elaborado para 
los actos conmemorativos del W Gen
te,.ario de l a Muerte de San t ranc i s -
co Javier en Burgos durante los úiás 
14 y 15 en que permanecerá en nues
tra ciuaad el Milagroso Brazo de Ja
vier. 
PROGRAMA DL LA SEMANA MIS IOWL 

PARA MOV: 
• A las siete de la tarde solemne uper. 

lura de lá Semana. Se in ic ia rá con 
un acto eucaristico en la capil la del 
Seminario Metropol i tano. Terminado 
el acto rc l i s ioso , los ExcmoS. i ' re ia-
c'cs, Prpfesúrés y semanistas, se 
trasladaran al sa'./jn-teatro del Circulo 
Cafaico de Obreros. Recitadas las pre
ces de costumbre, el secretario de las 
Semanas dará lectura a l p rograma, 
d i r ig iendo a cont inuación el excelen
t ísimo señor Arzobispo su alocución 
inaugural de salutación a los sema
nistas y objetives a perseguir en estas 
próximas jornadas. Seguidamente, e l 
secretario de las Semanas, R. P. Cé
sar Rulz Izquierdo, presentara la Me
mor ia del Ciclo de Semanas Misiona
les en .este qu inquenio , desarrollando 
este tema: " l a b o r vcranicoi i c ient i f ico-

prosc i i t i s ta 

n)¡siona!. de un lustro glorioso. Datos 
y estadísticas". 

A las echo y media , príméra* confe
rencia mis ional p¡}ra. é l pub l ico , a 
cargo ce l R. l \ José Sameza* S. I.,, 
profesor do Misiología de la PídntW-
cia Universidad Gregoriana de Hom;., 
desarrollando el tenia "El Corazón de 
la mujer y la a i la tac icn 
oel Cr is t ian ismo" . 

A las d iez y media , p r imera charla 
mis ional .de sobre-cena para los se
manistas, a cargo del Lxcmo. Monse
ño r Teodoro Labrador, 0. / ' . , sobre 
l a encarnizada persecución comunista 
que actualmente están sufr iendo los 
catól icos en la República China bajo 
el imper io c.o i a hoz y el mar t i l l e . 
PROGRAMA PARA MANAN.V, LUNES 

A i/as ocho, medi tación mis ional a 
cargo de ! R: P. José Sair.ezat S. I . 
A las ocho y med ia , misa de comu
n ión para lo,s semanistas celebrada 
po r el Txcmc. Monseñor Teodoro La
brador , O. P.j Arzobispo de í oochow. 

A las diez y m e d i a , tendrá lugar 
en el salón-teatro del Circulo Católico 
de Obreros, la pr imera lecc ión: "Avan
ce de la Encíclica "Lvangs lü Praeco-
nes de S. S. F io X I I sobre ¡a Max imun 
Híuú de de Benedicto XV y la Rerüm 

M i r a n d a e n t r e g a e l t í t u l o d e h i j o 

a d o p t i v o a l m i n i s t r o d e J u s t i c i a y 

e i d e p r e d i i e c í o a d o n F r a n c i s c o C a n t e r a 

A D. Antonio de Aldecoa 
le fué impuesta la Medalla 

de OÍO del Trabajo 
Miranda de Ebro, podemos decir

lo sin que se estime como hipérbole, 
v i v ió ayer una de l i s jornadas más 
decididamente hermosas y llenas" de 
contenido de su h is tor ia contempo
ránea. Enmarcados en los l imi tes de 
esta ciudad tuvieron lugar una serie 
de actos que se caracter izaron por 
su af i rmación local ista, 2. la vez que 
española, como son esos que t ratan 
(¡el homenaje rendido al m in is t ro de 
Just ic ia, Excmo. Sr. Don Antonio 
I t u r n u n d i y al h i j o predi lecto d? la 
v i l l a , don Francisco Cantera, los cua
les tuv ieron magni f i ca cont inuación 
en el otro t r i b u t o , sentido y mere
c ido, rendido por el Gobierno espa
ñol al d i rector gerente de FEFASA, 
don Antonio de Aldecoa y Olabarr ie-
t;,, quien rec ib ió la Medalla de Oro 
ael Mér i to al T raba jo . Y como colo
fón de esta jornada saturada de ac
tos diversos, se efectuó la inaugura
ción del poblado de FEFASA con 64 
viviendas construidas, que marcan la 
p r imera etapa de un total de 600 que 
se ofrecerán a los obreros, depen
dientes de la g r a n empresa y que i n 
tegrarán el núcleo total de esta "c iu 
dad satél i te" que en Miranda ha sur
g i d o , como formidable y fehaciente 
test imonio de lo que suponen las nue
vas conquistas sociales del rég imen 
español. 

Las once de la mañana, era la 
hora señalada para la celcbraciQn del 
ac;o que habia do tener logar- al 
ob joío de ofreced ci t i tu lo de h i jo 
adoptivo al Exorno. Sr. Don Anto
n io l.turmendi y el de h i jo predi lec
to, al Gñtéiarático de la Universidad 
Cen' ra l y académico de la Histor ia, 
don Francisco Cantera. 

Poco ames do esa ho»a l legaron a 
la ciudad del Ebro el gobernador c i 
v i l , señer Posada Cacho, jun io con 
el subsecretario de Hacienda, Excmo. 
Sr. Don Santiago B&^ t tñ t t ; goberna
dor m i l i i r . r , generar Lar rea ; d i recter 
general de la Moneda y T imbre , se
ñor Auguet; presidente do ia Diputa
c i ón ; presidentes do la Audiencia Te-

••'> 'r ir . l v Prov inc ia l , fiscal jefe de 
l.eti8»ado do Loform-vJ 

p,resentacfpnt-g-~»*-i ""WT"fvnwfté»,.*^ ws 
Rurgcs y ctras personalidades. Las 
Gííadas autóridaclés fueron recibidas 
por ei Mun ic ip io mirandés en pleno, 
ron su alcalde Sr. De Juana, al f ren
te , asi como por el d i rector técni
co de FEFASAi, Sr. Casaaova. Poco 
después hacían su entrada proceden
tes de Burgos , el min is t ro de Justi-
c-i:v acompañado de su dist inguida 
espesa, doña Rita Gómez de Nales; 
subsecretario de Trabajo , Sr. Ruiz 
Jarabo; director general de Prisio
nes y delegado prov inc ia l do Traba
jo . 

['ras descansar breves momentos 
las autoridades so d i r i g ie ron a la Sa-
ja do Scsiiones del Ayuntamiento, 
donde quedó cetnstítuída la presiden
cia integrada per el min is t ro de Jus
t i c i a , subsecretarios de Hacienda -Y 
T raba jo , gobernadores c iv i l y m i l i 
tar , alcalde de Miranda, obispo tle 
la diócesis de C h a b o r r a , Dr . Don Fi
del • García; directores, generales de 
Prisiones y do la Moneda y T imbre ; 
presidentes de la Diputación, de la 
k ( i ioncia Te r r i t o r i a l y Prov inc ia l , 
fiscal " jefe de la T e r r i t o r i a l ; Sr. Can
tera y Sr. Codéin. 

En lugares destacados aparecían el 
padre del min is t ro de Justicia, espo
sa, hermano y tiernas fami l iares, 
otros fami l iares del Sr. Cantera, con-
r.ejercs do la FEFASA, don Vicente 
Castañeda y don Melchor Fernández 
A l m a g r o , en representación de la 
Academia de ] h Histor ia ; don Teófi
lo López Mata y don José Luis Mon-
tcverde, representando a la Inst i tu
ción "Ecrnán González" y, cn gene
r a l , todas las autoridades locales que 
ocupaban el ampl io salón. 
CCNCESÍCN DE TITULOS AL SEÑOR 

ITURMEND1 Y SR. CANTERA' 
Abr ió la solemne sesión el secrc-

l a r i o de !?. Ccrpora t ión , don Manuel 
de Rcnavides, quien dió lectura al 
acta por la que se acordó la conce
sión del l í te lo de h i j o adoptivo en 
favor dci Excmo. Sr. Don Antonio 
I tu rmend i y la de h i jo predi lecto, en 
honor del ¡ lustre académico y m i ran-
dós de nac imien tc , don Francisco 
Cantera. 

A cont inuación e! alcalde de M i -
(Pasa a cuarta página) 
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M o m e n t o en que el m i n i s t r o de J u s t i c i a , E x c m o . Sr . D. A n - 3 
t o n i o I t u r m e n d i r e c i b e de msinos d e l a l c a l d e m i r a n d é s , don 2 
L u i s de J u a n a , e l p e r g a m i n o q u e c o n t i e n e e l t i t u l o a su « 
f a v o r de h i j o a d o p t i v o d e M i r a n d a de E b r o . - - ( F o t o F E D E ) S 
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Según dice una revista alemana 
ha sido hallado en Spitzberg 
"platillo volante0 de fabricación rusa 
Nacen dos "hermanos siameses" 
en Norteamérica, unidos por ia 

negros 
cabeza 

N e w c a s t l c . — Los huéspedes 
d e l l u j o s o h o t e l de W e n t w o r t h 
by The so r e a l i z a r o n ' u n a s e lec
c iones p r e s i d e n c i a l e s en 1948 en 
las que r e s u l t a r o n 183 v o t o s p a r a 
T h o m a s E . ' D o w e y y só lo 8 p a r a 
T r u m a o , que fué q u i e n r e s u l t ó 
e l e g i d o c n las e lecc iones " d e 
v e r d a d " . Este año» en u n a vota
c i ó n s i m i l a r los hyéspedes h a n 
rtado- ' 0 9 vo tos a f - e n h o w e r y 18 

S tevenson . 
Los r e s u l t a d o s de esta v o t a c i ó n 

h a n s i d o i n t e r p r e t a d o s p o r los 
c o r r e d o r e s d e apues tas ó n e l sen
t i d o de ¿jue este año hay en el 

& & & & & & & 

C a r i ñ o s a s 
muestras de 
s imp a t í a y 
afecto al jefe 

en 
San Sebastián 

San S e b a s t i á n . — Esta t a r d e , 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , 
a c o m p a ñ a d o d e l a l c a l d e , d o n 
Juan a P g o l a , se d i r i g i ó al m o n 
te U l i a , desde d o n d e con tem; -
p ló los d e s p e r f e c t o s causados en 
la c i u d a d po r los t e m p o r a l e s d e l 
pasado i n v i e r n o , as i c o m o las 
o b r a s q u e se r e a l i z a n c n los m u 
ros de de fensa d e l b a r r i o de 
Gros , q u e fué e l m á s a f e c t a d o 
p o r aqué l l os . E l C a u d i l l o se i n 
te resó v i v a m e n t e p o r el cu r so de 
las o b r a s , a t e n d i e n d o con s o l i 
c i t u d las e x p l i c a c i o n e s q u e le 
f u e r o n d a d a s p o r e l a l c a l d e y p o r 
e l i n g e n i e r o , s e ñ o r Z u a z o l a . 
Desde e l m o n t e U l ía el G e n e r a l í 
s i m o se d i r i g i ó a l paseo de José 
A n t o n i o , l l e g a n d o has ta e l A c u a -
r i u m . A l r e g r e s o al P a l a c i o de 
A y e t e , p o r las ca l les c é n t r i c a s , el 
p ú b l i c o se d ió cuen ta de su p r e 
s e n c i a y le h i z o o b j e t o de c a r i 
ñosas m u e s t r a s de s i m p a t í a y 
a f e c t o . — C i f r a . 

h o t e l 26 c l i e n t e s más que en 
1948 .—Efe . 
HA NACIDO UN P1NGU1N1T0 

L o n d r e s . — T u b b y y M a r y , la 
p a r e j a . d e p i n g ü i n o s d e l zoo l o n 
d i n e n s e , han t e n i d o u n descen 
d ien te - de t res p u l g a d a s de es ta 
t u r a . Es e l p r i m e r ' p i n g ü i n o de 
la espec ie " r e y " , q u e nace e n 
este p a r q u e . Los p a d r e s e m p o l l a 
r o n e l h u e v o p o r t u r n o d u r a n t e 
ios s ie te meses que d u r a este 
^ r - - ~c^. • y no .1c- ios mas l a r g o s 
q u e se r e g i s t r a n e n t r o ias aves. 
DOS " S I A M E S E S " , UNIDOS POR 

LA C A B E Z A 
G r e e n w o o d ( M i s s i s s i p p i ) . — 

Dos h e r m a n o s s iameses , u n i d o s 
po r la c a b e z a , n a c i d o e n e l hos 
p i t a l L e f l o r e de G r e e n w o o d , s i e n 
do su m a d r e u n a m u c h a c h a n e g r a 
de 19 años de e d a d . L o s n i ñ o s 
h a n s i do co locados en u n a i n c u 
b a d o r a y p a r e c e n e n c o n t r a r s - ' 
b i e n . Los Rayos X d e c i d i r á n si 
p u e d e n i n t e n t a r s e s e p a r a r l o s . 
V I C T I M A DE UN " P E Q U E Ñ O 

E R R O R " 
T h o m a s t o n ( M a i n c ) . — E d w a r d 

H o d s o n , de 34 años , h a s i d o pues
t o en l i b e r t a d p o r e l g o b e r n a d o r 
t r a s haberse pasado se is años en 
la c á r c e l , p u r g a n d o u n d e l i t o co 
m e t i d o p o r o t r o i n d i v i d u o . Es te 
h a c o n f e s a d o ser e l a u t o r de u n 
a t r a c o a Rose V o l l e t , c h ó f e r f e 
m e n i n o de t a x i . — E f e . 
L A G A L L I N A DE LOS HUEVOS 

DE ORO 
M u r c i a . — Una g a l l i n a q u e 

sólo p o n e huevos de t res y dos 
yemas y de t a m a ñ o de los de 
p a v a , ex is te en las p r o x i m i d a d e s 
d e l p u e b l o de R i n c ó n de Seca. 
T i e n e u n año y a l q u e d a r c l ue 
ca sacó d iec i sé i s p o l l u e l o s . 
¿UN " P L A T I L L O V O L A N T E " 

RUSO? 
M u n i c h . — Láj r e v i s t a m e n 

sua l "Des E l i e g e r " , d i c e en ' s u 
ú l t i m o n ú m e r o que un t é c n i c o 
en cohe tes , de n a c i o n a l i d a d n o 
r u e g a , ha e n c o n t r a d o e n S p i t z 
b e r g un p l a t i l l o v o l a n t e g i g a n 
tesco , de f a b r i c a c i ó n s o v i é t i c a , 
i m p u l s a d o p o r 46 m o t o r e s a reac
c i ó n . E l a r t i c u l o , d e b i d o a la 
p l u m a d e l d o c t o r W a l d e m a r 
B e c k , c a l i f i c a d o de " t é c n i c o ae
r o n á u t i c o , po r la c i t a d a r e v i s t a 
a f i r m a que e l d o c t o r n o r u e g o 
Norse l e x a m i n ó e l c i t a d o p l a t i 
l l o q u e se h a b í a e s t r e l l a d o en 
aque l l a i s la d e ^ A r t i c o , e n c o n 
t r a n d o en e l m i s m o i n s t r u m e n 
tos de n a v e g a c i ó n c o n I n s c r i p 
c i o n e s en r u s o . — E f e . (Pasa a cuarta página) 
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actos celebrados en Miranda Reportaje gráfico de los 

• M i r a n d a d e E b r o v i v i ó a y e r u n a j o r n a d a de g r a n e x a l t a c i ó n l oca l y e x t r a o r d i n a r i o c o n t e n i d o s o c i a l . E l r e p o r t a j e de " F e d e " 
r e c o g e t r e s m e m e n t o s d e los d i v e r s o s a c t o s c e l e b r a d o s . En p r i m e r l u g a r , e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o y a c a d é m i c o m i r a n d é s , don 
F r a n c i s c o C a n t e r a r e c i b i e n d o e l t i t u l o d e h i j o o r t d i l e c t o de l a c i u d a d ; en s e g u n d o , o f r e c e e l i n s t a n t e cn q u e e l d o c t o r Gar
c ía b e n d i c e lae; v i v i e n d a s d e l p o b l a d o y p o r ú l t i m o , e l exce len t i s i m o s e ñ o r d o n A n t o n i o I t u r m e n d i . i m p o n i e n d o la M e d a l l a 
de O r o , al d i r e c t o r g e r e n t e de F E F A S A , d o n A n t o n i o de A l d e c o a y O l a b a r r i e t a . 
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¥ 
L OS Cursos d e 

v e r a a o p a 
r a t a f i r a n j e r o s 
v i e n e n s i e n d o 
desde h a c e m u -
cl jos a ñ o s , c o n 
la i n i e r r u p c i ó n ^ ^ 
o b l i g a d a p o r l a 
ges ta h e r o i c a e s p a ñ o l a q u e f u é 
n u e s t r a C r u z a d a n a c i o n a l , f a m i 
l i a r e s en la v i d a b u r g a l e s a . Los 
e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s , q u e l l e 
g a n a n o s o t r o s c a d a v e r a n o p a r a 
a p r e n d e r cas te l l ano p r e c i s a m e n t e 
t n l a Cabeza d e C a s t i l l a , o b t i e 
n e n , p o r e l l o l a más c o r d i a l y 
a fec tuosa a c o g i d a . 

P e r o c o m o s í m b o l o e x p r e s i v o 
de ese a f e c t o , de ese c a r i ñ o , de 
la r a i g a m b r e de los Cursos d e 
veranOj a h í q u e d a , cada a ñ o 
u n a v e z , ese t e s t i m o n i o i m p a r 
r e p r e s e n t a d o p o r la { a u d i c i ó n 
q u e e l O r f e ó n B u r g a l é s o f r e c e a 
esos huéspedes p r e d i l e c t o s d e 
B u r g o s en e l p a t i o d e l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

A y e r , de n u e v o , se i b a a efec
t u a r ese c o n c i e r t o y esa e x h i 
b i c i ó n de d a n z a s a q u e nos r e 
f e r i m o s . B e l l í s i m a e x p r e s i ó n 
a m b a s de g e n t i l e z a y de c a r i ñ o , 
s i , p e r o r e v e l a d o r e j e m p l o de 
l a i n a g o t a o l e v e n a l í e f e , de 
t r a d i c i ó n y de h i s t o r i a que p a l 
p i t a en las c a n c i o n e s y en las 

f 

d a n z a s q u e 
n u e s t r a masa co 
r a l a t e s o r a con 
m i m o , i n t e r p r e 
ta con e m o c i ó n y 

. d e s c u b r e c o n 

•• I •=••- m e r i t i s i m o c e l o . 
P e r o esos e s t u d i a n t e s e x t r a n 

j e r o s , q u e desde l e j os s u p i e r o n 
y a de n u e s t r a H i s t o r i a y de 
n u e s t r o a r t e y de n u e s t r o f e r 
v o r r e l i g i o s o y de n u e s t r a p o n 
d e r a d a e n t e r e z a y d e n u e s t r a 
i n g e n u a a l e g r í a p o p u l a r e s , se 
q u e d a r o n a n o c h e - p o r u n a j u 
g a r r e t a d e l t i e m p o - s in esa 
g r a t a v e l a d a , d e l Or feón B u r 
g a l é s , q u e D ios m e d i a n t e , se 
c e l e b r a r á el m a r t e s . Nos a g r a 
da m u c h o ese f e s t e j o a n u a l . 
A c t o que s i p a r a e l los es un h o 
m e n a j e , a n o s o t r o s , los o u r g a -
leses , d e b e s e r v i r n o s d e i n t i 
m a s a t i s f a c c i ó n , de l e g i t i m o 
o r g u l l o , cuya m e j o r c o n s e c u e n 
c i a sea la de e s t i m u l a r a nues 
t r a masa c o r a l , a u n q u e no l o 
p r e c i s a , a y u d a r l e -que eso sí es 
n e c e s a r i o - p a r a q u e c o n t i n ú e 
s i e n d o ese p o r t a v o z m a g n i f i c o 
de l a e s p i r i t u a l i d a d , d e l a r t e y 
de las t r a d i c i o n e s m i l e n a r i a s de 
Cas t i l l a y las secu la res de estas 
t i e r r a s de ges ta que son las de 
B u r g o s . - - B . L 

Renes iDfoíili ie tóate y organlioi elídale! 
E c o s d e l M u n i d p ' O 

UNI RANDO.— por la A'cfl ldia se 
ha fijado en los lugares de cosuim-
bre pl s iguiente Randc: 

$S: lir-.ce saber: Que ecn el fin de 
(¡".r r ; ;mpl in i iento a lo dispuesto en 
el Decreto del Min is ter io de la Go-
bemr-cion de 17 de Mayo del co
r r iente año y. c i rcu lar del Excmo. Sr . 
Gobernador C ivü ele I b - d e Julio co
r r i en te (Bolet ín Oficial ds la p rov in 
cia del di?. 2 1 ) , se dictan las dispo
siciones siguientes para su cump j i -
mieiT.o por lodos los propietar ios de 
p c r r : s radicantes en este término 
nv-n ic ipa l : 

P r ime ra .— Implantado yn por este 
Ayunlarnicnlo el registro y mát.r icu-
,1a do los perros, que se establecen 
como obl igator ios en la norma p r i 
mera do la ci'.ada c i rcu la r , se con
cede un nuevo p'azo que finalizará 
el día 14 del próx imo mes de Agos-
•0, para que lo hagan lóeles los 
propietar ios de perros que no ten
gan declarados y matriculados los 
de. su propiedad, plazo que podrá 
u i l izarse asimismo para modificar o 
rect i f icar l^s declaraciones ya rea
l izadas. 

.S gumía.—Seguidamente Í'Í proce
derá, f.or cuenta do los prcpío iar ios, 
a la vacunaciv.i ant i r ráb ica de ledos 
los perros, ex;endi¿ndose por cada 
an ima! vacunado un ccrUíicado en 
¿i modelo of ic ia l . 

A es:o eféció tcdqs los canes de
berán ser presentados por sus pro-
pietapies en los cióéálfcs' del Hepós'-
to AdmlnistratíVQ (A lhónd iga) , calle 
do M-.drid núm. 40 , cualquier día 
do los labor a',''es desde el Ift a! 3f) 
,(le Ago. i to ,^^ ' la mañana o,^ anco a 

cí«fi. xttv *4 r * * t ( . ... 
perros c..:yos 

propietar ios so nieguen a someterlos 
a la inmunizac ión ant i r ráb ica, serán 
sacrificac'os. 

Cuar ta .— Serán capturados ledos 
ios perros vagabundos o indocumen
tados r-ará ser sometidos a obser
vación y posterior sacrif icio caso de 
no ser reclamados por .sus dueños. 

Quinta.—;Está Alcaldía sancionará 
con e! máximo r igor a los contra
ventores do estas normas, sin per
ju ic io de lo cual , dará cutmta al I-x-
celentisimo Sr. Gobernador c iv i l a 
los efectos pert inentes. Burgos , 31 
de Julio de !952 .—El alcalde. 

Educación Nacional 
ESCUELA DEL M'AGISTERIO (MAES-

TÜOS) DE BURGOS. — Ingreso: l os 
aspirantes a la carrera del Magis-
terlo que deseen dar comienzo a sus 
estudios, durante el curso 1952-53, 
podrán s:; l icitar e l examt-n de ingre
so en cst". Escuela del Magister io 
durante los días lalíorables que res
ta i de! actual mes de Agosto, de 
diez y media a doce de la maña
na, 

MATRICULA NO OFICIAL. — Asi
mismo los alumnos que hryan efei -
luado sus esludios por enseñanza no 
oficial de los planes 1914, cú l lu ra l 
y bachilleres * quienes f.-'Jte alguna 
a . i ^nau . ra para terminar carrera y 
los quo huhieren aprobado el examen 
de ingrese del plan 1942 y pro icn-
o r n examinarse en la próx ima con
vocator ia, deberán formal izar sus 
matr iculas en la Secretaria de esta 
Escuela, durante los dias lectivos del 
mes de A;?csto y horas quo se i n d i 
can Cn el párrafo anter ior , cum
pl iendo los requisitos legales estable
cidos y do los que podrán enterar
se en el tablón de anuncios de este 
Centro. 

Información mil i tar 
FiSCUF.LA POLITLCNIC.) DF.L F.JFR-

NA (vocal ista) con LINDA DEL V A L L t . ' C l T O . — Se nombra alumno de curso 
C( SCHITA DE TR1ANA. HERMANOS preparat ivo para el ingreso en dicha 
LATO Y "FR1DA Y SUS TROVADO- I scuela, al teniente de Ingenieros don 
RES". ' Fernando Muro Sáenz. 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 
CAMARA OFICIAL" SINDICAL j \CRA-

RIA.—rFn el Pláin <:e Acción a desarro
l lar por esta Cámara durante el año 
1952, aprobado por la Asamblea Ple-
nkriá de la misma el díü' 28 de Fe-
t;K:ro ú l t imo, f igura en el Servicio de 
Divulgación', Capacitación y Fnseñan-
/ . i un acuerdo de conceder tres be
cas para cursár estudios en lasí F.s-
cuelas de Ingenieros Agrunomos y P€-

1 ritos Agr ico la i , Facultades de ve te r i 
nar ia , e t r . 

Las conciciones que habrán de re
unir los que aspiren a •disfuitar de 
c.tas becas, serán lús sicuiente: 

a) Ser h i jo dé af i l iado a cualquie
ra Hermandáéi de Labradores y Ga-
nade'ios ue lá provincia o cié funcio
nar io de esta C.O.S.A. 

b) .Carecer los solicitantes y sqs 
padres de recursos económicos suf i -
l iOtitcs para real izar los estudios a 
que* las becas están destinadas. 

c) Poseer el t i tu lo de Bachi l ler , 
si el mismo es-preciso para comen
zar los estudios preparatorios de la 
carrera proyectada. • • 

d.) No haber cumplido los 20 años. 
( ) . Dempstrar la suficiencia p rec i -

s-;í ante el T i lbunal i lesignadu por 
i-.j.i' C'áinara, cuyas pruebas se anun-

t'ri»íaO oporiuíiameatc.-
. [) Los sü i i c iuñ tes a estas becas, 

rmréséaterán necesariamente los s i-
^•.•ui'i hles documentos en las Oficinas 

LÍ:̂  esta Cámara, v'.eni tu d e ' u n p la /o 
qut. ' / le iminara el d í a 3Ldt- ' l con ieh-

"ie «bes. •• ' i . - - ' - ' 1 
l.e Solicitud suscrita por el in le-

K'-aiks, recogiendo los • 'exiliemos a 
ípie- su h-ace referencia aate i io rmente . 

•2X - P e % u « - * * - rac*- -^ • - • •«a ' .— V ' ' i K, cei a Aqucílos 
^qs sú'scnra por el padre o tutor del 
• U l u l a n t e , en la que se espocif ica-
i a exac tan.í.ntG los ingresos que por 

..todos' los .conceptos percibe la f a m i 
l ia y el número de personas que i n 
tegran ésta y dependen de aquéllos, 
incluido el sol ic i tante. 

3.8 Cert i fcat ión of ic ia l de estudios 
con ••detalle d e cal i f icación obtenida 
eñ tocias y cada una de jas asignatu
ras o cursos conjuntados. 

4.9 Cualquier otro documento 
acredi tat ivo de méritos polit icos o de 
cualquier otro extremo que desee ale
gar. 

Calificación mora l autor izada por la 
Comisión diocesana de Vig i lanc ia de 
Espectáculost 

AVENIDA.— "Tra ic ión ' ' (3 ) y "Direc
c ión p roh ib ida" (3R) . 

CALATRAVAS.- "Un espír i tu bu r l ón " 
(3) y "Be l inda" ( 3 ) . 

CCLiSEO.- ' El padre de la nov ia" (2) 
y "E l valle s in ies t ro" ( I ) . 

CCRDDN.—'Cero en conducta" y "El 
p i ra ta Bocanegra" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO. -- "5 minutos nada 
m i n e s " . Compañía de revistas. 

POPULAR. - "El p i rata Bocanegra" 
(2) y "Cero en conducta". 

RhX.—"Chiruca" y "E l valle sinies
t r o " ( 1 ) . 

EXPLICACION.- (Para c i n e ) : t , t o 
dos, incluso n iños; 2 , jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4, gravemente pe l ig rosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
Lo I a 2 Vermouth - bai le. 3 '30 y 

5'30 Café con atracciones. 7"30 Gran 
Lai ie. l V 3 0 Concierto v atracciones. 

Ffesentacldj i de CONCHITA CARMh-

I O I 
MOVIMIENTO CEMOGRAFlCO, — Du

rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro C iv i l l^s siguientes ins -
cr ipr iomes. 

N a c i m i e n t o s : Migue l . Angel 
Lándaburu Ruiz, Emi l iano Mar t in 
García, Emi l iano López Herreros, Ma
n a Victor ia Sáez Ví tores, José Luis 
López García, Es'.her González Calvo. 
Carlos García González y Jesús Ba
r r i o Cámara. 

D e f u n c i o n e s : Isabel Ibáñez 
Bañuelos, de Santibañez Zarzaguda. 
tres meses. Casa de Caridad y Marce
lo Martínez Casado, de Vi l la lonquejar , 
c -a t ro meses, dicho b a r r i o . 

Ma t r i m o n i o s : Don José Luis 
üixneuf Regulez con do'-a Rufina QuL 
jano Rastr i l la, mañana, a las once y 
media en San Ju l ián . San Pedro y 
San Felices y clon Mar t in Alvarez Or
tega con doña Felisa Q^i jano Rastr i l la, 
mañana, lunes, a las once y media en 
San Jul ián, San Pedro y San Felices. 

LETRAS DF. LUTO.— Fn Bi lbao, .ha 
dejado de exist i r e l . señor clon Juan 
Palomares Mol ihúevb, inspector médi
co provincia l de Accidentes dé! Tra
bajo, del Ins l i tu to Nacional de Previ
sión y persona muy conocida y esti
mada en todos los medios sociales bur . 
yaieses, donde se liabia granjeado ge
nerales amistado y simpatías. 

Con tan tr iste mot ivo unimos nue-.-
t r o pésame a los innumer. ibles test imo
nios de condolencia que está recibien
do la fami l ia doliente y que hacemos 
expresivo a su atr ibulada v iuda, do
ña Carmc:i Palacio /a ráchaga; h i jos, 
herm.mos y resto de deudos. 

cuando 1^ cr ia tura salió del por ta l 
donde le habí2 dejada su padre, t r a 
tando de c r - za r la calle en el preciso 
momento en que l?s muías h ic ieron 
un v i ra je , en este instante el peque
ño Icé cogido por el carro y aplasta
do contra la pared de la vivienda i n 
mediata , f racturándole el cráneo y 
causándole tan gravísimas lesiones 
que veint icuatro horas después deja
ba de ex is t i r . 

¿ C O S T A A Z U L ? 
12 d i as en te c o s m o p o l i t a p l a y a 

d e CANNES. E x c u r s i o n e s a N i z a 
y M o n t t c a r l o y l u g a r e s p i n t o r e s 
cos d e l a Costa «Azu l . 

En n u e s t r o s a u t o - p u l l m a n s 
g r a n t u r i s m o . 

V ia jes M e l i á - M i r a n d a , 
Sa í ída l.? S e p t i e m o r e 

de 

P r u c f ^ o s p o p u l a r i s i m o s 
S a l i d a de B u r g o s , 22 A g o s t o 

Informes: V I A J E S M E L I A . M/ram/a 

CUPON PRO-CIEGOS— El aúmero 
premiado con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al di a de ayer, es el 
735 y premiados con cinco pescl.is, 
los terminados Cn1 35. 

P O R 

Saharianas 
Pescadoras 

Calal lero y n iño 
CCN GRANDES DESCUENTOS 

K C A 
Mi randa , 6 

Junto Estación Autobuses 

NIÑO MLERTU POR UN CARRO.— 
Noticias recibidas de "' • 
-Ja. dan c;-<n.a cief'qv(í L a f c ^ ^ y J f c A l 
. . i ^ . U L A . * - ^ « r n - k » — ^ ¿rez fia mucr-
¡;; a consecuencia «lo las gravísimas 
lesiones que 'e. produjo un carro l i 
rado por muías. 

Qcúrjrió o! desgraciado accidente 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Hoy, 
domingo , permanecerán abiertas las 
siguientes: 

1 mingo Arná iz , Bar r io Gimeno, 
30 y Cano, Fspolón, 22. 

Maf.ana, lunes, prestarán servicio 
de guardia las siguientes: García Reo!, 
Plaza de José AntonlG 19 y García 
Rebollo, .Vega 13. 

SUSf-ENSKN DE CCNSULTA. _ El 
Cdctcr ¿áez Royuela, especialista en
fermedades Ct aparato d igest ivo y 
u u t i i c i c n , suLpsnoe su consulta has
ta e! día 25 de los corr ientes. 

BOLF.TIN MF.TFOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos en el 
Inst i tu to de F:iseñan/a Media: 

Barúmetru: A las ocho de la maña-
ñana, ó S S ' I ; a las dos de la tarde, 
t d & ' b ; á las siete-de la tarde, 688-2. 

Temperaturas: Máxima, 23 grad:-:. 
a las 15'30 horas y m í n i m a , 16"1 gra
dos, a las 2 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, SVV— 25'2 
k i lómetros; a las dos do la la rde, 
SW— 18"0 kilómetros', a las siete de 
la tarde, SVV— 7'2 ki lómetros. 

Recorr ido, 298"2 ki lómetros. 
Prec ip i tac ión, 2'b. 

CONCIERTO FN EL FSPOLON.— Pro
grama del concierto que interpretará 
la banda de música del Regimiento 
In fanter ia San Marcia] hoy domingo, 
día 10 de los corr ientes de nueve a 
once de la noche en el Paseo del Fs
polón: 

1.8 ••Rodríguez M igue l " , jmarcha, 
V . Cebiián. 

2.9 •'l.os gav i lane, " , selección, Gue
rrero. • 

3.» " l a leyenda del beso", seíce-
ciórii Soutullo y Vert. 

4.8 "Retreta aust r iac . i " , fantasía, 
Keler-Bela. 

5 . ' " B a i l ó n " , pasodoble, Cebrián. . 

" í?; 1 UW PQB UN (•'• 
H ^ SA A ; i i r ; \ ; 

Cuando, 1 . ia noche de ayer so d i r i g í a 
a su traht i jo, a la fábrica Sedacolor. 
sita en la carretera de Valladolivl, !a 
jovon operaría Carmen Morales CJS-
t r o , do IS años, que vive en la Ba

rr iada •"Vrgüe", fué atropellada por 
un cicl ista i.ue se d iJ -a la fuga. 

La in for tunada joven fué ttasladada 
a la Casa de Socorro, conde el per
sonal medico de guardia ¡e apreció 
f ractura completa de t ib ia y peroné 
de la p ie ;na izqu ie rJa , por su tercio 
medio. Después de curaca ingresó en 
la Clínica del doctor Arias. 

GRAVE CAIDA DE UNA ANCIANA.— 
Ayer tarde sufr ió una caída la ancia
na Gumersinda Mart ínez, de b3 años, 
ca;acla. con domic i l io en Santa Cla
ra número 3 , a quien hubo necesidad 
de asist i r en la Casa de Socorro de 
fiac'.ura de colles del antebrazo i z 
quierdo. 

SE FRACTURA FL ANTEBRAZO IZ
QUIERDO, JUGANDO.—José Mana Mar
tínez Robredo, de oiez años, domi 
ci l iado en San Pedio y San Felices 
número ,17, se fkacturó el antebra/u 
izqu ierdo, cuando en la tarde de ayer 
jugaba con varios amigos. Se le pres
tó asistencia en la Casa de Socorro. 

NUEVOS HOGÁRÉS.— El jueves ú l t i 
mo y las ocho y me "ia de la maña
na , contrajeron mat r imon ia l enlace 
en la parroquia de San l o r e n z o , la 
gent i l y simpática señorita Paquita 
( iarr ia de Miguel y don i é i l x Muño/ 
A r d a n / a , of ic ia l radiotelegraf ista de 
la Marina mercante. 

Apad. inarcn a los contrayentes, 
cuya un ión fué bendecida por el pá
rroco (ion Ruf ino Gómez Moradil l .) , 
quo además d i jo la misa Je velaciones 
y les d i r i g ió sentida p lá t ica , doña A n . 
genes A rdan /a , viuda de Muñoz, y 
con Agustín García Bañares, padres de 
los novios. 

Terminada la solemnidad rel ig iosa, 
fué cumpl imentado el requisi to c iv i l . 
F i rmaron el acta Como testigos por 
parte cíe la contrayente, nuestro que-

H E R N I A D O S P-ra la conten-
ción da las hernias usad aparatos 
GRADO. 

Se construyen tetía clase do aparatos 
criopétí icos a medida y según pres
cr ipc ión facu l ta t iva. 
F;. de F r i m 8, I .v (Portales de Antón) 

r ido amigo don Constantino Barbero, 
director de Publ ic idad Avance; don 
Angel García de Miguel y don Ramón 
Revuelta Rio ja , t ío, hermano y p r imo 
de la desposada, respectivamente. Por 
pa i te del novio, f i rmaron el acta su 
hermano po l í t i co , don César Castilla 
y Polo, redactor de Edi tor ia l Espasa-
Calpe y sus pr imos don Félix Seadino 
Gil y don Ignacio Albaina Muñoz. 

Per reciente luto del novjo, la boda 
se celebró en la i n t im idad , s i rv ién
dose del icado desayuno en el restau
rante Pinedo. . 

La fel iz pare ja , a la que enviamos 
nuestra más cordial enhorabuena, ex
tensiva, a sus fami l ias , emprendió v ia
je de novios para Logroño, Zaragoza 
y capitales del Norte. 

D E L - D I A R I O D E B U ^ 

c o r r e s p o n d i e n t e o í 11 
J u e v e s , 1 0 d e A g o s t o de /927 

L A C o l o n i a esco la r e x t r a n i e r , 
r e a l i z a d o h o y la p r i m a l 3 ^ 

, h a b i e n d o marrK..^ cursion, 
las o c h o de la m a ñ a n a enao. 

. c a r c h a d 
nana f.n 

t o m o v i l e s , a San Quirce 5!,• 

¡É LA t e m p e r a t u r a máx¡mai 
hoy f ué d e 2 2 ' 0 a la somh ^ 
la m i n i m a a la s o m b r a d t •r-a * 

IO'O 
X íví fK ^ ^ « » « « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ j _ I 

M U • A 

SANTOS DE HOY: 
Dominica üc Pentecostés. Ss. Lo-

r e n / o , d e , A ' t c r i u , yS- Y Wt-.* Dios-
dado, cír . 

Misa, con r i t o doble de segunda 
clase y color encarnado, de San Lo
renzo, segunda oración y Evangelio 
ú l t i m o , de la Dominica X de , fen te -
costés, tercera E l fámulo;., Glorj i. Cic. 
do. Prefacio de Tr in idad. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Esteban « campaneros márt i res 
d t Cárdena. T iburc io y Susana, m is . , 
Ruf ino, A 'e jam.ro , F i lomena, v g . 

& & ̂  & & ñ á k & K % ^ é ú ^ & 

Acción Católica 
C o n c e j o D i o c e s a n o d e I c s J ^ v e n e e 

El día 12, marte-i, ele ocho y me
dia a nueve y media de la ta rde , t e n 
drá lugar en el Scminano cié San Je
rón imo, la reunión mensual obl iga
to r ia para todos los jóvenes .de Ac
ción Católica de la c iudad, inv i tán 
dose a ella a todos los jóvenes que lo 
tíeie;n. Hablarán dos competentes ora-r 
dores sobre la Asunción de Nuestra Se
ñora y San Francisco Javier. So rue
ga la niá-; puntual asistencia. 

Misa, con r i .o doble y color P 
nado, de los Márt i res ele Va H 
segunda cració,-, de Srn Tib rc ICIii 

'trn 

H £ J? N í A D O S 
S i su i i e r n i a l e sa le o c r e c e pese a s u f r i r p á c i e n í e m e n t e las m o l e s t i a s 
de su b r a g u e r o , l e d e m u e s t r a q u e su a c t u a l s i s t e m a nó es a d e c u a d o 
p a r a su c:*so. A d o p t e s i n m á s espe ra e l m i n ú s c u l o A U T O M A T 1 C - H E R N I 
KUR cuya o r i g i n a l i n g e n i o s i d a d c o n v i e r t e en s e n c i l l a la c o n t e n c i ó n 
m á s d i f í c i l . C o n s t r u c c i ó n e s p e c i a l p a r a c a d a caso b a j o m o l d e y p r e s 
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

ESTOMAGO CAÍDO 
Puedo o l i v a r l o f - j r i l m t n t o s in n e c e s i d á d de e n g o r r o s a s f a j a s con 

" e l rlovísi'.-no F l e v a d o A u i v - n a t ; o i i ^ H N H - K U R . 
A V I S O : E l p r o p i o d i r e c t o r - t é c n i c o r e c i b i r á de I I a ' 2 de l a m a ñ a n a . 
En BURGOS, m a r t e s 12 A g o s t o . C o n s u l t a , d o c t o r A n g e l M i n g o , San 

P a b l o n ú m e r o 23 . 
R a m b l a d e l C e n t r o , 11 

B a r c e l o n a (C. C. S. 13.191) 

EL SEÑOR 
i z a n ~ 

(Médico inspector provincial de accidentes del trabajo del L N. de Previsión) 

O, P. 

Descansó en l a p a z d e l S e ñ o r e l d ía 9 d e A g o s t o de 1952, después de r e c i b i r los Saintos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
de Su S a n t i d a d . 

Su esposa, d o ñ a C a r m e n P a l a c i o Z a r á c h a g a ; h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n , d o n R i c a r d o ( f a r m a c é u t i c o ) y don José R a m ó n ; 
h e r m a n o s , d o n F e l i p e ( m é d i c o ) y d o ñ a M a n u e l a ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a N a t i v i d a d L o p e d e l a G a r m a ; s o b r i n o s , p r i m o s y 

demás p a r i e n t e s . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l e a D ios e n ?us o r a c i o n e s . 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r h o y d o m i n g o d í a 10, a las c i n c o y m e d i a de l a t a r d e , desde l a casa m o r t u o r i a has ta e l C e m e n t e r i o 
de Güeñes. 

Los f u n e r a l e s en s u f r a g i o d e l a l m a d e l f i n a d o se c e l e b r a r á n e l l unes d ía 1 1 , a las d i e z y m e d i a d e la m a ñ a n a , en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a de Güeñes. 

V a r i o s señores P r e l a d o s ?e h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s . 

A g e n c i a F u n e r a r i a ' de l a San ta Casa de M i s e r i c o r d i a de B i l b a o . 

Susrma. mrs . , tercera contra i * , 
pestades, cuarta El fanu.ios 
SANTOS DEL M/STES 

Ss. Clara yg Hi lar la . Jll|iana 
l i c i s ima, Aniceto, Macario j¿ i3 
Quiríaco, mrs. 

Misa con r i to doble y color hi 
da Santa Claí-.a, .segunda oración?! 
:ra ins tempestades, tercera El r¿2 
los, l"ni 

CULTOS 
CATFCRAÍ..—Misas re/ada-; « 

las siete y media de la mañana S i 
capilla dC! Santísimo Cristo de nurp 
A ' las d iez, horas menores. proceS 
y misa conventual. A las cnce y 
d-a y doce misas rezadas en la 
mayor. . . .: 

S M I.CREVJZO.-Fiesta del san,, 
TM- la r . A las d iez, misa solemne n 
dicando don Marccliano Mariine. 
notar io eclesiástico y profesor del I 

. m ina r lo . A la una exposición del É 
ti s imo. A la una y media comid?' 
los pobre ; . Por la carde, a las och, 
c- l tos f inales del Jubileo (L.. 
toncia d : l Excmo. Sr. Arzobispo71 
ac".:ará en la reserva. 

SAN LORFNZO: La Corte de llon, 
de Sonoras y la de Caballeros'a 
r ia Santísima del P i la r , celebrarán si, 
cultos mensuales el dia 12 de osii 
mes. Por la mañana, misa de coJ 
nióri generaí ai las ocho y media. \\ 
lá tarde-, a las orho, función cuc; 
risti'ca cán la Salvo al final 
• AÓUSTÍNAS DE SAN I A D0ROTEA.-1 

( .dios fina'es- del Septenario de Si 
José do la Montaña. Por la tarde 
las siete y media', predicando 1 
Francisco N^ñez, párroco de lá li;J 
s: a ("* tú ¡íftíira c iac ion.' 

SANTA Cl AiRA.—rTriduo de! k \ \ 
> leo ci rcular de las Cuarenta HorJs 

di 10; 1 í¡ y I 2 . Los dos priml 
.¿ros cías misas a las sléíe, odio 

iu:eví', y in solemne a las di iv | 
d!a._ D'espúSs cl? la (misa, se expond 
s,: D'vihs Majestad^ Quedando éxpí 
lo toaó el d ia. esta misa de ocho 
sido encargada por los jóvenes (| 
barr io tic San.a Clara", cn homenaje 
su fe 'est ia! Paircna. 

Por la tardo, a las siete y medii] 
con sermón, y reserva. A\ final 
dará a besar !a rel iquia de Saii 
Clara. 

Dia 12.—Fiesta de Sania Clafa, 
Por !•>. mañana,-' misas armonizada 
¿On cánticos a las oc ho y nueve y 
solemne a las diez y media. 

Por la .larde, a las siete y iitóf 
Ies mismos o j i tos del Triduo. 

Después del sermón, se oriíanM 
la precesión con o! Saniisimo par' 
in ter io r do la iglesia. 

Les sermones clel Triduo cs:an 
carvo del R. Sr. D. Marccliano M 
t inez. notario del Arzobispado. 
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El 24 de Agesto y organizada P" 
Educación y Cescanso,. se orgam^ 
rá una excursión a Bi lbao, con 
], ; . . V i tor ia , para asist ir a i"13 * 
las corr idas de toros. 

La salida da Burgos se efecwj 
a Lis seis de ía mañana y el Pietl 
(to la excursión es d ; 85 péselas 

de flores en laredo ( 
"Le ucación y Descanso", ó'?3 a 

este interesante excursión e! d'3 
de Agesto, al precio de 80 pes*»' 

El v ia je se "real izará en a U ' ^ 
con salicia de Burgos, a las sel5 
ia mañana, al objeto de vishaf 
Limpias al Santísimo Cristo. 

Academia Automovi l is ta , Mirafld»1 

TE HARA CHOFER CON CAR^T 

ISEIEMOS 
SE ARRIENDA ampl io lo
cal con piso. Carretera 
Arcos, séptimo g rupo , 
p r ime ra casa. 

iOIOMÚTILES 

Y ÁCCBSOEIOS 

SE VENDE moto Gidi let, 
buen estado, Camposa 24. 
VENDO " R ^ b i a " 12 pla
zas, servicio pub l ico , 
I I . P . , prapia para pue-
Ulo. In fcrmes Pisones 
13, ga ra je . 
RUBIA poco consumo 
bien de todo. ve«de. Pes_ 
raderias Carmen, M i r a n 
da 19. 

O0L0CACI0FES 

SE NECESITA asistema, 
Lain Calvo núm. 4, p r i 
mero, derecha. 
SE NECESITA cioned a. 
Espolón 30 , moderno, 
p r i nc i pa l . 
SE NECESITA c h i c a , 
buen sueldo. Vega 27 , 
l>ajo. 
NECESITO pastor a zu
r r ó n . Marcelino A r r i 
bas Tahonas 19. 

A MATRIMONIO do unos 
40 a 50 años poca fa
m i l i a , dar is sueldo, ca-
sa-habi ;ación, agua, l e z , 
t raba jo de hor te lano 
ag r i cu l t o r , f inca de la 
cap i t a l ; No se admi ten 
recomendaciones. In fo r 
mará señor González. 
Pensión Ausin. Vega 
3 6 . 

COCINERA necesitase. I n 
formes a d m i n i s t r a , 
d o r Hospital M l l i l á r * 
Telefono 3258. 
N t C E S I T O bordado
ras máquina, sueldo o 
destaj istas; Carlos He
r r e r a , Concepción 2.. 
Burgos. 

SE NECESITA paster. 
Tratar con Isabel López. 
Tarda jos. 
SIRVIENTA para tedo 
preciso, comisario p o l i 
cía. Miranda 3. p r i m e 
r o . 
03RERAS necesL.a em
presa impor tante, in fo r 
mes Ofic ina de Coloca
c ión. -
SE NECESITA asis ienta. 
M a y o r 18. Bar r iada 
Nebreda. 
SE NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , p re 
cisa informes. General 
Mola 24 , p r inc ipa l . 

CAÑE d inero. Fabr ica , 
ción dom ic i l i o . Ccmpro 
producc ión. Condiciones: 
Apañado 544 . Mad r i d . 
NECESITO chica cu-dar 
n iños. Gasse: 4 . " B a r 
Anr. 

COMPRAS T YESTAS 

VENDO perra raza Po in-
:er, a prueba. Fernán 
González 64 . mercero. 
VENDO 70 pollas "Le 
S h c r n " cuatro meses-
Victor iano L'garie. V I -
l lodr igo (Pa lenc ia) , 
VENDO 60 gal l inas " L e -
gl ioññ" y "Casic l lana". 
Francisco Salinas 5 1 , 
SE VENDE velomotor I re-
sa, verdadera ganga, ra 
zón Hermamos Mata. Ca
lle V i tor ia num. 22 . 
SE VENDEN bidones de 
200 y 600 l i t r os . Telé
fono 1449. 
MAQUINARIA m o I i n o. 
motor Siemens 20 11. P. 
y utensi l ios, vendo. Ra
zón Vi tor ia 44 , p r imero . 

A/VIOJLTORES: Se ven
den piensos avícolas to
das clases en Casa de 
Cardenal, Santander nu 
mero 2 . 
VENDO zafra para acei
te con su l lave. Cabida 
200 k i los. Buen uso. Ra
zón Ul t ramarinos LIop. 
San Cosme 13, 
MAQUINAS de pi.n'.o. 
Grandes, Modernas. Dos 
guias h i los. Rodamicnio 
de bolas, 20 meses p la 
zo. "Casa Rubio" . Fer
nán" González 36 . Bur 
gos. 
PALOMAS compro cant i 
dad. Franc isco 'J imémez, 
huevero. Lerma. 
SE VENDE perra de ca
za pera raza Perdiguera 
22 meses, toda orueba, 
señor Sedaño, Aparic io 
y Ruiz 10. de 10 a 13 
horas. 
TUBOS de cemento, de 
urali'.a y de grés . San 
Pedro y San Felices. 12. 

. Puenío Careatra. BunEbS; 
SE VENDE perra de ca
za. Avenida Sanjur jo 
3 4 , ba jo . 

MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamcs, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros". Representan
te. Amiyo . Ve?a 2 2 . 
CARBON de f ragua , ga -
l le t i l la , lavado fo rmida
b le . Camino Ia Plata 1. 
S I E R R A S cepil ladoras 
univc-rsales, to rnos , tala
dros, herramien 'as, bom
bas " P r a i " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui 
nar ia . San Pablo, 13. 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada ) , elaborado a 
base de las mejores ha
rinas de avena, maíz , 
cebada etc. y adicicnado 
con los mejores es i imu-
lantes para la puesta. 
Se s i rve en sacos de 50 
k i los. Hijos Abel Gon
zález, Apartado Correos 
38. Val ladol id. 
COMPRO, l iaros perga
minos, medallas. etc. 
Vi tor ia 7. Fo:o 5 m inu -
ios. 

VENDO un i fo rme m i l i t a r 
y silla n iño Sanz Pas
tor 9, habitación 9. 
VENDO cien gal l inas ra 
za Leghorn . segundo año 
puesta, San Pedro la 
Fuetite. Sanzadorni l 20 . 
VENDO máquina " S i n -
vícr". Cosiendo, bara ta . 
Cid 2 1 , ba jo . 
CCMPRO oro , p la ta , a l 
hajas, absoluta reserva. 
Sáenz de Santa Mar ía . 

E M T R i C I D i D Y E i D I O 

VENDO un al ternador 
Siemens Shuckert 11*5 
U .v., otro Luciañes 6-5 
K w . , Orencío Garcia V¡-
l laferruer.a. Zamora. 
SE VENDE motor eléc-
t r i co de 1V* . Garaje 
1 za r ra . Madr id 29. 

E H S E K M Z A 8 
CORTE y confección. Doy 
enseñanza. Precio mó
dico. San Juan 5, segun
do, derecha. 

CFCSICICNES sin t i tu lo , 
preparación correspon
dencia. Academia Cas-
ta lva. Apartado 12.243. 
Mad r i d . 

FINCAS 

DE DIEGO vende planta 
ba ja c i ia i r ica , precio 
traspaso. 
DE- DIEGO vende bleque 
casas cap i t a l , chalets y 
f incas pueblo. 
VENDO pisos nuevos, 
t r a to d i rec to . Rey Don 
Pedro 56 . 
DE DIEGO, agente pro
piedad colegiado, com-
pravende f incas, t raspa
sa comercios. José An
tonio 3, 
VENDO direclamente p i 
so ampl io , cént r ico , l i 
b r e . Razón esta A d m i 
n is t rac ión . 
CAMBIO m i p is i to en 
Logroño, l lave en mane, 
por c t ro esta cap i ta l , 
l 'uentecil las 4-, tercero, 
derecha. Teléfono 321 1. 

SE VENDE cn Rebolledo 
de ¡a Tor re (Burgos) 
ruinas mol ino quemado 
con huerta l indante y 
arbolado pueden ver lo, 
para infermes, Eut imio 
Mer ino. Urnieta (Gui-
p.iizcoa). 

liAHADOS Y APEEOS 

CONOZCA s i su yegua 
esta preñada, cuarenta 
dias después de co r l a r . 
Preséntela para ex.raer 
pequeña cant idad de 
sangre. Precio 40 pese
tas," E. Te r rón . Diploma
do anál is is ve ier inar ios. 
Fue-ntecillas 4 . 
VENDO vaca holandesa 
recien par ida tercer par
to , P i a Sanl loren.e. 
Quin tan i l le ja . 

VENDO máquina t r i l l ado , 
ra A ju r ia n ú m . I , con 
elevador y lanza-pajas; 
motor 20 caballos, t raba
jando segundo af .o. Ver
la funcionar en Les Ba
rr ios de Vi l ladiego. Cres-
cenciano Garcia. 

HAN desembocado dos 
vagones de vacas leche
ras procedentes de Es
pines?, de los Monteros. 
Cefcrino Mart ínez. Fon
da Ei Pczano. Plaza de 
Vega. 

VENDO cuaíro bueyes 
recién traídos de la 
montaña o cambio por 
yeguas. Calderón de la 
Barca núm 14. 
SE VENDE par de vacas 
de siete años. Tratar con 
J -an Crespo en Urbel 
del Casti l lo. 

S E G A D O R A S , aven
tadoras, motores, bom
bas r iego . "Cen:ral Agr i 
co la " . Frente Estación 
Autobuses. 

HUESPEDES 

SE DESEA señorita co
mer por s-i cuenta, s i t io 
cen inco . in formes esta 
Admin is t rac ión. 
CEDO habitación dere
cho pocina. ¿anta Ana 
- 3 , segundo. 

ALQUILO habitación con 
dos camas con o sin pen
sión y habitación sola 
mes esta Admin is t rac ión , 
derecho cocina. Imfor-
VERAiNEANTES: So c f r e . 
ce piso amueblado, i n 
formes Casa de Cardenal , 
Santander nóm. 2. 
S E CEDEN dos habi ' tacio. 
nes derecho cocina. Rey 
Don Pedro 52, Razón 
panadería, 

CEDO habitación derecho 
cecina matr imonio sin 
hi jos o persona sola. I n 
formes esta Admin is t ra
c ión, 
CASA par t icu lar tomaría 
huésped en fami l i a , hay 
baño, pensión económi
ca, ¡nformes esta A d m i 
n is t rac ión. 

MUEBLES 

VENDO muebles, camas, 
enseres, mueble gramola 
dos bic ic letas, remolque, 
banco carp intero, be r ra , 
mieñlas. pollas, cenejos. 
Qu in i rna , Tardajos. 
SE VENDE una cama 
nueva, esmaltada. San 
Juan 20, segundo. 

VENro cama-cuna | 
tal blanco n;ño C " - ^ 
mier , Miranda d. 
rncro* hP\& 
VENDO si l lería i53,Jy 
comeder seminueyf i 
bara to . Concepto" 
p r imero , derecha. 

HALLAZG3 ^li0,JM 
con d inero. E " 1 ^ * 
Diego Forcelo -3. 
do. 

TRASPASOS 

DE DIEGO f ^ P 3 ^ 
versos estabiec.rn'f ^ 
con viv ienda. Jo5" 
tonio 3. 
EN BUENA zona. ^ 
mucha y buena " ^ r 
!a traspaso barco ^ 
bles, con v i v i e n " » ^ ^ 
bohardi l la , 5,f 
r o . huerto, P'.310-. 
ta , buenas ia 
nes Informes 

•mm' is t rac i " " -
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¡¡va D u a r t e de P e r ó n 
seguirá "viviendo" espiritualmente 

gravitando en la vida nacional f 
(Servicio We "ADA", especial para DIARIO DE 
BURGOS) 

Aunque los periódicos de todo el Mundo han publicado en estos 
as incontables telegramas relatando las apoteóticas circunstancias 
e rodean el duelo provocado en la Argentina por la muerte de la 

l^-ra Eva Perón, vámos a ofrecer aquí a la curiosidad del lector una ¿ñora E 
lación sucinta de hechos producidos y medidas adoptadas, que re-

r«Ian Ia decisión de mantener intacta su memoria, gravitando en la 
•da nacional, -de tal modo que no importe su presencia material pa-

vl e5p¡ritualmente siga viviendo para todos sus fervorosos partida-
''•fts €S decir, para todos los peronistas, que constituyen el núcleo 
''ayiritario de la nación. 

Los que se dirigían a Evita, como presidenta de la Fundación, en 
.einanda de consuelo, o alivio para sus males, podrán seguir hacién
dolo y escribiéndola. Las cartas, a -nombre de la señora Eva Perón, 
e dirigirán a la calle Agüera 2502, y todas y cada una de ellas serán 
intestadas. 

Se ha constituido la "Asociación Eva Perón*'. La forman los más 
(estacados elementos de la vida nacional argentina, las máximas per-
^nalidades de los altos cargos públicos, y su objetivo, según reza el 
\rvÁ fundacional, es "perpetuar en el tiempo el recuerdo de la vida. h act¿ 

liái |a actuación y la obra de Eva Perón". 
Todos los días se publican comunicados de organismos e institu

ciones dando cuenta de la decisión de erigir en el local que les al-
beigá un busto de Eva Perón, que presida sus afanes. De tal modo 
oue puede anunciarse que estará en todas partes esta representación 
artística que la evoque. 

Van a salir los sellos de Correos con la efigie de la extinta. Todas 
las emisiones actualmente en circulación quedarán retiradas durante 
un año y en este tiempo sólo circularán las que rinden homenaje a 
Fvita, que serán de todos los precios, desde un centavo hasta cin
cuenta pesos, tarifa postal máxima argentina. Estos sellos presentan 
la efigie de la señord de Perón de perf i l , sonriente, y escoltada por 
dos haces de espigas* 

En todas las poblaciones del país habrá una escuela llamada 
Eva Perón. 

El partido femenino solicita que en todas las escuelas argenti
nas se erija un "Altar Eva Perón", donde "todos los niños puedan 
abrevar su sed de conocimientos en la obra tle-esta gran mujer". 

La "Sala de Pasos Perdidos" del Congreso de los Diputados, se 
denominará "Sala de Eva Perón" y en ella se colocará el busto de la 
homenajeada. 

El día 26 de Julio! ha sido declarado por Ley, "Día de duelo nacio-
C"Í nal", para siempre. 

Todo;* los días los taxis pararán -a las cuatro en punto de la tarde, 
onM durante quince minutos, en el mes de duelo. 

El actual periodo parlamentario quedará registrado con el nom
bre de Eva Perón. 

Claramente se advierte, con esta relación, que Evita sigue, en es 
píritu, viva y palpitante en la existencia nacional de los argentinos. 

c Entre tántó, prosigue el desfile ante la capilla ardiente que nadie 
puede prever la duración que tenga. Las columnas para verla cubren 
kilómetros. La gente resiste a pie firme jornadas de hasta veinticua
tro horahs, sin que las lluvias constantes la hagan desistir de su pro
pósito. La Argentina se encuentra, en definitiva, en un trance de 
adhesión póstuma, como no se habla visto nunca en el Mundo. 

Le detienen a los 
t r e i n t a años de 
cometer un crimen 
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Tres n o r t e a m e r i c a n o s f a m o s o s 
Ae origen hispánico, van 

e s t e v e r a n o 
a visitar 
E s p a ñ a 

11 jn t é * * * . ! 

[ z, presidente del Tri 

liz* 

de justicia de nueva M 
presidente de la 

lie California y el t 
(Servicio espe
cial para DIA-

' » » » . . « » „ . » . „ « BURGOS) 

En p l eno A g o s t o , es d e c i r , en 
| cogol lo v e r a n i e g o , los espa
ñoles de no ta que v i v e n e n los 
Estados Un idos d e d i c a d o s a t a -
rPas in tensas que h o n r a n e l t c m -
ptramento e s p a ñ o l , s i e n t e n la 
"amada do la t i e r r a de sus m a -
yor'es y m a r c h a n a e l la p a r a v i 
sitarla y d e d i c a r unas h o r a s a 
« fami l i a que a l l í p u e d a n t e n e r . 

El p r i m o r n o r t e a m e r i c a n o d e 
origen españo l q u e v i s i t a r á Es-
pana esto v e r a n o , se rá don E m i -
10 Núñez, a c o m p a ñ a d o d e su 

«Posa d o ñ a C a r m e n de N u ñ e z y 
¡ . ^ su h i j a . Don E m i l i o N u ñ e z 
s nada menos que " J u s t i c i a " , 

\ sc'a p res iden te d e l T r i b u n a l d e 
justicia d e l E s t a d o de Nueva 
,.nr ; Se t r a t a d e u n a de las p e r -
wahdades más i m p o r t a n t e s d e l 

m 0 n o r t e a m e r i c a n o y se a f i r -cuVAHUE con 01 t i e r " P 0 sus f a ' 
'jades j u r í d i c a s se a c r e c e r á n 

d,.] T 'M'Sai" a sor e l p r e s i d e n t e 
n ' r i b u n a l de J u s t i c i a - S u p r e -
H;. con sede en W a s h i n g t o n . E l 

esto s u c e d a — q u e D ios dia que 
£Cr.a spa p r o n t o — , los h i j o s d e 
t W i 3 t e n d r á n sen tado en t a n 

vvaao s i t i a l a u n a p e r s o n a l i -
iurk,quC Scrá ' s in d u d a ' l a d c l 

Ma h ispano q u e h a b r á l l é g a 

los n más a , ta c a t e g o r í a . P a r a 
^ D a ñ ? i r t í ' a m e r i c a n o s de « r i g e n 
C ñ " 0 1 ' 01 tene r a d o n E m i l i o 
^ •c i c ' r f r0p rosen ta t c n e r u n a e s ' 

C ^ a d r í . s a l v a g u a r d a 

dondcP-ña. . ^ 

'* Ñ o r A a r . salvas' 
í Es- . ' - on E m ' l ' o Núñe u n e z i r a 

fosa" n a c i ó ' cn u n i ó n de s u es -
n' - " 0 r t e a m e r ¡ c a n a , t a m b i é n 

C g H e V s p a ñ o 1 -
' W r « e los " P a ñ o l e s q u e m a r -

^oñn Uy 011 b r e v e a E s p a ñ a es 
rjíntc Ü Íohn R»dc-garay, p r e s i -
^ros í p ' 3 A s o c i a c i ó n de G a n a -

jharav'rV,,Hf0rnia- E1 . í'̂ rio / , s oe o r i g e n n a v a r r o y 
^Portanf11. c a r § o e n C a l i f o r n i a 

J^or¡a Sirnos i n t c r e s e s de g a -
í iii!ir,nt,u:> " ' P r e s e n t a n m i l e s 
\ ^ i ú \ D O DÓLARCS- '̂ Í1 TRATA 

\n . P e r s o n a l i d a d e s d e 
pnadf- ' • r t a n c i a en , el m u n d o 
í ^ v a r r ' n t e r n a c ¡ o n a l . Este vas-

l l - í r I ^ h ^ 0 dC ^ i n . - ^ o ••n.-
'ira 

u n v a s c o n g a 
N o r t e a m é r i c a a 

dc s i g l o , r e p r e s e n t a 
.••Ornj."11'05 de españo les d e 

\ \ r " n * espec ie dc p u e r t o 
B ^ m í ^ 8 " ' s i e m p r e con sus 
E i ? i 1 e L r a ? r i C 0 , a s V 5 a n a d c -

> ^ ^ n r a y es s i e m o r e l a s o -

™ * • n v ' s , t a rá E s p a ñ a 
VeJUí:¿ H a r o l d 

u n i d o 

1 f a -
M e d i n a , e l 
a l j e f e d e l 

" F . B . 1 . " , E d g a r l l o o v c r , m e t i ó 
e n c i n t u r a a l c o m u n i s m o n o r t e 
a m e r i c a n o . E l j u e z M e d i n a es de 
o r i g e n e s p a ñ o l , por , p a r t e de p a 
d r e , pues éste e r a u n a g r i c u l t o r 
q u e desde l a p r o v i n c i a de B a d a 
j o z se t r a s l a d ó a los Es tados 
U n i d o s a m i t a d de la p r i m e r a d e 
c e n a d e l s i g l o a c t u a l . M e d i n a 
o c u p a u n i m p o r t a n t e r a n g o en e l 
m u n d o j u r í d i c o y e l l o h a c e p e n - ., 
sar que en los Es tados U n i d o s 
son los e s p a ñ o l e s — N u ñ e z y M e 
d i n a — q u i e n e s o s t e n t a n t r a n s c e n -
í k n t a l e s p o s i c i o n e s en la v i d a 
d e l D e r e c h o ; 

Y con todos e l l o s , e l g e n e r a l 
E lvvood Quesada v i s i t a r á t a m 
b i é n E s p a ñ a . Quesada es a c t u a l 
m e n t e e l g e n e r a l de la A v i a c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a m á s j o v e n , a t e n - . 
d i e n d o a su g r a d o , pues es g e 
n e r a l de t res e s t r e l l a s , c o m o t e 
n i e n t e g e n e r a l , y só l o t i e n e 4& 
a ñ o s . Es h i j o de un f a r m a c é u t i 
co de M a d r i d que m a r c h ó a Nue
v a O r l e a n s y f u n d ó a l l í u n a e m 
p resa de p r o d u c t o s q u í m i c o s . 
Quesada ha s i d o e l d i r e c t o r d e 
las p r u e b a s a t ó m i c a s de B i k i n i y 
Las Vegas , y sabe de los e s t r a 
g o s de las b o m b a s c i t a d a s m á s 
q u e n a d i e . í í 

T o d o s estos y a n k i s d c o r i g e n 
h i s p a n o , v o l v e r á n a N o r t e a m é 
r i c a e n c a n t a d o s de u n a v i s i t a q u e 
t i e n e m u c h o s a b o r r o m á n t i c o y _ 
f a m i l i a r . 
_ A L B E R T CHAVES 

Lo perpetró en la persona 
de un delineante del Estado 
Mayor inglés, a quién robó 
importantes documentos 

militares que luego vendió 
a los alemanes 

m mmmmummnmmmmmumji 

I LUNDRtS I 
(Servicio especial 
para DIARIO DE 
üURGOS). 

l io aquí una 
í« / ; , JM j j í t íP8> Í Í « " . muestra de lo 
^H&ÍÍ«4Mír,'*r#'7?» . que es el tésbri 
kré^SgiaMjw^* en la Gran Bre-
: 2 2 ^ ^ ^ ^ 7 ; ^ ' , taña, Un défec-
"7 ^ S T l - , ^ . ^ p ^ . t i y e l lamado 

• * - " — , Duííy ataba de 
detenor a un hombre que hübiá co
metido un cr imen hace 30 .iños. 
Desde íontonecs, Duffy ha estado 
efecluancio las investigaciones del 
caso, que han dado como resultado 
este formidable éxito pol ic iaco. — 

En 1921, un ind iv iduo llamado 
Bcinard asesinó a , o t ro , para t o 
barle una cartera donde se encon-
traban documentos mi l i ta res qué 
podían ser necesarios para deter-
minadas dependencias del Gobier
no, listos documentos nunc-i fue
r o n hallados, por lo cua l , para c n -
coutrar los, se hacia necesario con
ta r cort la persona que l iabia come
t ido el cr imen, interesaba grande
mente castigar el asesinato, pero 
también hallar los papeles cuya 
trascendencia era sólo conocida por 
las autoruiades que los hablan n -
dactado. 

La Jefatura de Scotland Yard en
comendó a Duffy que efectuara l a -
invest igación, que cada dia so l i a 
d a mas d i f íc i l . Pero Duffy nunca 
se s in t ió vencido, y dia a dia lia 
ido t rabajando, hasia1 lograr la de
tención del asesino o hal lar la ev i 
dencia de su muerte, l.'.l asesino ha 
siao detenido en un café de Lon
dres, después de haber regresado 
de una estancia oe doce años en la 
India. Y ahora l ia •.lado la explica
ción del paradero de, los documen-
tdS. ' i . . : ' 

Listos documentos fueron' entre
gados a los alemanes, suponiéndo
se ya lógicamente que en 1921, a 
los tres años de haber perdido la 

, pr imera guerra, lomenzaban .n 
preparar la revancha que habia de 
éslaflar en 1939. Tales documentos 
eran usqiirmas (10 los pr incipales 
nudos ferroviar ios de la Gran Bre-
laña, qué í jc ro i i , concienzudamente 
atacados por la aviación germana 
en la pasada guerra. Tales nudos 
ferrovíar ios fueron destruidos en 
su casi to ta l idad, y puede a f i rmar 
se que si esta destrucción no hu 
biera tenido lugar, la evacuación de 
Dunquerque se hubiera realizado de 
mejor fo rma y el pel igro 00 inva
sión sobre Inglaterra luibiera gra
v i tado de manera más leve sobre sus 
gobernantes y sotare su pueblo. 

.La formidable tarea ejerulada 
por Duffy es una muestra del patr io
t ismo que anima a los ingleses, 
cuando se t ra ta de algún asunto 
quo tiene conexión con el extran
jero. El sabia que los documentos 
robados a un delineante del 1 sta-
do Mayor, asesinado, eran muy 
importantes. No ha cejado hasta ha
llar al hombre que matói y los ro
bó, quiea' ha confesado que ha 
cobrado po r aquel servicio la can
tidad de 2.00O l ibras, que si hace 
t re in ta años eran algo hoy son una 
ci f ra r id icula. 

Lo bueno d e l caso es que pol ic ía 
y c r im ina l son dos ancianos, cuya 
salud f laquea. A pr imera vista, son 
dos excelentes personas, dos buenos 
ingleses viejos que gustan de ha
blar de las cosas de su patr ia y de 
la época en que las banderas Je ín -
glaterrá flameaban por el Mundo en
tero. Pero es sólo Duffy, el detec
t i v e , quien podrá hacerlo, mientras 
que su enemigo detenido, esperará 
a que la jus t ic ia falle un caso que 
el t iempo ba fallado ya. La honora-

.ble jus t ic ia inglesa es as i , y Ber-
nard , el asesino y espia, será l i 
b re , previo el pago de una mul la 
simból ica, 

• MAX' AGUIRRE 

jaiior 
de Almacén Regional se precisa 
para mues.rar io de FABRICA Dli 
BOIN'AS. Es indispensable el ha
cer plazas grandes y pequeñas, 
i nú t i l s in este requ is i to , i n fo r 
mes: 

Eri LA DIRECCIOM DE E S T E 
PERIODICO 

MAQUINAS de ORGiNA 
E . D E L A V E G A 

Sombrerería, 21. bajo - Teiéíono 3056 

MAQUINAS DE ESCRIBIR: i / 

MAQUINAS DE SUMAR: f I 

MAQUINAS DE CALCULAR: | . 

MAQUINAS MULTICOPISTAS: t v 

, Nuevas, desde 3.100 Pts. 
Ocasión, desde 1.000 " 
Nuevas de importación suiza, trans-

'J formables en eléctricas, H.500 
. * pesetas (Tomo usadas a cambio) 

Nuevas, 7 modelos diferentes des
de las de poca capacidad hasta 
con cubicación y salto de decenas. 

, Rotativas corrientes, 550 pesetas. 
Idem con toma automática, 1.683. 

U n a n u e v a f i g u r a , q u e s a l e 
a l a H i s t o r i a U n i v e r s a l 

fl mariscal tlayoiti, prototipo del hoote 
luerte y úuro, tiene 51 anos y es el ídnln 

I ailorailo de la jnven nticialidad del [jércitn eoipcin 
¡•MBnSBIHBHI* 

R O M A ! 
• • • • • • • • • • u n a i S 

(Crónica especial para 
BURGOS). 

DIARIO DE 

CAMAS METAUOAS 

flimflccnis 

U n a b u e n a 

p e I í c u I a 

Solicite una demostración sin com
promiso alguno. 

Admito a cambio cualquier clase 
de estas niáq.uinas por muy usadas 

que estén. 
TALLER DE REPARACIONES 

. f Y RECONSTRUCCIONFS 

(Crónica de nuestro 
corresponsal Euge-

^ m p ^ y m m m ni0 06 Zá r raga ) . 
Muy poces pelicuIsiS, de ¡as mu-

chus que veo todos los años, des
p ier tan en in¡ un sincero iníerés. 

»¿'on coníadas '.'•ÍS que no olv ido 
apenas lerrríinó de verlas. De ve/, 
en cuando, s/rí\ emóargo, veo un:i 
que me inipreky": 'K^u)roíunciampn-
lo. I r.tonces, •• ..• - • 
di.itic;:. IDC ¡ i t f i i v\presar p u f 
escri to !¿J buena •iiupresión que me 
causó. Lá úl t ima do estas ha sido 
" ¡ h e Qitiet Man' (cuyo t i tu lo en 
español • todavía no he podico 
avor lcuar). 

¡ I arvumento es óvtc: Un mucha
cho ir landés vuelve 'y¿:. htictio hombre' 
al pucbleci to en que nació y su 
v ida, que se desenvolvió en impor 
tantes ciudades dc los Estados Uni 
dos 'que ¡e aclamaron con el entu
siasmo que se prodiga a ¡os ídolos 
populares, encuentra allí el /uga'r 
ideal en, que d is f ru tar de t ranqu i -
ítdé'¿\ y de p a / , qué sólo puede 
conseguir después de allanar a lgu
nas tcrmento¿as dif icutUidcs. 

John l 'ord prueba con h:. d i rec
c ión de esta película que su lugar 
entre ¡os pr imeros directores^ de i 
Mundo ¡e corresponde por derecho 
p r o p i o ; y e¡ acierto ae Repubüc 
Studios ai poner bajo ¡a. hábi l y d i 
námica dirección ae l o r d a John 
W'aynet Maureen O'Uara. Ba r r y 
l ' i t sgera id , W'ard Bond, Víctor Mac 
Laglen y ¡os "Actores ¡r landeses", no 
podía habi?r dado otro reíuüado que 
el que se ha conseguido: Una ae 
las películas más genuinas, más ree." 
l íst icas, más plausibles y más a r 
tísticas que. he visto en mucho 
t iempo. Y con e l mejor color que 
he visto en muchos ¿ños 

Para m í , el verdadero interés 
do a t a magníf ica película na está 
pr inc ipa lmente en ¡a indiscut ib le 
y de l i n i l i va bel le/a dc Maurecn 
O'IIara, n i en la apuesta nohle/a 
de Ji.hn W'aynei fl/ en ¡a aparente 
ferocidad de Víctor Me l.aglcn que 
en sus t iempos do boxeado? pelCo 
con ¡os más formidables que j a 
más se presentaron ante el p ú b l i 
co, como el campeón Jack John
son, n i -. o la graciosa astucia del 
s impat iquís imo f ie r ry ¡ i t zge ra id . 
físiL-. película r s , en rcati idad, el 
incomparable campo i r landés, l l e 
no ae poeSíá y de color ; e!. r iachue
l o , que se ueSii¿a mansanyente a 
lo largo de, prados y sembrados y 
pasa najo el rústico puente de 
piedras; ia casita aldeana, blanca, 
modesta y humi lde gjje¿ como m u 
chas personas, no necesita para v i l -
ver a tener su signi f icación pér
d ida sino, que alguien íe empeñe 
en que vuelva a tener le; las eras, 
donde ¡os campesinos amontonan Ja 
paja manejando con dcstre/a pnilas 
y horcas... y el recuerdo de un 
[¡asado muy esfumado que ÍG une 
a / a i lus ión de un futuro c laro , 
br i l lan ie y precioso, en el que dos 
vides, hechas una , se desrizarán 
t ranqui las y labor io ias , añadiendo 
un srano más de arena a l a t n t m ñ r 
sa montaña que ya es 1::. h is tor ia 
dcl noble, honrado y - fue r te pueblo 
i r landés. . 

Deberían liacerse muchas pel ícu
las como ésta y todos deberían i r 
a ver 'as, porque en ellas se en 
cierre- mas cnteñan/a psicológica 
que la que púeden o/reccr todxs 
yfcíS escuelas y universidades de l 
Mundo reunidas. Porque en e l la , 
l iar la l o que- es f i cc ión , nos impre 
siona como si fuera real idad y l o 
que es real idad se nos presenta, 
con el encanto de la mas ar i is t ica 
f icc ión. 

Los directores de Ropublic Stu
dios pueden y deben sentirse I cg i -
l imamente orgullosos de haber l u 
cho "The Quiet Man" , la pel ícula 
i r landc ta en que lodos los actores, 
con excepción de John Wayne, son 
i rkndoscs . Y John parece tan i r l a n 
dés como el mas ir landés de ellos. 

De momento, tíespués de la marcha del ex-Rey Faruk do Eg ip to , no hay 
quien mande en esta nación, más que e l general Mohamed Naguib, ascendido 
a mariscal á las pocas horas do la marcha de Faruk^ Naguib ha pinchado el 
acceso que él creía exist i r en su país, y ha tomado* sobre sus hombros una 
respensat i l idad, que pudiera hacer f laquear a otros hombres más débiles. 
Pero Naguib es él protot ipo del hombre fuerte y duro , que no se arredra por 
nada y que es capaz de estarse una semana s in d o r m i r , manteniendo la d is
c ip l ina o encarr i lando la nave del Estado. 

Esla nueva f i g u r a que sale a la 
Histor ia Universal y a la curiosidad 
del momento, nació en Ja r tum, ca
p i ta l del Sudan, en 1901, Tiene 51 
años, muy bien llevados a pesar de 
las muchas vicisi tudes por las que ha 
tenido que pasar. Su- padre era p ro 
p ie ta r io de grandes campos de a l 
godón, que ci i muchas ocasiones se 
veía mal de d inero a consecuencia 
do la rap iña de los comerciantes a l 
godoneros br i tánicos. Naguib , desde 
chico, mostró una gran disposición 
para la M i l i c i a , por lo cual su pa
dre le envió a l Colegio Real de El 
Cai ro , desde doiide pasó a la Acade
mia m i l i t a r de Aldershot, en Ing la 
t e r r a , acabando al l í sus esludios, con 
gram aprovechamiento. Luego, Na
g u i b los completó en estancia en 
Franc ia , Alemania y Estados Unidos, 
v is i tando los pr inc ipales estableci
mientos mi l i tares del Mundo, inc lu
so algunos de España, durante el 
año 1920. 

Para sus compatr iotas, Naguib es 
ante todo el héroe üe Palest ina. 
Mandaba la zona de Dier el Balah, 
e l 23 de Dic iembre de 1948, cuan
do se ven t i l a ron los sangr ientos 
combates c-orUra las trepas israel i tas, 
que dieron el t r i un fo a éstas. En 
aquella batal la, Naguib se mostró co
mo un autént ico león, luchando al 
f rente de su t ropa como un soldado 
más, con el f i n de log ra r honores 
para su pa t r i a . Los logró , puesto 
que fué her ido tres veces gravemen
te . Una de las balas le rozó el cora
zón y !e produjo una horrososa hemo_ 
r rag ia , pero Naguib , a l cabo de tres 
meses, estaba repuesto. Esta es q u i 
zás, la mejor demostración de la 
enorme for ta leza de este hombre, en
tre otras muchas pruebas que ha 
ofrecido hasta el momento. 

Después de la guer ra contra Israel , 
Naguib se levantó contra los t r a f i -
• iiif-; en armas, . achacaniUQ a éstosí 
la entrega de armamento defectuoso 
y lamentable y vert iendo sobre ellos 
la culpa de !a derrota egipc ia f rente 
a los ejérc i tos israel i tas. Sus campa
ñas en este sentido han causado sen
sación, y puede af i rmarse que la 
marcha de Faruk es la culminación 
ce ellas. 

D i genera l al f rente de su t ropa, 
Naguib pasó ^ mandar e! entrena
miento de la in fanter ía . So ha reve
lado en es l * cargo como un táct ico 
de pr imera clase. En los úl t imos 
t iempos, era el ídolo adorado de la 
joven of ic ia l idad del E jérc i to . Esta 
le nombro per unanimidad presiden
te del Club de Oficiales de E! Cairo. 

Ta l es el hombre que ha ejecuta
do tamaña revolución en Eg ip to . Ca
sado y con dos h i jos , tiene una a f i 
c ión loca por el deporte. Sus tropas 
se hallan bien entrenadas en el fú t 
bol y la natación, pues a f i rma que 
con soldados deportivos se lucha mu
cho mejor que con soldados blandos. 
La revolución contra Faruk ha ten i 
do mucho de depor t iva, como un com
bate en el cual , uno de los bandos ha 
mostrado mejor forma que o t ro . . . 

Marcel PREWDAST 

S E T R A S P A S A 
o se arr ienda bar , s i t io céntr ico 

Informes esla Adminis t rac ión 

DE 
SE M A N ' 

No mur ió a 
manos de los co-
ihunístas r u s o s 
Monseñor J u a n 
Bautista Cioplak, 
pero fué el p r i 
mer obispo ca
tó l ico a l que ;e 
condenó a muer te 
en Aíor-cú. Se !e 
acusó de fomen
ta r la contrarre

volución y do haterse cpüestc con enerf ia a que iss autoridades sor/é-
l icas se incautaren ce las propiedades de la Iglesia, l a f igura de l / ' r e -
¡ado, durante tanto t iempo olv idada, vuelve ahora a cobrar gran in te 
rés en lodo e l orbe catól ico porque acaba de 
inic iarse el proceso i n f o r m a t h e pera su bea t i f i 
cación. .Katura!mente que no ha s/do posible l le
var a cabo estos trabajos prel iminares en la p ro 
pia diócesis de Monseñor Cieplak, s ino en Roma. 

Corría el año de 1923 cuando, en unión de 
trece sacerdotes y de un joven seglar, de 17 años, 
el Pre lado, que por aquel t iempo admin is t raba 
ia archídiocesis ce Mohi ler , de la que era o b i s - \ m 
po aux i l i a r , por ausencia obligada del t i t u l a r , y - ' 
poco t iempo antes expulsado, fué condenado a la \ 
u l t ima pena. La not ic ia , a l ser conocida, causó 
tal impres ión en todo el mundo c iv i l i zado —ro-
diíVra entonces poco fam i l i a r i / ado con las pos
teriores persecuciones y maten/as— que l a pena 
ie fué conmutada y , tras dc su f r i r p r is ión en una cárcel soviét ica, fu tu 
ra checa, se le expulso del país. Había nacido el Prelado en Dombrove, 
diócesis oe Kielce, en te r r i to r io de la Rusia ¿arista que después habí;:, 
de ser polacc, y mur i ó , a os 69 años de edad en los Lstados Unidos, pre
cisamente ¡a víspera de su regreso hacia Europa, designado puré' ocupar 
ia diócesis de Vi lna, en cuya catedral reposan sus restos. 

M K Í É Y SE cmSlDERA JOVEN A LOS 71 AÑOS CUMPLIDOS 

El actual vicepresidente de los Estados Unidos, Mr . Bark ley, quiso 
ser cendioatu demócrata a l a Presidencia de su país y su nombre f i gu ró ; 
en electo, en í r r los que sonaron con. rn&ycr ins istenr ia antes del t r i un fo 
de ste\ enson. l os electoreros de la organizac ión. pcAHica a que pertene

ce Mr. l ia rk ley le hicieron ver, según se ha of
erto en la Prensa estadounidense, que le consi
deraban excesivamente viejo pare, aspirar a sus-/ 
t i t u i r al seño/- ¡ ruman . Una aventura —pensaron— 
demasiado arriesgada para un hombre de más de 
retenta ..ños. 

—/enejo, en efecto, más de setenta años 
—dicen que respondió c¡ interesado. Cumplí 74 
el c ía 24 de Noviembre próx imo pasado y ¡os 
cump l í , por c ie r to l en Corea. Ha sido fñ i ú l t i 
mo cunipieáños en el sentido de que fué e l más 
¡ecierJe, poro estoy seguro de que he de cele
brar todavía unos cuantos y que todos ustedes 
vendrán a fe l ic i tarme y me darán , l a re-zón. • 

Así quedo ia cosa. Barkley no fué, po r esta 
'•, T.. causa, f ina l is ta en Ui lucha electoral p rev ia co

mo le ocurr ió a Kefauver, derrotado por Stcvenscn precisamente el día 
en que cumpl ía 49 años. Los delegados demócratas --algo es algo— e l i 
dieron acudir a fe l ic i tar te y ¡e cantaron a coro el " l l appy b i r t hday " quo 
e i señor Kefauver escuchó muy complacido pensando pa ra su fuero in te r 
no , muy probablemente, que ta razón dada a Barkley —la de que era 
demasado viejo— no pud ieron aplicársela é l . Pese a io cua l , ' t ampoco 
tesulfó el hombre elegido pera que en Noviembre se éntrenle con f isen-
hcwer. i 

PROYECTILES DlRfCIDOS PARA LLEVAR EL CORREO 

1 En el Congreso de ¡a* Unión Posta¡ Universal que muy recientemente 
se ha celebrado en Bruselas se hab¡ó ce la pos ib i l i dad , aunque ¡as con
versaciones tuv ie ron carácter pr ivado^ de que en un futuro no le jano el 
correo pueda transponerse per medio de unos prcyectües d i r ig idos , a 
una velocidad de I.20O mi l las p o r hora. 

Estos proyecti les serían d i r ig idos por l a es
tación de part ida durante la mi tad cel camino a 
recorrer y por l a estación jecepton:. durante la-
segunda parte del vuelo. De que el proyecto no 
es ninguna fantasía puede dar idea c¡ hecho de 
que en ¡os Estados Unidos se u t i üce ese proce
d imiento u l t rar ráp ido por ¡as fuerzas armadas 
do ¡e. nación, ce ¡as que en buena par te depende 
ahora el que pueda, llegado el instante o j w i t u -
no , apl icarse a!, servicio postal c i v i l . Las auto
ridades mi l i ta res no han dado a conocer ios 
procedimientos qu(, u t i l i zan n i ¡o l iarán hasta- que consideren oportuno 
¡(•velar el secreto. Asi ¡o ha declarado en Bruselas el je fe de ¡s delega-
ir/mt n o i u : . , , . éri eí Congreso de ¡a i l n i cn Postal Universal, Mr. 
Johín M. Redding, que ocupa en su país u n alto cargo en el Min is te r io 
de Comunicación. No tuyo, s in embargo, esta conversación carácter o h -

. c ia! ; según qucax dicho y en las del iberaciones. no estuvieron presen
tes .[os dclegadós ce Rusia-, c i rcunstancia que ¡os periódicos, al in formar 
de esla no t i c ia , subraye-n sin ceméntanos. 

En un p lazo más o menos la rgo —y el lo dependerá del curso dc los 
acontecimientos mundiales— había, pues, correo no sólo aérec sino i n 
cluso t ransportado por proyect i les a i r ig idos , con lo que se ahorrará mu 
cho t'.empo y se podran resolver i n f i n idad dc asuntos, por ehpritc, a 
larga oistancia, en e¡ p¡az.o de unas horas. 

NO SE TUESTE USTED AL SOL, SEÑORITA. SOBRE TODO- Sí ES RUBIA 

O, al menos, tuéstese usted con muchas precauciones Una autor i 
dad en la mater ia —e!. dermatólogo ce Eiladeif ia Dr. Edwlñ 11. Crcs-

\sman— araba de hacer saber, nada menos que en 
un Congreso de especialistas, que exponerse a Ids 
rayos solares durante un t iempo excesivo con t r i 
buye en fo rma a larmante a desarrol lar el cáncer 
de ¡a p ie l . Y ha añadido el Dr. Cressman algo en 
verdad interesante para usted, señor i ta, si es us
ted rub ia y muy blanca. Porque /?.•.•, dicho e¡ der
matólogo que en esas, personas se registran mu 
chos más casos de cáncer de p ie l . 

E l cáncer de este t ipo es más frecuente entre 
ios hombres que entre las mujeres - y jus to es 
consignarlo t a m b i é n - , no porque 'Jos caballeros 
aspi ren, sobre todo llegada esta época del. año, 
a ponerse morenos sino porque en general, están 
más expuestos a¡ sol que. ¡as señoras. Mucha aten

c ión, pues, 'é los baños de sol . Pueden resultar muy dañinos para l a sa
lud cuando se toman con exceso^ con prisas en regresar a la c iudaú, p ro 
cedentes de! campo o de la, playa., muy morenos. - (Co la lmnr ión l oóos 
Reproducción prohib ida}. • •. _ • ., / 

J B u r l d 

Eí motor a reacción más 
potente del Mundo 

El "O 'ympus" . es una creación de 
la Br is lo l Aeroplano y se lia dado a 
conocer como el moior a reacción más 
póténtq conocido hasta el presente. 
S.u sola esiructura física Cs ya algo 
que sobrecoge, pues sus dimensiones 
sen nos metros do largo por un me
tro de d iámet ro , pesa 1.384 kilos y 

C R U C I G R A M A 

• 

HORIZONTALES.. — I Consonante. 
2 Esc i r i a. 3 Aji siado a peso o me
d i d a . 4 Cuernas que por sus bonora-
r ios preseman los abobados, nota
r ios , cíe. 5 Sortee. Inver t ido , sKfno 
exter ior de duelo por la muerte de 
una persena. h l.abrasnos. 7 Mczr lan 
metales. 8 Pscuchar. 9 Consonante. 

.VERTICALES:—! Consonante. 2 Po
sesivo. 3 Numero. 4 Repáralo, rcm -
t l ia lo . 5 Especie de toro . Ai revés, 
extrejmidades. u Desmenuzar una 
rosa ron los dientes. 7 Aleación de 
robre y z i / ic . 8 Fn p l u m l , posesivo, 
•J Consonante. 

tiene un impulso dc reacción máximo 
ele 4.387 k i los . La energía que des
arro l la equivale a 17.000 caballos de 
fuerza, a una velocidad horar ia de 
980 kilómetros» 
> Este moío r scrá probado en un 
bombardero Gamberra con motivo de 
la exposición aSrca que la Sociedad 
do Constructores Br i tánicos ele Aero
náutica real izarán a pr inc ip ios de 
Septiembre. 

02 i?, cal idad técnica del "O lympus" 
da idea el interés que ha despertado 
en Estados Lriidos y la decisión de 
colaborar en la fabr icac ión. 

Los ruidos que produ
cen /os peces 
Puede parecer ext raño: s in embar

go , los peces -ienen el mismo derecho 
nn:e la N'aturaleza para gml t i r m d o s , 
puesto que son animales y viven e¡n un 
f lu ido , el agua. 

1 as esinriones bidrofónicas para uso 
de submarinos y nn'.isubmarinos sé 
hicieron :an sensibles durante la gue
r ra que son susceptibles de captar las 
diferentes clases de ruido que hacen 
los poces. 

l a señora María Poland F ish , c.n-
cér&áda of ic ia lmente por el Ccbionio 
de los Estados Unidos.de real izar i n -
vestigaciones para la Mar ina de gue
r r a , l n registrado más de 40 fam i 
l ias de peces prodLc:oros de ruidos 
q i c son clasificados en respiración, 
golpe seco, croar, aserrar, tambor, 
ta ladrar , v ' ru .ur . que j ido , ch i r r i do , 
chi l l ido, becina, s i lbar , pUJdo y la
mentó. 

A su vez, el a lmi ran te Akiycsi del 
ncpanamemo l l i d rov rá f i co japonés, 
ha real izado investigaciones en este 

sentido y señala que los peces p ro 
ducen ruidos especialmente al ama
necer y ai anochecer y otro doctor de 
la Universidad Imper ia l de Tok io cla
si f ica en seis grupos los ruidos e m i t i 
dos per los peces. Sonidos produc i 
dos al comer, al desovar, al nadar, 
al resp i rar , sonidos de aviso y soni
dos producidos al ser capturados. 

También so han determinado los 
mecanismes u organismos con que 
producen e! sonido los peces y que 
varían según las diferentes especies. 
Algunos son pj-oducidos por el cho
que dc los dientes al romper a l imen
tos euros y al rechinar de la f a r i n 
ge , ( - t ro- , ni nadar, por la f r i cc ión 
del Cuerpo sobre el agua, la cola p ro 
duce vibraciones de muy baja f recuen
c ia . Los ruidos de desove y aviso se 
produce^ por la ve j iga natator ia y 
otros romo Ir. langosta, producen 
ruidos por el cftsqué ele sus antenas 
y tenazas. 

--¿Tiene tu t ío 
parales en el 

huerto? 

Solución a l crucigrama a n t e r i o r 
HORtZOfíTALESi—i o t r a . Vela 2 

Lie. Tesón. 3 Er . Ma l . Sa. 4 Repe
len. 5 Sel . Tan . 6 Secanos. 7 Eo? 
O i l . Te. 8 Adoro. Más. 9 : Lasoí 
Piso. 

VERTICALES.— I Oler. Real. 2 T i 
res . ( Ida. 3 Re. Pes. Os. 4 Meteoro-
5 Ta l ; C ió : f> Veletas: 7 Es. Sai^. í t t . 
8 Los. Motas: 9 Anas. Seso. 
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V o z d e i E v a n g e l i o 
1 m u M ñ «fá íflialiÉ" { W M M I li) 

E n a q n e l t i e m p o : " D i j o Jesús es ta p a r á b o l a a a l g u n o s q « e CMt-
í i s b a n en s i m i s m o s , c reyéndose j o s t o s . y que d e s p r e c i a b a n a los d e -
m á ? Dos h o m b r e s f u e r o n a l t e m p l o a o r a r ; u n o e ra f a r r e o y e l o t r o 
p u b í i c a n o . E l f a r i s e o , pues to de p i e , r e z a b a de e s t a _ m a n e r a : 
m i ó , o s d 
l a d r o n e s , 
ees p r s e m a n a , 
c a n o q u e se h a b í a r e t i r a d o l e j o s , no se a t r e v í a ni a 
o i o s ' a l c i e l o , s i no que g o l p e a b a su p e c h o d i c i e n d o : Dios m í o , 1 
p i e d a d de m i , q u e soy p e c a d o r . Yo os l o d i g ^ es te s i q u e v o l v i ó 

l e v a n t a r los 
tened 

r ió a su 
raSTustifi^dorel otro'ñoTporque Yodo elque se ensalza será humi
llado y el que se humilla, será ensalzado 

REFLEXIONES 
El E v a n g e l i o d e este d í a e n c i e 

r r a , d e n t r o de sus b reves l i n e a s , 
u n a be l l a l e c c i ó n p r o v e c h o s í s i m a 
p a r a t odos los h o m b r e s , sob re t o 
d o p a r a los de n u e s t r o s d í a s , e n 
los q u e l a s o b e r b i a y e l o r g u l l o 
r e i n a n c i m p e r a n e n todas las c l a 
ses de l a s o c i e d a d . 

C o n t e m p l e m o s la escena y m e 
d i t é m o s l a . Dos h o m b r e s suben a l 
t e m p l o a o r a r ; u n o f a r i s e o , o t r o 
p u b í i c a n o . E l p r i m e r o , c o n la so
b e r b i a q u e c a r a c t e r i z a a t o d o s 
los de su c lase , e n t r a en e l t e m 
p l o , sobe rb io . " e r g u i d o e i n f a t u a 
d o . G u i a d o p o r la s o b e r b i a , q u e 
ps el m ó v i l cíe t odos sus ac tos , se 
d i r i g e a l l u g a r p r i n c i p a l d e l 
te inp lOf d e s d e d o n d e p u e d a ve r y 
ser v i s t o , y p e r m a n e c e e n p i e y 
así de sus l ab i os b r o t a n p a l a b r a s 
q u e , l e j os de ser u n a o r a c i ó n son 
cas i u n i n s u l t o . 

¡Guán l e j os está l a c o n d u c t a 
« i d f a r i s e o de l a c o n d u c t a de Je
sús! Es te , con ser m o d e l o acaba 
do de t odas las v i r t u d e s , j a m á s 
hace g a l a d e e l las y, s i u n a vez 
se p r o p o n e c o m o m o d e l o , es con 
estas, p a l a b r a s : " A p r e n d e d de M í 
que soy m a n s o y h u m i l d e " . 

P o r ej , c o n t r a r i ó , e l p u b í i c a n o 
va t a m b i é n a l t e m p l o , p e r o , a l 
l l e g a r a é l . se ve l l e n o d é la m á s 
g r a n d e h u m i l d a d y así le vemos 
co loca rse en un l u g a r r e t i r a d o ^ 
o c u l t o a las m i r a d a s de los d e 
m á s . A l l í se p o s t r a e n t i e r r a y 
c o n los o j os f i j o s en e l sue lo . De 
sus l ab i os b r o t a u n a p l e g a r i a h u 
m i l d e p i d i e n d o p e r d ó n de sus 
c u l p a s . 
• ¿A c u á l de las dos se pa rece 

. n u e s t r a o r a c i ó n ? 
Cuántas veces i m i t a m o s a l f a 

r i s e o o r a n d o más con los l a b i o s 
que con e l c o r a z ó n , q u e q u i z á s 
está l e j os d e l t e m p l o , e n t r e t e n i 
d o , en p e n s a m i e n t o s . f r i v o l o s y 
m u n d a n o s y b u s c a n d o en esa f a 
l a z o r a c i ó n n u e s t r a p r o p i a g l o 
r i a . ; 

Pues p e n s e m o s y m e d i t e m o s las 
ú l t i m a s p a l a b r a s d e l E v a n g e l i o 
y . e l c o m e n t a r i o que h a c e d e la 
o r a c i ó n de los d o s y , s i g u i e n d o e l 
e j e m p l o d e l p u b í i c a n o , acuda 
mps a l t e m p l o y a la o r a c i ó n con 
las ( k b i c l a s c o n d i c i o n e s , • f u n d a 
dos en l á . h u m i l d a d aue es la ú n i 
ca que j u s t i f i c a . " E n v e r d a d os 
d i g o que éste s a l i ó d e l t e m p l o 
j u s t i f i c a d o " . D ios res i s to a los so
b e r b i o s ' y da su g r a c i a a los h u 
m i l d e s , p o r eso nos d i c e en e l 
E v a n g e l i o : " E l que se h u m i l l a 
se rá e n s a l z a d o " . L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

"La moral de guerra israelítica 
ante la crueldad oriental" 

PJÜZO S.), en la 
fue tesl igo de la paz en l a que el ven
cedor no humi l ló a l vencido. 

Una cerrada ovación subrayó las 
palabras ínales .del orador , que fué 
fe l ic i tad is imo. 
//OV, VISITA A LA M. A. U. 

Profesores y alumnos del " Ins t i t u to 
Suérez" , v is i tarán hoy el campamen
to-escuela de la M. A. U. Los üuto-
buséá par t i rán a las nueve la Plaza 
do { ' r imero de Rivera. ^ 

Nuevas 

El viernes próximo 
bendición Papal 

ü r 
En los lugares de costumbre, se ha 

f i jado el s iguiente ed ic to , del Arzobis
pado ce Burgos: 

En v i r tud de las facultades que se 
Nos conceden en el Canon 914 del Có-
dgo de Derecho Canónico, ampliadas 
por Decreto de la S. Penitenciaria 
Apostólica de 21) de Jul io de 1942, l ie
mos acordado bendecir solemnemente 

-al pueblo en nombre de Su Santidad, 
el día 15 de los corr ientes, festividad 
de la Asunción de la B. V. María y 
conceder indulgencia plenaria y remi
sión de todos los pecados a los fii-ies 
que, habiendo recibido los Sacramemos 
de la Peni lencia y Sagrada Comunión, 
se hallaren presentes a dicho acto que 
con el auxi l io de Dios, verif icaremos en 
el. expresado dia en la Santa Iglesia 
Catedral B. M. de esta c iudad, inme
diatamente después de al Misa Pont i 
f i ca l . Y para que llegue a no t i c ia /de 
todos nuestros muy amados d i ocesa* 
nos, y puedan aprovecharse de tan 
especial o inestimable grac ia , dispone
mos se expida, s^ publ ique y f i je el 
presente edicto en los si t ios de cos
tumbre ; rogándoles, como les rogamos 
en el Señor, concurran a la expresada 
solemnidad rel ig iosa, a l a vez que les 
encargamos a todos pidan a Dios por 
la exaltación de la Santa Pe Catól ica, 
ext i rpación de lás herejías, paz y con
cordia ent re los Principes cristianos 
y demás santos fines de la Iglesia. 

Dado en Burgos a nueve de Agosto 
de m i l novecientos cincuenta y dos. 

j Luciano, Arzobispo de Burgos.— 
Por mandato de S. E. Rvda, mi Señor.— 
Luis J. Estalayo, Vice-Canciller Secre
tar io. 

TALLERES PROPIOS 
Máquinas de punto, todos tamaños. 
Especial idad e.n eléctr icas, dos gu ia -
h i lo , y rápidas. Sistemas modernos. 
Precios s in competencia. 20 meses de 
créd i to Enseñanza g ra tu i t a . Ol ivar , 
14. Te l . 390223- . MADRID. - Se ne
cesita representante para esta plaza 
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FONDA Y GAFE 

Organizada por e l Inst i tu to l l i s t ó r i -
co-Jurki ico " f ranc isco Suárez", dió 
ayer, a las ocho menos cuarto -de la 
ta rde , su anunciada conferencia.el ¡lus
tre .jesuíta Rvdo. Padre Félix Puzo, 
que disertó '=obre el tema "La moral 
do guer ra israelít ica ante la crueldad 
o r ien ta l " . La conferencia tuvo lugar 
en e l salón de estrado de la Excelen
t ís ima Diputación p rov inc ia l , f iguran-
no en la presidencia los señores go
bernador c iv i i y jefe provincia l del 
Movimiento, presidente de la Diputa
c ión , alcalde de la c iudad, delegado 
iie Trabajó} el prefecto de estudios 
de oís Cursos dé KViano, Kvdo. I 'adie 
Elorduy S. J . ; el secretario general 
uC los mismos, señor Codón, y f igu
rando, a.-dmismo, en lugares p i v fe ien -
les, los . acaciémicos señores Martínez 
burgos, García Rámi la , L izondo y Mar
t ines Díaz; diputado prov inc ia l , se
ñor P laza; don Ursino V i tor ia , decano 
del I lustre Colegio Notar ial y letrado 
don Leandro Gjmez de Csdiñanos. 

La sala se encontraba repleta de 
un d is t ingu ido públ ico, en el que f i 
guraban dist intas representaciones re
l igiosas, académicas y culturales, en 
t re el las, ce la Asociación Cultural 
Iberoamericana. 

En p r i m e r té rmino , hizo la presen
tación del Rvdo. Paare Puzo, el se
cretario del Excmo. Ayuntamemo, Uon 
Juan José Fernández Vdla , quien hizo 
una semblanza biográf ica del i lustre 
jesuíta, entre cuyos tí tulos resaltó el 

.de insigne escr i tur is ta sagrado, pro- i 
fesor eminente , políglota ae al tura do
minador de catorce id iomas, teólogo, 
psicólogo, publ ic is ta y cr i t ico especia
l izado en textos sagrados que hoy ocu
pa una de las cátedras de la Univer
sidad Gregoriana de Roma. 

Cuando e l Rvdo. P. Puzo, se dis
puso a inic iar su conferencia, fué 
acogido con calurosísimos aplausos y 
acto seguido, entró en el lema de su 
djsertacrón exponiendo con marav i 
llosa elocuencia y argumentación de 
fuerza incontrastable, el espír i tu del 
pueblo de Israel para con los venci
dos, comparándole con la act i tud se-

. guioa por otros pueblos or ientales de 
• la época. Refuta las af irmaciones de 

algunos histor iadores en ei sentido de 
que los hebreov mo¿traron una cruel
dad excesiva y con la c i ta de textos 
bíblicos y otros text imonios f idedig
nos, prueba la gran superior idad mo
ral de los israelitas en comparación 
con su coetáneos Terminó haciendo a lu
sión a la leg is lac ión- internacional so
bre .vencedores y vencidos y auguro 
un t ra to más humano a éítos — c o n 
denados tantas veces a una muerte mo_ 
ma l , peor que la f i s ica— por medio 
de la sumisión de todos a l Rey pac i 
f i co . Cristo, que excluyó de su doc
t r i na toda legislación guerrera, e l i 
minada por él espír i tu úe la cariciad. 

Concluyó su magnif ica conferencia, 
expresando su g ra t i tud a las autor ida
des, profesores y alumnos del Inst i tu
to suareciano, haciendo un canto fcmb-
cionado a Durcos. d i r ien. lo eme el la. 

publi icaciones "ESTROFA' 
l ia hecho su apar ic ión el pr imer 

número de la revista • 'Estrofa", cuyo 
noble propósito es recoger la inquie
tud poética en nuestra ciudad. Signi
f ica la-cu lminac ión de unos proyectos 
largamente acariciados y a fe que su 
nacimiento merece la máxima aten
ción po r cuanto revela al existencia 
viva de un movimiento l i terar io muy 
d igno de estímulo y a l ien to . 

Es director de "Es t ro fa" el notable 
poeta y excelente amigo Jul ián Ve-
lasco de Toledo, autor del interesante 
y certero ed i tor ia l cpn que se abre 
l a nueva publ icación y de la compo
sición "Los poetas suicidas". Este p r i 
mer cuaderno contiene además de 
Boni fac io Zamora, Pi lar García Ver
dugo, Federico Muelas, Rafael Duyos, 
Mar t in Garr ido, Cimente Iglesias, Ma
nuel Alb iñana, Fr. Emeter io de Jesús 
María, José María y Pedro Al faro, Pe
d ro García Ormaechea, María Mulet , 
Rafael Núñez, María Guadalupe Gar
cía de Quevedo y Lorezo Roldán, ümén 
de un fragmento de "Mío C i d " , un so
neto de nuestro clásico Antonio de 
Maluenda y un poema —en lengua 
o r i g i n a l — de Verlaine. Se completa 
con un t rabajo de José María Sanz 
Briones y un breve not ic iar io de la 
v ida cultural y art íst ica. 

"Es t ro fa" revista admirablemente 
presentada, tendrá carácter mensual, 
vendiéndose al precio de cinco pese
tas. Se edita en los talleres "Aldecoa" 
con la pu lc r i tud y buen gusto t i po 
gráf ico característicos de esta prest i 

giosa Casa ed i to r ia l burgalesa. 

(Viene de primera página) 
r a n d a , don Luis de Juana, h izo d 
of rec imiento en sentidas palabras, co
menzando per dar la bienvenida a 
las destacades personalidades que e s 
cu r r ían a! acto. Rinde cariñoso ho
menaje a los señores que el Mun ic i 
pio se complace en honrar y dice que 
rehusa enumerar sus méri ' .os y aten
ciones para con Miranda por- que la 
tarea sería rea!men:e p ro l i j a . No 
obstante, en magníficas pinceladas 
orator ias i destaca el mirandesismo y 
apoyo continuo rec ib ido de cada uno 
para cont r ibu i r al engrandecimiento 
de Miranda. 

Hace entrega de los t í tu los, con
tenidos preciesos pergaminos, en 
medio de cariñosos y prolongados 
aplausos. 
PALABRAS DEL SR. ITURMENDI 

Amort iguados los aplausos con que 
se subrayó la intervención del a lcal 
de mirandés se levanta a hablar el 
m in i s t ro de Justicia y los aplausos se 
renuevan con mayor entusiasmo. El 
señor I t^rmcmdi comenzó dic iendo: 

"Ser ia insincero , y pecaría de i n 
modesto si no confesara que este nom
bramiento de h i jo adoptivo de M i 
randa, que yo os agradezco mucho, 
se debe más que a mis v i r ludes a 
vuestra generosidad. Pesan más, por 
consiguiente, vuestros afectos que mis 
mér i tos , porque si yo tuviese alguno 
f,.T este acto y en este momento 
bar ia dejación de todos ellos para 
I r rogarme tan sólo uno que quiero 
hacer consustancial con este nombra
miento de h i jo adopt ivo y que es el 
de la fidelidad y leal tad. MI fideH-
dad y mi lealtad, p r imer t é rm i 
no, hacia mis queridos padres; ha
cia les que me dieron el ser y me 
moldearon en la v i da ; fidelidad y 
lealtad también a esta querida c iu 
dad de la 'que guardo los recuerdos 
más gratos a través de las dist intas 
épocas de m i v ida que en ella he v i 
v ido; f idelidad y lealtad hacia vos
otros, señores alcalde y concejales de 
esta Corporación que habéis dado 
estado cficial a m i car iño por esta 
ciudad y mi fidelidad y leal tad, por 
ú l t imo , a tbdos vosotros, mis btuenos 
amigos y g ra t i tud imperecedera a 
cuantos habéis quer ido sumaros a 
este acto lair» entrañable para m í , se
ñor obispo de la Diócesis de Calaho
r r a , a las autoridades civi les y m i 
l i ta res , nacionales, provinciales y l o 
cales que me habéis quer ido honrar 
con vuestra presencia". 

"Creo — d i c e — que rendís este ho
menaje más que al m in is t ro — c a r g o 
que ostento por graciosa concesióin del 
Jofo del Estado— al hombre, al a m i 
go que os había al co razón" . 

Hace histor ia después de los t i em
pos pasados en Miranda en sus años 
infant i les y en la adolescencia, du 
rante la cual sé formó m el Colegio 
de los Sagrados Corazones, rec ib ien
do la tutela cariñosa de los P. Fer
nando, P. Román, P. Ignacio y a l 
ternando en juegos y en estudio con 
don Francisco C?Jntera, el otro home
najeado por el Ayuntamiento m i r a n 
dés en esta fecha. Explica su v incu
lación a Miranda a la que ha apren
dido a querer po r vimculos tan In t i 
mos y estrechos como el paterno y 
dice que este amor a Miranda lo r e 
laciona con su devoción a Dios, Es
paña, a Basconia y a Casti l la, estas 
dos regiones tan vitales y tan fecun
das. 

El Sr. I tu rmendi hace urna admira
ble apología a las relaciones h is tó
ricas vizcaínas y castellanas y con
sidera que para un buen vizcaíno y 
para un buen español, no hay t i tu lo 
más honroso que el que "vosotros me 
otorgáis de h i jo adoptivo de esta M i 
randa, que es entraña de la Castil la 
h is tó r ica , jalonada por los ríos Ebro, 
Duero, Ar lanza y A r lanzón" . 

Termina agradeciendo la d i s t i n 
ción que se le concedo y exhortan
do a los mirandeses a t rabajar con 
renovado- ahinco por e! engrandeci
miento y prosperidad de su Patr ia 
chica. Sus úl t imas palabras son un 
"Viva Miranda de Eb ro " , que fuá c la-
mórosamenle contestado. 
GRATITUD DEL SR. CANTERA 

Acto seguido se levanté a hablar 
el i lustre mirandés, catedrático 
académico, don Francisco Cantera. 
Hace público que se encuentra f r an -
camento abrumado del honor confe
r ido y más aún, por la merced con
cedida por el Sr. I tu rmend i de otor 
gar le la palabra después do haber ha
blado aquél. Señala que este, hecho 
ainti-proiocolario so debe únicamente a 
que la reunión ha de considerarse 
como una sesión de mirandeses. Mace 
patente su g ra t i t ud a la Corporación 
mirandesa y de modo personal al 
Sr. I t u rmend i , que lo ha concedido 
el g ran honor de compar: i r un home
naje que sólo a él le era debido. 

Dice que recibe el homemaje como 
t r ibu to dedicado a cuantos han t r a -

/AVÍCULÍORES/ 
/GANADEROS 

Productos RÜVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne,, hueso y al fal fa 
BUVELPEX Aceite hígado bacala» 

JULIO. RU1Z DE VELASCO 
Avenida J . Anton io , 12 ^ BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lain Calvo. 23 , 2.» - B U R G O S 

R E F O R M A D O 
Temporada o f i c i a l : I. Ju l io a 30 Sep

t i embre . Aguas medicinales: Sulfurosas-
Sulfhidr icas - Ni t rogenadas. Indicadísi 
mas para enfermedades de bronquios: 
asma, catar ros, n a r i z , gargan ta , p i e l , 
a r t r i t i smo . A 16 k i lómetros de M i r a n 
da de donde sale un coche de l inea, 
de la calle V i to r ia , a las cuatro de la 
ta rde , los días laborables. Precios mo
derados. P idan íc l le lo . 
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bajado por l a mayor g l o r i a de M i 
randa y 01 este plano destaca que 
Miranda no es un pueblo de a luv ión 
surg ido ahora, merced a las técnicas 
y adelantos modernos, s ino que se 
t rata de un pueblo cargado de h is
tor ia remeta y g lo r iosa , ci tando a 
varios de sus h i jos que cont r ibuye-
rot i a dar mayor b r i l l o a los fastos 
españoles, cuyos hechos propone 
queden recogidos en tina pubi ieacion 
mun ic ipa l . • 

A cont inuación establece un pa
rangón entre la Miranda de hace 

años, que acogió a gentes que ba ja 
ban de las montañas cantábricas para 
in ic ia r la reconquista de la p a t r i a , 
con es-.a l legada ac:-.al de gentes nue
vas, atraídas por el t raba jo y la me
cánica i ndus t r i a l , señalando cómo 
ahora, a l igua l que entonces, la i n 
cumbe la impor lamís ima mis ión de 
adaptar estos contingentes humanos a 
su propio ambiente. 

Terminó expresando su g ra t i t ud a 
Miranda, a las autoridades presentes 
en el acto y f inal iza diciendo que 
para corresponder a la conttesión que 

recibe no puede dar más que lo que 
ya tiene entregado: su corazón y su 
j ro lmtad para t rabajar hacia la ma
yo r g lo r i a de su Pat r ia chica. 

Con la intervención del ser.or Can
tera , acogida como las anter iores con 
cariñosos aplausos, te rm inó el solem
ne acto celebrado en el Ayuntamientó 
mirandas, de cariñoso y solemne ho
menaje a las personas del m in i s t ro 
de Jusí ic ia, Excmo. Sr . Don Antonio 
I tu rmendi y al catedrát ico de la Uni
versidad Central y académico de la 
His tor ia , don Francisco Cantera. 

Imposición de Ja Medalla de Oro deJ T r a b a j o 

a l d i r e c t o r g e r e n t e d e F E F A S A , S r , A l d e c o a 

V i t o r i a , 1;> 

Concluida la ceremonia ya descr i- j 
ta , que fué seguida por numeroso pú 
bl ico estacionado en la Plaza de Es
paña, le comi t iva se trasladó a FE
FASA, donde fué recib ida por e l d i 
rector-gerente, D. Antonio de Aldecoa; 
director técnico, Sr . Casanova y el 
Consejo de Admin is t rac ión en pleno. 
Lá señora del min is t ro fué agasajada 
con un precioso ramo de flores na tu
rales, al ' igual que anter iormente lo 
fué en la Casa Consistor ia l . 

En la puerta pr inc ipa l de las o f i 
cinas centrales se const i tuyó la pre
sidencia y ante el personal obrero 
de la factoría congregado, se in ic ió 
el acto de Imposición de la Medalla 
del m¿r i to a! Trabajo , en su catego
ría de o ro , concedida por el Gobier
no nacional a I ) . Anioniu tle Aldecoa y 
Olabarr ie la . 

Habló en p r imer lugar el subse
cretar io de Hacienda, Sr. Hasanta, 
vicepresidente del Consejo de A d m i 
nistración de FEFASA, quien d i jo que 
lo hacia en este caso en cal idad de 
presidente, ya que éste no había po
dido desplazarse elebido a una indis
posición pasajera. Destacó 1 a s i g 
nif icación de la fecha 9 de Agos
to de 1952, que era test igo de dos 
acontecimiéntos emotivos y solemnes 
in t imamente l igados, siendo el p r i 
mero de ellos la concesión de la en
trega del t i tu lo de h i jo adoptivo de 
la ciudad a! Excmo. Sr . Don Anto
nio I tu rmend i , presidente del Conse
jo do Admimistracióri de FEFASA en 
sus primeros siete años y el segun
do, la imposición de la Medalla de 
Oro del Traba jo , a don Antonio de 
Aldecoa. 

Al destocar la ^-elación existente 
entro uno y o t ro , hace h is tor ia de 
la br i l lan te gestión del señor I tu r 
mendi al f rente de FEFASA, la cual 
se ha visto coronada con el mayor 
de los éxitos, después de sortear les 
más di f íc i les escollos, log.rando cbin-
ver t i r un hermoso proyecto en una 
hermosa real idad que todos podemos 
contemplar y admi ra r . 

El Sr. Basanta dice que como cola
borador eficacísimo y decidido en esa 
etapa tan magníf icamente superada se 
encontró en el señor Aldecoa, hasta 
el pu r i to 'de que se hizo cargo de la 
empresa cuando todo parecía pe rd i 
do y, sin e m b a l o , al cabo de peco 
t iempo, vimív- "ograda una espléndi-
•io roa!u i p i l án de esta nave 
que tan i rtftnbos s igu ió — d i c e 
el o rado r— . •.. el homenajeado y 
asi hoy tenemos terminada la sec
ción de fibras y dentro de poco ten
dremos terminada la sección de ce
lulosa con sus. instalaciones comple
mentar ias, quedando asi terminado 
este g ran ciclo indust r ia l que ha de 
const i tu i r factor decisivo en la eco
nomía española. 

Todo esto — a g r e g a — representa 
sin duda una técnica de p r imer or 
den y una in te l igenc ia destacada, 
pero representa también t raba jo , ab
negación, desinterés, desvelo cons
tante por su? trabajadores. Es decir y 
en, dos palabras; representa, i n te l i 
gencia y corazón. 

Estas dos virtudes so dan eri el se
ño r Aldecoa, quien Justamente se ha 
visto recompensado por el Gobieririo, 
lo que signif ica que ,éste se siente 
complacido del cauce tomado por la 
empresa y del personal que a d ia r io 
r indo su esfuerzo, el cual también 
debo sentirse complacido por osle ga 
lardón que a su d i rector se o to rga . 

Termina expresando dos ruegos, 
d i r ig idos al subsecretario de Trabajo , 
delegado, por el min is t ro del Depa.r-
tamonlo para efectuar la impos ic ión, 
uno de ellos es que se haga intér
prete cerca del m in i s t ro de los sen-
l imientos y de los propósitos de la 
empresa de seguir t rabajando f n n 
entusiasmo y decisión por el camino 
emprendido para impulsar la p ro 
ducción y ei espír i tu de f ratern idad 
cr is t iana y el o t ro para s ign i f icar le 
que con. su representación, al impo
ner la Medalla de Oro al Sr. Aldecoa, 
tanga la convicción de que ai hacer
lo todos los consejeros, técnicos, ad
min is t ra t ivos y obreros de FEFASA. 
se sent irán enaltecidos lo mismo que 
el homenajeado. 

A cont inuación habló el señor Rüiz 
Jarabo, subsecretario de • Traba jo , 
quien comenzó excusaíido la ausen
cia del t i t u l a r del Departamento, a 
quien sus muchas ocupacicnes le han 
impedido desplazarse, manifestando 
que ic complacía encontrarse en M i 
randa, de un lado por haber tenido 
ocasión de asistir a la entrega del t i 
tulo concedido al m in is t ro de Just i 
cia y de o l r o , porque le br indaba 
la oportunidad de" hacer l legar la más 
preciada condecoración a un ar is tó
crata del esfuerzo y del t raba jo , a 
la vez que de la just ic ia socia l , a 
don Antonio de Aldecoa y Olabarr ie
l a . f . , 1 

El S r . Ruiz Jarabo hace un m i n u 
ciosa y br i l lante anájisis del concep
to " t raba jo -, tal como lo entiende el 
nuevo Estado, tan d i ferente del con
cepto marx is ia y mater ia l i s ta , así 
como del capi tal ismo hermét ico y an 
t ic r is t iano. Dice que a los t iempos en 
que esa idea prevalecía se han su 
perado y hoy el t rabajo es objeto de 
una deferencia elevada y espi r i tual por 
un Estado "dispuesto a no dejar tor
cer la just ic ia social, porque esa jus
í ic ia social tiene que ser la razón de 
unidad entre los españoles". 

Dice que en este nuevo orden de 
trabajador in fa t igab le , entregado de 
lleno a enaltecer a la Pat r ia y a abo
nar el campo fecundo de la just ic ia 
social, se encuentra don Antonio de 
Aldecoa, qu ien va a recib i r — d i c e — 
en cumpl imiento de las órdenes del 
Caudi l lo, la más preciada condecora
c ión , la laureada del Traba jo . "Yo 
estoy seguro — t e r m i n a — que é] sa
brá ostentarla con el orgu l lo que me
rece y estoy seguro que en el día 
de mañana, cuando Dios lo d ispon
g a , sabrá legar la a sus h i jos , como 
la mejor herencia, tan pura y tan i n 
maculada como hoy la rec ibe" . Pide 
al señor I turmendi que como repre
séntame más genuino y d i recto del 
Gobierno del éaudi l lo prenda la Me
dalla en el pecho del Sr . Aldecoa, lo 

grandes aplausos de las autoridades 
y obreros. 

Acalladas las cariñosas muestras 
de s impatía, el señor Aldecoa, v is i 
blemente emocionado, pronunció unas 
palabras' de g ra t i t ud y de renovación 
de sus ideales de t raba jo , a los que 
promet ió entregarse con redoblado 
afán para l og ra r la mayor prospe
r idad indust r ia l y la más ampl ia ac-
cióin social hacia sus subordinados. A 
este respecto anuncia que el poblado 

-eoJ3 BI uoa ?jBiuomo|duio3 os oaojqo • 
c ión de ig les ia , escuelas, campo de 
deportes y otras instalaciones. 

Da la gracias a las autoridades 
presentes, a los técnicos, adminis
trat ivos y ebreros que tan valiosa co
laboración le han prestado, o f rec ién
dose a estos úl t imos como un ami 
go y consejero paterna l , s iempre dis
puesto a ayudarles y aconsejarles. 
T e r m i n * rogando al m in i s t ro señor 
I tu rmendi traslade al Jefe del Esta
da y a! m in is t ro de Trabajo y a todo 
el Gobierno S'ú profundo reconoci
miento y su sincera decisión de p ro 
seguir firme su marcha en beneficio 
de la Pat r ia . 

Como final do osle acto, el señor 
I turmendi d i r i g i ó unas breves pala

bras para patent izar su adhesión y 
sol idaridad entrañable a las ceremo
nias que celebraba FEFASA: la i m 
posic ión de la Medalla de Oro al Mé
r i t o en el Trabajo a l d i rector ge
rente de la empresa y la entrega de 
64 viviendas a otros laníos produc
tores de la Sociedad. 

Tras destacar los mér i tos persona
les del Sr. Aldecoa, hizo una magní
fica apología del sentido cr ist iano que 
presidia a esa entrega de viviendas 
saludables y te rminó fel ic i tando a la 
empresa, ~! Consejo de Admin is t ra
ción y a les productores. Exhortó a 
la empresa para cont inuar su obra 
eminentemente social y a los obre
ros les p id ió que pusieran el interés 
necesario a fin de mantener las casas 
como corresponde a una cosa en t ra 
ñable, porque no hay nada más ' en
trañable que el hogar . Concluyó con 
estas palabras: " l l ago votes porque 
los actos que celebramos redunden en 
beneficio pr.ra vosotros, productores, 
para In empresa, para la eccnomía 
nacional y pára España". 

Con esto se dio por terminada la 
ceremonia de imposición de la Me
dalla dei Traba jo , a don Antonio de 
Aldecoa y Olabarr ie ta. 

La Gran Cruz de 
Orden portuguesa ^ 

Crisfo, a| ministro 
de Justicia españ 

También se concede la d 
de Gran Of ic ia l de ki 

m í 
ma Orden, a l diplomat-

húrgales Sr. Bermejo 
Lisboa. - E l "D iar io O i i c ix i " ' L isDoa. - t i "D is r io Oiiciat , 

la cencesión de la. Gran C ru , * ^ 
Orden de; Cristo a l min is t ro dr k 
t ic ia español, don Antonio itUrrn 
y a los generales Sueiro Vitar!-0* 
Fernández de Longor/a v n Cruz 
Ofic ial de la misma Orden, af I S 
í ro p lenipotenciar io se-ño/ flPr ^ 
ORDEN SOBRE LA D E N C M I N A C E 
LAS INSTITUCIONES C L L T L R A I F ^ 

CENTROS DOCENTES ES 1 
A/adr /d .^ El "Bo le t ín Oficial 

Estado . publ icará msüaha 
o i rás, una Orden de Educación a 
c ional por la que se prohib(. dr,r 
nombre de autoridnees o función- • 
del Minister io de Educación NecS? 
duróme el ejercicio de $u c a i o j 
Insti tuciones cul iurales y c tnt r 
centes.~Cifn: . 

1( 

OS (} 

A tu h i j o no darle nunca 
gantes, no daiMe nunca 
ciñas sin consultar 
dioo. 
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ANUNCIOS ORCIAli 

Inauguración del poblado obrero 
Seguidamente las autoridades se 

d i r i g i e ron al poblado obrero de FE
FASA que había de inaugurarse. Este 
se encuentra situado enfrente mismo 
de la fábr ica y queda consti tuido en 
su p r imera etapa por 64 viviendas, 
que serán aumentadas hasia 800. 
Cada una de ellas ocupa un área de 
400 metros cuadrados, por lo que pue
de imaginarse la ext raord inar ia am
p l i tud que este recinto ofrecerá cuan
do so encuentre totalmente construi
do. Ocupará una long i tud superior a 
los dos k i lómetros y un fondo asi
mismo muy notable. 

Realmente rcsui ia d i f í c i l ref lejar 
las magnif icencias de este poblado, 
in tegrado por chalecitos, un i fam i l i a -
res , que presenta la par t icu lar idad de 
no ti?.ber dos iguales. Cada uno cuen
ta con sus peculiaridades en cuanto a 
exorno de fachadas. Las viviendas 
t ienen cuatro, cinco y seis hah i ta r io -
nes, aparte servicios y cocina, te
niendo unas rentas mensuales de 100, 
140 y 175 pesetas, respectivamente, 
incluyéndose las mismas el suminis
tro de agua y luz\ 

Sin embargo aún hay otras notas 
destacadísimas. El ,poblado, a pesar de 
haberse improvisado sobre un cam
po de labor , se encuentra ya to ta l 
mente urbanizado, con sus calzadas 
pavimentadas y aceras, jalonadas de 
jard inc i l los y árboles y una i l u m i -
inación realmente espléndida, con 
lámparas do mercur io , cuya prodiga
l idad es ta! , que por la noche el po
blado ofrece un aspecto veraderamen-
te ru t i lan te y bel lo . 

En de f in i t i va , algo d igno de aca
parar los mayores elogios, pties den
t ro de su natura l sobr iedad, se ha 
volcado un auténtico lu jo de medios. 

En el centro de dicho poblado se 
había levantado artíst ico a l t a r , rema
tado con una cruz y campeando el 
escudo de FEFASA. Revestido de pon
tif ical el obispo de Calahorra, doc
tor García y asistido del párroco de 
San Nicolás, procedió a la bendic ión. 

A cont inuación h ic ieron uso de la 
palabra el gobernador c i v i l , señor 
Posada Cacho, quien patent izó la gran 
satisfacción que le producía el hecho 

.de asistir a la inauguración de unas 
viviendas tan magníf icamente conce
bidas. Glosó con certeras frases el 

Durante los c inco pr imeros 
meses de la v ida , la leche de la 
madre proporciona a l niño to 
das las sustancias necesarias 
para su crecimiento y desarrol lo. 

Hoy se inaugura 
la Semana Misional 

(Viene de pr imera pásina) 

Ecclesiae de Pío X I " . Profesor: Mon
señor Javier Pavent i , Consejero de 
Estudio de la Sagrada CongregáC/on 
de Propaganda I loe. A las doce, se
gunda lección: "Or igen y desarrollo de 
•la Histor iogrcf ia de ¡as Misiones Ex
t ran jeras" . Profesor: R. P. Ricardo Car
d a Vil lcslada, S. / . , profesor de ¡a Pon
t i f i c ia Universidad Gregoriana de Ro
ma.* te rcera lección: A las seis y h i t -
d ía de la tarde: "Los avances meder-
nos de la Etnología en su relación 
con las Misiones. Sen-Icios que la L t -
mología puede prestar a las Misiones 
y éstos a la Tcnologia" . Profesor: ex
celentísimo señor doctor don Jul io 
Mart ínez Sania Olal lc, caeldrát lco de 
la Universidad Central y d i rector de l 
Seminar io de Histor ia P r im i t i va de! 
Hombre. 

A las ocho y mediat ccnfeiencla m i 
sional para el públ ico: "E l Papa Rojo 
de la Plaza de España en Roma" (D i 
rección suprema del apostolado m is io 
nero en el Mundo), po r Monseñor Ja
vier Paventi. 

A ¡as diez y media , No-Dcs y char
la mis iona l . 

Nota.— A los actos de inauguración 
de la Semana en e¡ salón del Círculo, 
pueden as is t i r Igualmente seglares y 
Comunidades religiosas de ¡a ciudad. 

contenido social y cr ist iano del acto 
que se celebraba exponente del espí
r i tu que anima al Inst i tu to Nacional 
de, Industr ia y terminó expresando la 
adhesión de ]a prov inc ia toda a la ce
remonia que en Miranda tenia lugar . 

Finalmente los subsecretarios de 
Hacienda y de Traba jo , con sus v i 
brantes intervenciones orator ias, p u 
sieron punto final a esta jornada sa
turada de valores humanos y que ha 
venido a marcar un decisivo ja lón en¡ 
la progresiva vida contemporánea de 
la industriosa ciudad de Mi randa. A 
continuación se procedió a la entrega 
de las llaves "a los 64 beneficiar ios. 

Las autoridades recorr ierqn deteni
damente diversas viviendas, hacien
do cumplidos elogios de su excelente 
construcción y d is t r ibuc ión i n te r i o r , 
quue presenta varios dormi to r ios , se
gún la categoría, cuarto de aseo Y 
cocina, dotada con agua f r ía y ca
l iente. 
BANQUETE 

A mediodía fi:é ofrecido por FE
FASA a las autoridades un banquete, 
servido cin el Casino Mirandés. Al fi
nal del a lmuerzo, v el Orfeón M i ran 
dés, d i r i g i do por el maestro, Salaba-
r r ie ta , dedicó una selecta audición 
interpretando un delicado reper to r io . 

v v * 
Asimismo los técnicos de la empre

sa y los contrat istas de obras que 
han construido el poblado se reunie
ron en f ra te rna l banquete, en el res
taurante " A c h u r i " . 

Para la ejecución • de las obras di 
construcción del camino forestal da 
monte "P INAR" , de Pini l la d-j los Bj 
rruecos, se Ceíefc^ara el siguiem, 
cencurso de destajos: 

l .9~Explanación y obras de fabril 
ca de tedo el camino. 

Presupuesto 95.493,40 Pías 
2. ?.--Afirmado en una longitud o, 

2.000 metros, obras accesorias 
conservación de todo el camino. 

Presupuesto 95.4 15,97 Ptas 
3. ?—Afirmado de 352,46 metros í 

neales. 
Presupuesto . . . . . . 16.349,64 Ptas 
La apertura de pliegos tendrá lu] 

gar a pa r t i r de las DOCE horas 
día VEINTIOCHO de Agosto próximo, 
en la Jefatura de este Distrito Fe 
restal . Calle de Madr id nüm. 7, |, 

L a s proposiciones, debidamente 
reintegradas se presentarán en 
oficinas hasta las TRECE horas 
día anter io r . 

E l proyecto, pl iego de condicionij 
y modelo de proposición se hallan á 
manifiesto durante las horas hábik 
en las oficinas del Dis t r i to , 

Burgos, & de Agosto de 1952. 
EL INGENIERO JEFE 

VENTA DE PIELE! 
El d í a 15 d e l a c t u a l y hora 

las d o c e de l a m a ñ a n a tendrá li 
g a r en l a Casa Cons is to r ia l d 
esta v i l l a l a v e n t a e n pública sí 
bas ta de 380 p i e l e s de macho cá 
b r í o , b a j o las c o n d i c i o n e s que s 
l e e r á n en e l a c t o . 

M e c e r r e y e s , a 7 de Agosto d 
1952.—EL A L C A L D E 

G U I A F A G U L T A T I V 
-

.URRACA 

LAIN CAI.V0,17-TELEFONO 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2 2 3 | 

Cruz Roja RAYOS X 

J O S E C A k A Z O 
CAITOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i t o r i a , 36 , 3.» - Teléfono 1591 

D o c t o r d o l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS XI 
M i randa , 3 - Teléfono,, I 9 S * 

P A R A D O R 
P E C E C I T O S 
ftyjll^liaile de 8 a 10 

Af. CALVO PINILLOS 
PULMON, CORAZON. ~ MAYOS X 
V i to r i a , 27, pra l . -Te lé fono . 3041 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

•e ra l Santoclldes, 17, I.» - Xef. 1247 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIROS 
Consulta de 10 a 12 y de 3 ' 3 0 a 4*30 

San Juan , 27 , 1.» 

J V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 1 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - Teléfono 1533 

V. OJEDA CARCED0 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál isis c l ínicos; Rayos X . Metaboí 
met r ia . Consulta de 10 a 2 y de 3 i l 

Vi to r ia , 2 0 , JU» ^ Teléfono 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 1^ 
MUJER • 

Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2 . * Tef. W 

F e d e r i c o Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Kantaader 19, 3 . * , Dch». Tel. Ww 

DOCTOR AR' 
R A D I O L O G O M 

MEDICINA GENERAL. - RAYOl • 
Miranda. 6 

VICENTE VALtEtf 
Laborator io de ANALISIS CLINICO». 

Metabol imetr ia - Transfusión san?""1" 
Sao Pab lo , 5 , 3.» - Tef . l̂ 3 

r O S B A TL. O N f j 
Medicina In terna, corazón y 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 * * 

Espolón, 32 - Teléfono 191* F E R M I N I B E A S M A l } 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS * 

Consulta de 12 a 2 y de 4 « * jj 
Paseo de los VadiUos, 19 - Tél ^ 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES ^ 

LA MUJER ,.55 
San Juan, 2 2 . - T e l é f p n o » * ^ 

A C I T O R E S ( h i f i 
PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NlfiOf ^ 

12,30 a 2 y 3 a 4. Puebla, 37. Tel; 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - M O L I N I L O , 15 - TELEFONO 

277' 

P T I G A I Z A r a i l - L t í n 
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Mañana, conlerencia 
del Sr. Morales Oliver 

los Cursos de 
Verano en 

A p l a z a m i e n t o d e l a a u 

d i c i ó n d e l l a u r e a d o 

O r f e ó n B u r g a l é s 

Mañana pronunciara una conferen
cia en el Paraninfo del Inst i tc to de 
Enseñanza Media, el i lustre director 
ce la Bibl ioteca N'acional, doctor don 
Luis Morales Ol iver, quien d ise i tara 
sobre •Técnica y est i lo de la l i te ra tu
ra española". 

El acto comenzará a las siete de la 
larde y U entrada será l ib re . 
APLAZAMIENTO LE LA ACiUACION 

DEL CRFECN 
A causa de la inseguridad del t i e m 

po, que ayer por la tarde se nos me
t ió en aguas, ha sido aplazada basta 
el próximo martes, a la misma hora , 
la audición coral y representación de 
danzas cas.c-Ilanas. que a las nueve de 
la noche de ayer , iba a ofrecer el 
laureado Oifeón Húrgales en e] Ins
t i t u t o , en l ionor de los estudiantes 
de los C.irsos de Verano para e*itr£i> 
jetos. 

Nuevos hogares 
S a n d a l i n q s - L i n a r e s 

A las once y media de la mañana 
de ayer y en la iglesia del Carmen 
de los Padres Carmelitas sant i f icaron 
sus ameres en í l Sacramento del Ma
t r imonio la bella y d is t ingu ida sene-
r i ta Carmen 1 i nares Sampelayo y 
don Frsi.icisco Sandalinas Florenza, 
químico de la Compañía Cros, de Ba-
uslóna. 

Uos novios penetraron en el templo-
a los acordes de una marcha nupcia l , 
ella del b razo de su padre y padrino 
nuestro cs:imado amigo don Eduardo 
Linares, :enienic coronel del 9.* Ter
cio de In Guardia Civi l y el contra
yente ofrec iendo e! suyo a s;-i madre 
y madr ina doña Carmen Florenza de 
Sandaliñas. 

Recibió a los contrayentes al p ie 
del al tar el Rvdo. Padre Wenceslao 
del Santísimo Sacramento, Pr ior de 
la Comunidad que bendi jo la unión y 
d i jo la misa de velaciones y además 
les d i r i g i ó conmovedora p lá t ica . 

f ' j sp j és . fué cumplimciniado el re
quis i to c 'v i l ante la representación j u 
d i c i a l . Suscribieron o' acia como tes
tigos el coronel de la Guardia Civi l 
don Joaquín Jiménez Vaquer; don 
Vicente Sandalinas, abogado 'del i lus
t re Colegio do Barcelona y hermano 
del nov io ; don Javier Saja Juan, de 
" l iKÍusirias Barcelona" y nuestro d is
t inguido nmigo, el i lustre académico 
don Ma'.ias Mart ínez Burgos. 

i.os numerosos invitados fueren ob
sequiados con un espléndido almuer
zo en el I loiéi Condestable y los mue
vo-, •.; ñc.iv-, Saadnlinns-l.inar'Cs, quienes 
deseamos cierna luna de miel empren
dieron v ia je de novios para la costa 
can.lábrica. . . 

Nuestra más cordia l enherabuena 
que hacemos extensiva a sus 'respec
tivas fami l ias . 

J i m é n e z - G v e d i l l a 
Pn el al tar mayor de la parroquia 

de San Lorenzo el Real, se celebró 
ayer , a las once d2 la mañana, el en 
lace mat r imon ia l de la bella señorita 
Raquel Gicdi l la Miranda, h i ja de nues
t ro querido amigo, éí industr ia l don 
Victor ino, con don Santiago Jimcnez 
Olea. 

Los novios penetraron en el templo 
a los acordes de una marcha nupcia l , 
la, novia del brazo del padr ino don Ra
fael Jiménez Olea/ capitán profesor 
de la Academia de Ingenieros y her
mano del contrayente y éste daba el 
suyo a doña Luisa (iredil la Mi randa, 
hermana de la novia. 

l a contrayente vestía un precioso 
traje de encaje y se tocaba con velo 
de tul i lus ión. 

Bendi jo la sagrada unión y cele
bro la misa Ue velaciones, el pá r ro 
co tle la fel igresía, don Rufino Gó
mez Moradi l lo , d i r ig iendo después de 
la bendic ión, una sentida plát ica. 

El acta mat r imon ia l fué suscrita 
por • nuestro par t icu lar amigo don 
Francisco Gutiérrez, industr ial de e i -
ta p laza; don Luis S ier ra , repressh-
tante de la fábr ica ••Qmega"; don Jai 
me Rubio, agente general eje la fá
brica •'Guiser Press", de Suiza; don 
Antonio SándbvJl, ingeniero agróno
m o ; don César Jiménez Olea, c i ru jano 
de Val ladol id, y don Luis Peña. 

Después de la ceremonia y en el 
restaurante Pinedo, se sirvió a los i n 
vitados un almuerzo. 

El nuevo mat r imon io lia salido en 
viaje de novios paar Asturias y Ga
l i c ia , f i jando su residencia en Ma
d r i d . 

^ P U Z O S Y C O N T A D O 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 años garan t ía 
Enviamos hasta 

domic i l io 

P IDA CATALOGO 
ILUSTRADO, GRATIS 

W m i l l S ü l Z B - A p a r t a d o 185. Zamora 

r e l o j e T = 
t a co»o 

n>í» an t igua T meló» «orlido. 
A P L A Z O S V AL CONTADO 
CERl lMCADO DE GARANTIA 
fc NVl OS POR C O R R E O S 
Pido catálogo iluslrodo grol l» 
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F a u s t o C o p p i 
n o s e r e t i r a 

A I J i e g a r a í í a J i a 

h a c a m b i a d o s u d e c i s i ó n 

N o v i L i g u r e ( I t a l i a ) . •*— L a o p i 
n i ó n do Faus to C o p p i e x p u e s t a a 
los p e r i o d i s t a s en P e r p i ñ á n , h a 
causado en t o d a I t a l i a u n a g r a n 
s e n s a c i ó n , p e r o a h o r a , ya en te 
r r i t o r i o i t a l i a n o , pa rece que 
Faus to C o p p i c a m b i a de p a r e c e r . 

Ha m a n i f e s t a d o h o y t o d o l o 
c o n t r a r i o , d i c i e n d o q u e r e a n u d a 
r á sus e n t r e n a m i e n t o s lo an tes 
p o s i b l e . v 

" S i t o d o t i e n e l u g a r — d i j o — 
c o m o los m é d i c o s e s p e r a n , t o m a 
ré p a r t e en l a V u e l t a a L o m b a r -
d i a , c a r r e r a c l á s i c a d e l p r ó x i m o 
O t o ñ o " . 

M i e n t r a s , su esposa h a d i c h o 
que C o p p i no se r e t i r a r á a ú n d e l 
c i c l i s m o . . 

L o q u e ha p a s a d o es . q u e , a 
causa d e l p e r c a n c e r e g i s t r a d o , 
F a u s t o C o p p i , se v i ó o b l i g a d o a 
a n u l a r 35 c o n t r a t o s p a r a in te rv ; - -
n i r en p r u o b a s c i c l i s t a s . . 

A ñ a d i ó que los " c o r r e d o r e s r e 
g i o n a l e s " h a c e n s u m a m e n t e pe 
l i g r o s a s las p r u e b a s c i c l i s t a s po r 
su f o r m a d e s c u i d a d a de a c t u a r . 
LAS P E R D I D A S DF. COPPI 

C é n o v a . — La m a l a sue r te se 
ha cebado t a m b i é n este a ñ o en 
C o p p i . E l n o t a b l e c o r r e d o r ced ió 
a sus c o m p a ñ e r o s de e q u i p o s ie 
te m i l l o n e s de f r a n c o s / que g a n ó 
e l só lo en la pasada V u e l t a c i 
c l i s t a a F r a n c i a c o n i n t e n c i ó n de 
g a n a r m u c h o d i n e r o en 42 c o n t r a 
tos q u e t e n i a f i r m a d o s p a r a ac
t u a r en v e l ó d r o m o s . Como c o n 
secuenc ia de su r e c i e n t e a c c i d e n 
t e , C o p p i n o puede . c u m p l i r los 
é n t r a l o s . 

A l l l e g a r a Génova ha m a n i f e s 
tado lo s i g u i e n t e : 

" D i j e en u n m o m e n t o de de 
s e s p e r a c i ó n q u e a b a n d o n a b a e l c i 
c l i s m o . A h o r a , 48 h o r a s después , 
he c a m b i a d o de o p i n i ó n . — A l f i l 

Travesía a nado Je la l a g u n a Neora11 
L a S o c i e d a d ^ f l r l a n z a ^ o f r e c e v i v i r u n a d e 

l a s j o r n a d a s m á s h e r m o s a s e n l a s i e r r a 

La Sociedad Deportivar "•Arlanza" 
ha organizado la V travesía de la La
guna Negra de \ e i l a y como en años 
anteriores ha montado alrededor de 
la misma una serie de actos que 
cont r ibu i rán a darla el esplendor d2 

Triunfal regreso 
del Real Madrid 

L e f u é í r i b u f a d a 

c a r i ñ o s a a c o g i d a 

M a d r i d . — P r o c e d e n t e s de 
Nueva Y o r k h a n H í g a d o a B a r a 
jas a l a u n a d e esta t a r d e los 
j u g a d o r e s y d i r e c t i v o s d e l Real 
M a d r i d c u b r i e n d o la ú l t i m a e t a 
pa de su v i c t o r i o s a j i r a d e p o r 
t i v a p o r C o l o m b i a . V e n e z u e l a y 
Cuba. 

T r a s los t r á m i t e s de r i g o r en 
la a d u a n a , los j u g a d o r e s f u e r o n 
t r a s l a d a d o s a h o m b r o s p o r los 
a f i c i o n a d o s has ta los coches que 
les h a b í a de c o n d u c i r a la c a p i 
t a l , f o r m á n d o s e s e g u i d a m e n t e la 
c a r a v a n a de a u t o m ó v i l e s i n t e 
g r a d a p o r m á s de 60 au toca res 
y v a r i o s c e n t e n a r e s d e coches l i 
g e r o s q u e se d i r i g i ó p o r la a u 
t o p i s t a y ca l les c é n t r i c a s h a s t a 
e l l oca l s o c i a l d e l Rea l M a d r i d . 

A l a e r o p u e r t o de B a r a j a s a c u 
d i e r o n a r e c i b i r al M a d r i d e n t r e 
los m i l e s de a f i c i o n a d o s , r e p r e 
sen tan tes de t odos los C lubs m a 
d r i l e ñ o s de todas las c a t e g o r í a s , 
f e d e r a t i v o s n a c i o n a l e s y r e g i o n a 
les de f ú t b o l . 

El herrero 
récord de 

de Zezuar. bate e l 
ve 

C o n u n a « m a q u i n a » f a b r i c a d a p o r é l m i s m o 

a v e n t a j ó a l c o c h e d e l í n e a d e v i a j e r o s 

Mercado del mi i rco les en Aranda 
de Duero, en este dia del mes de 
Agosto, fucr io de so!, - ai imcular y 
polvor iento. 

Viajeros de M a d r i d , que llegan con 
se foco en busca do la br isa suave y 
aromac'a do la región p inar iega i n 
vaden el cocho que de Aranda salo 
a las tres de la tardo camino de Sa
las de los Infantes. En él nes aco
modamos un poco prie;os viaferos de 

•los pueblos iintermedios —Quemada, 
Zazuar, San Juan clol Monte, Coruña, 
Qu in ta r raya—, pacificas ciudadanos 
que hemes bajado a la capital de la 
Ribera aprovechando es:e dia del mer
cado semanal. 

Puesto el cocha en marcha, con las 
ventanil las abierír.s para .recibir el 
soplo caliente de la tarde agosteña, 
emprendemos Ja ruta por la blanca 
y reseca carretera que a nueslro paso 
veloz levanta en aires de protesta nu
bes de polvo calc inado; a uno y otro 

^ É 5K É s í e M É ^ SK Sil 

Ca l i .— F l equipo de fútbol del Sc-
vlla I'. C. de r.spaña, ha empatado a 
cuatro tantos con ei América, eh par
t ido a beneficio de esté ú l t imo Club, 
gesto que ha sido elogiado por el pú 
b l i co , que premió a los jugadores es
pañoles con una gran ovación cuan
do f ina l i zó el encuentro. 

MEZCLILLA 
El jugador del Rác'mg de Santan

der, Echeves.c, ha sido 'raspasado al 
equipo de la Real Sociedad de San 
Sebastián, según noticias que se re
ciben de la ciudad donost iar ra. 

* * * 
El equipo del Real Murcia jugará 

este mes un torneo i r iangu la r con 
el Valladolid y el Agui las. El Agu i 
las es'.ará reforzado per Kubala y 
Ramallets. 

El "Real Murcia ha fichado para 
esta temporada a doce nuevos juga
dores, renovando asi totalmente su 
equipo. / 

* * * 
En el domic i l io de! jugador i r u -

nés, Rafael Alsúa es.'.e ha f i rmado «h 
contrato que por dos añes le unirá al 
Rácing de Santander. Para ello se 
trasladaron a I rún el presidente del 
Santander y los direct ivos señores 
Dz la Riva y Ta fa l l . Alsúa perc ib i rá 
la cantidad do cuatrocientas m i l pe
setas por las dos temporadas, asi co
mo :res m i l nese:as de sueldo men
sual , incrementado con las p r imas 
correspondientes. Además, según el 
con t ra io , de clasificarse el Sentando' 
entre los cinco pr imeros perc ib i rá 
una pr ima de cien m i l pesetas; si es 
cintre les echo, setenta y cinco mi l 
y si ecupa un lugar más ventajoso al 
undécimo cincuenta m i l pesetas. 

lado de la .cuneta mieses segadas cu
yo colcr dorado contrasta ron el ver-
do moreno de los viñedos y el tono 
csmoralda ció las al fal fas y remola
chas por donde discurre la cuita pla
teada de surcos repletos cía ag^a . 

El sesteo silencioso de los viajeros 
qúedá de súbito avivado por" la voz 
fuerte do Mar t i n , ci popular conduc
tor del coche do Salas, que anuncia 
la presencia da un cicis'.a que alegre 
y cttnfiado, sin demostrar la menor 
fat iga sigue pedaleando a la veloci
dad del cos-he; todos les viajeros ins
t in t ivamente g i ramos la cabeza a la 
izquierda y efectivamente comproba
mos que nuestra rápida d i l igencia va 
escoliada conslrntemente ñor un i n 
trépido deporí is ia clol pedal. 

Pasan y passirj sin cesar les i nd i 
cadores de k i lómetros; Mart in trata 
de acelerar e! cocho para vencer al 
desenfrenado c ic l is ta, pero éste s igue 
imper té r i t o y : r ¡unfadcr , jaleado ya 
por los viajeros que desde las venta
ni l las animan la car rera , sin perder 
la l inea pare ja del autocar. 

Hay un momeólo en que el corre
dor se pierde envuelto por la nube 
i.\2 polvo que eleva el veloz rodaje 
del ecche. y llég.¿irnós a! pueblo de 
Quemada donde parames para dejar 
la va l i ja del correo; tres minutos es», 
casos y de nuevo sobre la marcha, es
perando con emoción el volver a ver 
a nuestro va' icnte acompañante. 

— ^Ocbió quedarse muy at rás ! — 
dice un v ia jero . 

—'¡Tal vez haya p inchado l—agre 
ga c t r o . 

— ¡Quién sabe!—exclama Marí im—." 
jSeria una lást ima! Porque hemos 
corr ido juntes casi diez k i lómetros 
con una media de cincuenta, ¡que 'ya 
está b ien! 

Y llegamos a Zazuar, parando pa
ra entregar viajeros y va l i j a ; pero 
cuál -no Jta sido nuestro sorpresa cuan_ 
do vemos ent re los que esperaban la 
llegada del coche a nyestro famoso 
corredor de bicicleta que a l t ivo y 
t r iun fador nos saluda dic iendo: "—-¡Ya 
estoy aqui l y. llevo un ra t i to espe
rando". 

Un g r i to de admirac ión salió de 
todos los v ia jeros, sin l legar a com
prender Iz velocidad desarrollada per 
ei valiente c ic l is ta. 

Maximiano Alonso, que asi se l la
ma nuestro héroe, es un her rero de 
Zazuar que cuenta 45 años, v iudo y 
sin h i j os , s in más carir.os que su 
modesta herrer ía de for ja castella
na. V r.l pregumlar le por la marca 
de su magnif ica b ic ic le ta , nos ha 
contestado senci l lamente y con f r a n 
ca sonrisa, que su máquina carece 
de l ;do sello y marca . porque la tal 
bicicleta que tanto corre se la ha 
construido é l mismo con barras y 
h ierros que t iene sobrantes por la f ra 
gua ; b ic ic leta o r i g ' na l i s ima , que en 
esta tarde de Agosto canicular ha co
r r ido como ninguna o t ra del Mundo 
montada por Max imiano, el que con 
la mayor natural idad nos ha dicho, 
"qu ' j venia de Aranda, sin p r i sas . . . " 

Un v ia jero de la l inea 
Aranda-Salas 

£ 1 I R R I T A B L E 
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otras veces. Pero hoy no es nuestro 
propósito ant ic ipar part icular idades 
al habi tual o al af icionado a la mon
taña, sino describir el escenario en 
que habrá de verif icarse e l conjunto 
para que, sintiendo la atracción ce 
la j o m a d a , puedan disfrutar la incluso 
gentes a quienes el hecho en si ce la 
travesía sea indiferente. 

Fn real idad la Sociedad Deportiva 
Arlanza no ha pensado poner el ma
ravil loso paisaje de Quintanar de la 
Sierra y Neila al servicio de la trave
sía, sino la travesía al servicio del 
paisaje. Unas pruebas c:e 350-100 me
tros podrícn verificarse con mucha 
mayor faci l idad en la piscina de la 
Ciudad Deportiva. Por e ^ nu t s la 
travesía lo más importante, l a t ra 
vesía es un motivo para que la ascen
sión be realice; pero lo que en real i 
dad es grande es el hechp de la mis
ma así ensióii o IU I símpU; vivir Cn 
las fuentes uel Arlanza. Y en esto no 
hay ponderación despropoiclona'da. 
• Lo fundamenial es el paisaje, y del 
paisaje queremos hablar, atingue eso 
no es fác i l , lodos sabemos algo ce io 
pinares de la Demanda; tocios hemos 
visto instantáneas de la subida y t r a 
vesía; ce años anter iores; todos hemos 
leído en alguno, de esos años las mi .-
mas alabanzas dJ hoy de ese paisaje 
de nacimiento que es todo el camino 
de la laguna. Y, sin embargo, lodo 
ello dice muy poco. 

El paisaje es un paisaje de pinos 
y le l ié llamado .unes de "nac im ien 
t o " pero no lo es exactamente. Fl p a i -
scjjc c:e nacimiento habla do una be
lleza bucólica, minúscula, de detall 
sin un ru ido, quieta, y el paisaje de-.r 
do lóente Sauza es uno de movimien 
to, épico, de i n f i n i t u d , de l impiez. i 
de dominio de Dios sobre las cosas 
donde 'es fáci l sentjrsé incorporado a 
la vida elemental de la Naturaleza. 

l a subida a la laguna es c i f ic i l pa
ra quien no está .icostumbrado pero 
es hermosa. Hay rincones de una be
lleza de f in i t i va , que además, \ox\ au
ténticos rincones porque s¿ sabe que 
lodo en derredor está armonizado 
con ellos. A m l j a veces, me han ho
r ror izado esas cascadas escondidas o 
esos estanques de los parques públicos 
enmarcados por rosales maravillosos. 
Si con ellos so pretende dar oxígeno 
al cuerpo y silencio a la vida no ca
be duda de que cumplen su mis ión , 
pero si se busca ofrecer a l alma un 
mot ivo de emoción estética temo e}uc 
conmigo no lo consigan: hay dema
siado contraste, demasiada f icción 
Fn cambio en la carretera que l lev" 
a Neila desde Quintanar hay una be
lleza intrínseca porque domina en 
derredor la armonía. Allí es la natura
leza la doniip.Kioia e incluso comien
do junto al coche sin atacar la. ascen
s ión, bebiendo agua de las frías fuen
tes del Arlanza uno puede sentir la 
exaltación profunda de la vida quo 
produce la Naturaleza. 

Por todo eso la laguna, ja travesía 
de la laguna, no es nada que deba 
inscribirse en torno a la natación. No. 
l a travesía es un í ocasión que una 
Organización Deportiva de Burgos 
ofrece a la ciudad entera dfe v i v i r uno 
de los lugares, sin duda, más bellos 
de la provincia. Y lo ofrece a todos, 
grandes y chicos. 

CARLOS 
Nota.—Pará inscripciones de nada

dores y visitantes en los domici l ios 
de las sociedades Ar lanza F. J., San
tander núm. 2 y Montañeros Biírga-
leses. Ñuño Rasura, Foto Luz. 
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«lemán Inal tera-
rable, igual mo
delo , enviamos 
contra reembol
so a su Uv/n ic i 
l io. Mande me
d i d * del dedo, 
una t i ra d * p*-

PESETAS 30 

Apartado. 16.123 

peí, a 

t í P A N A 
MADRID 

L a s f iestas patronales de Br iv iesca 
comenzarán el próximo jueves 

Programa of ic ia l de los festejos y 
actos públicos organ iza j lw i por e l 
Fsqmo. Ayúntamiemo ¿e BPiviesoa 
para solemnizar las fiestas de sus 
Patronos, Nuestra Señora de la 
Asunción y San Roque. 

Día 14 de Agosto (jueves).—A las 
doce del mediodía, repique general 
de campanas y disparo de cohetes 
y bombas anuncianoo el comienzo 
de las fiestas. Desde el balcón de la 
Casa Consistorial se dará lectura al 
Pregón y , a cent inuac ión, la ban
da munic ipa l le música, precedida 
por los cabezudos, recorre;a las ca
lles y plazas de la ciudad in terp ie-
tando alegres pasacalles, t e rm inan 
do, con un concierto de música se
lecta, en la p laza del Generalísimo 
F r t nco . 

A las nueve de la noche, la Agru
pación ar t ís t ica de música de cuer
da " L i r a Br iv iescana" , hará un re
corr ido por la población, dele i tan
do al públ ico con escogidas compo
siciones musicales. 

A las once de la noche, inaugura
ción of ic ial de la Tómbola benéf i 
ca y gran bai le-verbena, amenizado 
por la laureada banda munic ipa l de 
música, dulza!ñérbs de . Navarra y 
orquesta. 

Uia 15 (viernes), festividad de la 
Asunción.—A las seis de la maña
na, los ecos ce la " L ú a " llevarán 
a iodos los hogares el a legie desper
tar de s u s " a u r o i a V en ,MI recoi r i -
do cal lejero y , a las ocho, conf irma
rá la banda con .seis floreadas dia
nas, e l ^d ve ni miento déj dial más 
grande del año para todos los b r i -
viescanos. 

A las nucev y media, desf i lará poc 
las calles ce la ciudad la comparsa 
de cabezudos, bailando al son de 
la ga i ta y del tambor i l . 

A las diez y media, el Fxcmo. 
Ayuntamiento, en cuerpo de .comuni
dad , precedido de la comparsa de 
cabezudos, ciulzaineros y banda niUt-
n i c ipa l , se trasladará desde la Casa 
Consistorial a la Fx Colegiata de 
Santa Mar ía , donde se cantará una 
misa solemne con sermón a cargo 
dé Fray Justo Pérez de Urbe;!, i n 
signe Tnurgalés, h i j o aJtoptivo de 
Briviesca y autor de su h imno. 

A las doce y media, la laureada 
banda munic ipa l de música ejecuta
rá , en el quiosco de la plaza e.el Ce-
nural ís imo, escogidas p ie /as de su 

, repertor io, y, en los entreactos, se 
quemará una boni ta colección ce 
Ifuegos jajpon^ses, c^n disparo de 
volcanes encantados, que ' lanzarán 
al espacio regalos para los niños. 

De cuatro a seis de la ta rde , se 
celebrarán en la misma Plaza diver
sos juegos in fant i les , carreras de 
cintas, pedestres., cicl istas para se
ñori l- : ; : , cucañas, etc., con impor
tantes premios para los ganadores. 

A las se is , . en el f rontón del Val 
interesanlisanos partidos de pelota 
a mano, jugándose la f ina l del cam
peonato loc-il y un par t ido entre 
los campeones de aficionados de 
Guipúzcoa y Navarra 

A la misma hora tendrá lugar , en 
el campo de fú tbo l , un Cncueniro 
amistoso entre el Club Deportivo 
Briviesca y un equipo de Burgos. 

A continuación de estos actos, 
bai le Publico en la Plaza del Gene
ralísimo. 

A las nueve do la noche, dará co
mienzo en la l'.x-Colegiata de Santa Ma
n a , el solemnísimo y t radic ional Ro
sar io con qué Briviesca honra a su 
Santa Patrona, en el mister io de la 
Asunción, para continuar cantándole 
por calles.y plazas con míst ica unción 
y fervor re l ig ioso, al que se asocia íñ 
ciudad entera, haciendo gala de -u 
fé y públ ica ostentación de su de
voción Mar iana, en artísticas i lumina
ciones que adornarán balcones y ven
tanas, terminándose este acto ie l ig ic -
so con la Salve popular. 

A las once, baile-verbena en la P la
za del Generalísimo, con intervención 
de la banda, orquesta y dulzaineros. 

Dia 16 (sábado),, festividad de San 
Roque.— A la.s ocho de la mañana, 
la banda munic ipa l anunciará el na
c imiento del nuevo d ia, tocando ale
gres dianas por las calles de la c iu
dad. 

A las nueve y med ia , pasacalles y 
desfile de los cabezudos por las ca
lles y plazas ele la ciudad. 

A las d i e z , el Fxcmo. Ayuntamien
t o , precedido de dulzaineros, cabezu
dos y banda munic ipa l de música y 
acompañado de -las autoridnees e i n 
vitados ele honor, saldrá de la Casa 
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Consistor ial , d i r ig iéndose, en cuerpo 
de comunidad, a la Fx-Colegiata de 
Santa María, para presidir con las au 
toridades eclesiásticas, la solemne pro
cesión rel igiosa que recorrerá, con la 
imagen del Santo Patrono, las ca
lles de la c iudad, celebrándose a con-
t inuación misa cantada en su honor, 
con el panegír ico a cargo del mismo 
orador sagrado del día anter ior . 

A las once y media , la banda m u 
nic ipal in terp ie tará én el quiosco dé la 
Plaza, diversas obras de concier to, 
quemándose, en los intermedios, fue
gos japonesas con elevación ds glo
bos y te minándose el acto a las dos 
ce la tarde con ei Himno de Br iv ies
ca, que interpretarán pr imero la ban
da y L i ra , conjuntamente, y coreara 
después 'e l púb l ico , puesto en pie y 
descubierto, en emotivo homenaje de 
amor a la ciudad. 

De cuatro a seis de la tarde, repe-
i ie ien de juegos in fant i les en la Pla
z a del Generalísimo, con sorpresa^ 
y premios. 

A las seis, en el Frontón del Val , 
tendrán lugar importantes part idos de 
pelota a mano, con intervención de 
los mejores jugadores de la Federa
ción Burgalesa, y, a cont inuación, en 
el mismo f rontón, previamente acon
dic ionado, harán una exhibic ión de 
juego de baloncesto de los dos mejo
res equipos de nuestra capital de pro
vincia. 

A las ocho, bai le público en la Pl.'i 
za del Generalísimo. 

A las once -de la noche, dará co
mienzo una gran verbena en la Plaza 
de! Generalísimo, que lucirá esplén
dida i luminac ión a la veneciana, ac
tuando la banda munic ipa l de música 
y orquestas y quemándose durante 
ella una boni ta colección de fuegos 
ar t i f ic ia les, con la novedad de pre
sentar cíos toros de fuego, que, en su 
recorrido por la p laza y calles p r i n 
cipales, producirán los consiguiente-, 
sustos y-carreras, haciendo v i v i r a la 
población las emociones del clásico 
"enc ier ro" de los toros de l i d i a . 

Día 17 (domingo).— A las nueve y 
media de la mañana, desde la Casa 
Consistor ial , se dará la salida a los 
corredores que han de tomar par te en 
la gran carrera cic l ista organizada 
por el Ayuntamiento, en colaboración 
con el Club Ciclista Burgalés, que se 
denomina "Vuelta a la Bureba" , con 
el recorr ido: Briviesca - Alcocero -
Belorado, - Quintani l la San García -
Cubo - Cornudilla - Briviesca, en la 
que tomarán par le corredores de p r i 
mera categoría, disputándose impor
tantes premios. La llegada ele los cc-
rredores a la meta se t iene prevista 
pa ra laí dos de la tarde. 

Desdp las doce, hasta la llegada do 
los corredores, la banda municipal ,dc 
música interpretará obras de cen-

clerto en la Plaza del Generalísimo 
> Franco. 

Por la t a rde , tendrá lugar la acos
tumbrada " j i r a " en La F lo r ida , cuyo 
parque servirá de merendero y o s e 
nar io de bailes, animados por la ban
d a , hasta las ocho, en quo regresa
rá a la Plaza- del Generalísimo para 
reanudar en ésta los bailes públicos. 

A las once de la noche, bailes pú 
bl icos en la misma plaza, ameniza
dos por la banda y orquesta. 

Dia 16 ( lunes).—Por la mañana, 
y como broche de fiestas, sc cele
brará la t rad ic ional romería al San
tuar io de Santa Casilda, para la que 
podrán inscribirse en las of icinas del 
Ayuntamiento cuantos romeros lo d : -
'seen. 

Con independencia de los actos y 
festejos reseñados que organiza el Fx-
celentisimo Ayuntamiento, habrá es
pectáculos diversos en el' Teatro Mo
derno; bailes de sociedad en el Nue
vo Casino; casetas de t i ro , barracas, 
etcétera. 

C o m i e n z a n 
las solemnes exequias 
de doña Eva Duarfe 
de Perón, en Buenos 

Aires 
[o ineÉie uia M e l a n 
te ceremonia sus restes lian 

ti 
la mM k la Plato camilla su 
noÉri! por el de la Ilustre dama 

B u e n o s A i r e s . — Los so lemnes 
actos d e . las exequ ias de d a ñ a 
Eva D u a r t e d e P e r ó n h a n t e n i d o 
c o m i e n z o a l as d i e z y m e d i a de 
la m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) , con l a 
c o l o c a c i ó n d e l f é r e t r o sobre u n 
.•irmón do A r t i l l e r í a , an te é l e d i 
f i c i o d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o . 
El a r m ó n se. puso s e g u i d a m e n t e 
en m a r c h a p a r a r t - co r re r l e n t a 
m e n t e , en m e d i o de u n a e n o r m e 
m u l t i t u d s i l enc i osa , los 1.6(X) m e 
t ros q u e d i s t a e l " e d i f i c i o d e l 
c o n g r e s o . 

P r e s i d i e r o n ¡ej d u e l o en las 
e x e q u i a s de los restos de d o ñ a 
M a r í a Eva D u a r t e de P e r ó n , e l 
p r e s i d e n t e P e r ó n , o t r o s f a m i l i a 
res y los m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o . 
Las t r o p a s r i n d í c í r o n hono res m á 
x i m o s , c o r r e s p o n d i e n t e s a u n p r e 
s i d e n t e m u e r t o en e l e j e r c i c i o de-
c a r g o . 

En la c o m i t i v a f i g u r a b a n ' d i r i 
g e n t e s d e l C o n g r e s o , jueces d e l 
.Supremo> d i r e c t i v o s de los S i n 
d i c a t o s ; o b r e r o s , g o b e r n a d o r e s 
p r o v i n c i a l e s , d i r i g e n t e s d e l p a r t i 
do f e m e n i n o p e r o n i s t a s , je tes y 
o f i c i a l e s de las f u e r z a s a r m a d a s 
y d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s de 
todas las a c t i v i d a d e s de la n a 
c i ó n . T a m b i é n f o r m a b a el p l e n o 

. de l Cuerpo D i p l o m á t i c o y puede 
dec i r se que , t odas las a u t o r i d a d e s 
r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s y p r i 
vadas l l egadas de ex -p ro leso a la 
c a p i t a l . 

B a n d a s de m ú s i c a i n t e r p r e t a 
b a n m a r c h a s f ú n e b r e s y e l p a s o 
d e l c o r t e j o f u é p r e s e n c i a d o p o r 
una i m p r e s i o n a n t e m u l t i t u d . 
Grandes r e t r a t o s de la e x i m i a 
d a m a f a l l e c i d a , o r l a d o s de n e g r o , 
p i n d é n d e l a n t e de todos los e d i 
f i c i o s p ú b l i c o s y u n a g r a n c o r o 
na co locada d e l a n t e d e l e d i f i c i o 
d e l Congreso l l eva ' la p a l a b r a 
" E v i t a " . ; f o r m a d a con f l o r e s y 
una g r a n C r u z b l a n c a e n t r e m e z 
c l a d a con c lave les . r o j o s . Los 
res tos de l a q u e fué p r i m e r a 
d a m a e s t a r á n expues tos has ta las 
15,00 h o r a s de m a ñ a n a , d o m i n g o . 

Los r e l o j e s de los e d i f i c i o s p ú 
b l i c o s de la P l a z a d e l Congreso 
es tán p a r a d o s a - l a s 8 ,25 , h o r a 
en que f a l l e c i ó Eva P e r ó n el 2b 
de J u l i o ú l t i m o . — E f e . 
LA P L A T A C A M B I A SU N O M B R E 

La P l a t a . — La l e g i s l a t u r a de 
la p r o v i n c i a de Buenos A i r e s ha 
a p r o b a d o un p r o y e c t o d e ley p o r 
e l q u e sc da e l n o m b r e de Eva 
P e r ó n a La P l a t a . A s i m i s m o u n 
g r u p o de l e g i s l a d o r e s de l a p r o 
v i n c i a de San L u i s ha p r e s e n t a d o 
u n p r o y e c t o de ley en e l que s u 
g i e r e e l m i s m o c a m b i o de n o m 
b r e a la c a p i t a l . — E f e . 

T R A S P A S O 

i n m e j o r a b l e e s t a b l e c i m i e n t o con te 
l é f o n o s en i n d u s t r i a y v i v i e n d a , 
p o c a r e n t a . - I n f o r m e s , M i r a n d a 19 
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SE NECESITAN 
aprcncFzas para fábr ica géneros de 
punto. MAKVFACíliRA'S ANGOLA 

San Ju l ián, 7 -- bajo 

LOS CARTELES DE FIESTAS EN V I -
LLAHCAYC Y MELGAK UE PER ÑA
MES 1AL 
Con mot ivo de las fiestas patrona

les de la Asunción de Nuestra señora 
y San Hoque, se celebrarán en Vil lar-
cayo los siguientes festejos taur ino^ : 

Día 15 de Agosto.— Cuatro nov i l lo ; 
de don Ignacio Fncinas, de Él Espinar 
(Falencia), para los diestros Manuel 
Alvarez • Manol i l lo " , de Madrid y Lü i i 
Concepción, de Bi lbao. Sobresaliente, 
Jesús Abel la. 

Día 17 (domingo) .— Fspectáculo c'•-
mico- taumo-musica l , l idiándose y es
toqueándose reses de la misma gana
dería. 

Fn Melgar, las combinaciones serán: 
Día 13.— Novillos de don José Ga-

mazo , de Val ladol id, para Pedro tíe 
los Reyes y los jóvenes y valientes 
diestros burgalescs, Pcdrito Calvo y 
Jesús Peñuela "Bomb i t a " . 

Día 16.— Festival l au r ino , con i n 
tervención del novi l lero burgalés Ju
l i án Obregón, una cuadri l la ce a f i c i o 
nados de Melgar y una agrupación 
cómico- taur ina. 

CHAMARILLRO 
GRAN EXITO DE JUM1LLAN0 

Manzanares.— Novillos de Cobaleda. 
Montero, gran faena a su pr imero, pa
ra una hasta el puño. Ovación, o i e p 
y vuelta. Fn su segundo, d i v i 
sión de opiniones. ••Pedrés" en su p r i 
mero real iza una etmerar ia faena de-
mu le ta , entre vítores y música. Media 
y descabello a la p r ime ra . . Ovación, 
oreja y vuelta. En el quinto tuvo una 
actuación discreta y a l f inal hubo d i 
visión de opiniones. " J u m i l l a n o ' e je
cutó en su pr imero una faena de mu
leta ex t raord inar ia , con pases y ador
nos de todas las marcas. Terminó de 
una estocada y cor ló una o re ja . Fn 
el que cerró p laza, bien con el ca
pote. Faena valiente y torera entre 
el de l i r io . Mata de una estocada sin 
punt i l l a . Gran ovación, dos orejas, ra
bo, pa la y sal ida en hombros. 
CKLLNEZ TRIUNFO EN MALAGA 

Málaga.— Primera de fer ia. Seis de 
Beni tez Cubero. Lleno. Manolo Gon
zález h izo una faena breve en su p r i 
m e r o , para una estocada y descabe
llo. Palmas. En el cuarto, faena va
r iada, para med ia estocada y desca
bello al segundo intento. Ovación 
grande, ore ja, vuelta y salida. " L i -
t r i " l i d ió a su p r imero , que era pe-

ciueñü y . fué protestado por el púb l i 
co, en meciio de un gran escándalo 
y fuerte viento. Efectuó una faena de 
ídiño y mató de dos pinchazos y es
tocada. Pitos. Fn sa segundo, rf iallzó 
una gran faena con pases vanados, 
entre ovaciones. Un p incha/o y n n -
dia. Oyó muchas palmas. Antonio 0r -
dóñez, se lució' con la capa en BU 
pr imero. Faena buena para media es
tocada y descabello. Ovación, dos ore
jas , vuelta y saludos. Fn el ú l t imo 
lancea superiormente. Con la muleta 

^plegada dió tres naturales y él de 
pecho. Al dar o t ro pase de pecho, re
sultó cogido aparatofamente en la i n 
gle derecha. Siguió toreando valiente 
y mató ele dos pinchazos, estocada 
y descabello. Gran ovación, dos ore
jas, rabo , vuelta y salida en hombro, . 

K o sufra Vd . más lu iortona de unos I 
píes ardoresos, doioridos y e.T.bo- I 
iodos que no le dejan ondar perqué i 
r.o le caben ya dentro dei cclrado I 
Ko quiera ser un irárlir agotado por tan Irre-
sistibie tí>¡3r y cansancio, cüanüo tan fácil le 

Ka de ser él liberarse de tal tormento. 
I— Descálcese doquiera le rinda e! lacerante 
dolor de sus piis. ya «n su casn. en pltno' 

campo o en cualquier lugar de la ciudad. 
Z." Acaricíelos con c! bienhechor contacto de 
la sutil crema $)cnUSer*ft sobre tocio pres
tando su máxima atención a la planta y a loa 
entrededos de sus maltrechos pies, que es 
donde precisamenia nace ei dolor, y con sólo 
suavemente extender uní "'igera capa, sin ni 
siquiera friccionar, porque los elementos acti
vos del jJenícáerm son ávidamente absorbi
dos por la piel, sentirá inmedialamenle el 
anhelado frescor que convertirá su tcrmenlo 
en bienestar y en el gece de recobrar la agili

dad de sus pies. 
3." Cálcese nueva.-nenie después de liberado 
de su cautiverio ( PeAÍcóervn no engrasa ni 
mancha) y prosiga su interrumpioo andar, 
olvidando incluso que sus pies existen, ja qué 
también de su acre y penetrante olor que
darán exentos con sólo una aplicación de 

jDentcáe^m diariamente. 

fíeritedetm 
Lo s o i v c i ó n d e f i n i t i v a 
d e l p r o b l e m a de los pies 
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La reina de la belleza de Tánger ha hecho perder la cabeza 
y el dinero a un descendiente de Madame Pompadour 

C A D 

[Una señora denunciaj 
¡ i n d i g n a d a que su 
j c a s a ha sido robadal 

Ptro los ladrones no hi
cieron más que catar su 

"bodega" 
Pocatello (Idaho). - La policía 

local dice que una señora llamó 
indignada por teléfono diciendo 
que su departamento habia sido 
robado durante el mes que estuvo 
de vacaciones. La denunciante 
relacionó lo robado en la s i 
guiente forma: 

"Dos quintas partes de una bo
tella de "Bourbon" de marca; 
tres quintas partes de whisky de 
centeno y una quinta parte de 
whisky escocés; una quinta par
te de vino de Jerez y otra quinta 
parte de Dufaonet. "Eso es todo" 
dijo al sorprendido agenie. 

«BB a «II MI «MI 

Como obsequio que hacemos a 
los lectores de DIARIO DE BUR
GOS, recibirá un magnifico cor
te de traje para caballero o se
ñora y un elegante par de za
patos, libre de portes y contra 
reembolso de 290 pesetas con 
facultad de devolución, man
dando el presénte anuncio, in
dicando su nombre y direcciónj 
asi como color, dibujo y numero 
de calzado deseado a "CASA RO-
V1RA". Afibau, 66.-BARCELONA 

H m m M m de 
en la orisií de m i l re 

ya 

as H a s airosas 
La beiía rubia I m Gerard "ángel de perdición'' del flamante maiQués 

Por Jacques TAVERNIEH 
La pr is ión de la Casbah en el 

corazón del Barr io Moro de Tán
ger, sirve de casti l lo, pero no en
cantado, al ú l t imo descendiente 
de la i lustre fami l ia de los mar
queses de Mar igny y Pompadour 
que desciende en linea directa del 
hermano de Jeanne. Poisson, fa
vor i ta de Luis XV rie Francia y 
estrella de pr imera magni tud en 
la Corte del Imperio francés. 

Hace escasamente unos meses 
que la sección correspondiente del 
Tr ibuna l Admin is t ra t ivo de Just i 
cia de la Zona Internacional ha 
dado orden de pr is ión sin f ianza 
contra Jacques Desvaux, "empa
pelado" en. un asunto de estafa y 
deudas numerosas. 

Ha producido gran revuelo este 
hecho en los medios elegantes de 
la Zona Internacional ' , toda vez 
que. el joven marqués, de porte 
d is t ingu ido y grandes relaciones 
sociales, gozaba de singular pres
t i g io personal y económico y esta
ba rodeado durante su permanen
cia en Tánger de una mul t i tud de 
relaciones y admiradoras, p r i nc i 
palmente, ' jóvenes elegantes del 
bello sexo. • , 

Nacido en la Isla Maur ic io, sa
l ió muy joven con alguno de su 
fami l ia a educarse y v iv i r en la 
r ibera del Sena, donde sus f a m i 
l iares todavía conservan un algo 
de prest ig ió, de su ya vetusta y 
decantada nobleza. Su vida de es
tudiante transcurr ió en una medio, 
cr idad a tono con las posibi l ida
des económicas fami l iares, no po
diendo ejerci tar debidamente sus 
sueños de grandeza, no sólo por 

•esta causa, sino por la turbulenta 
" vida de la anteguerra y conf l icto 

mund ia l , que le sorprendió cn lo 
mejor de su juventud. 

La Inna cruel sonríe. 
en los troncos sin hojas. 
junto al pret i l helado. 
el leve reshalar de algunas sombras. 

ü t i v iento seco cruje, 
ceruidaniente sopla, 
rasga la noche, acecha 
en la esquina su nieve puuzadora. 

íCuántas luces hri l laudo 
en la glacial atmósferaí 
Ni un rnmor . . . (Bajo el puente 
la i n i i s H ' a del río silenciosa.) 

Retuinha una campana. 
Graves, trémulas ondas 
que el aire va extendiendo, 
son en la piedra vihracióu sonora. 

Vo cruzo solo el puente, 
soñador sin memoria 
voy mirando en el agua 
eso que nadie ve cuando se asoma. 

Juan RUTZ PEÑA 

Ni carreras de caballos n i vera
neos en la Costa Azul o en Bia-
r r i t z , ajenas alguna que otra es
capada fugaz a los barr ios del 
v ie jo Motmartre llevado de una 
nostálgica af ic ión por las bellas 
artes y acaso también, por el he
chizo seductor de una bel leza, 
que no pndo retener el desventu 
rado marqués, pn compet ic ión con 
poderosos caballeros del d inero y 
consagrados por el ar te . 

Su vida poster ior de pobre 
" d i l e t a n t i " cuadraba muy mal 
con sus sueños de grandeza por lo 
que Jacques Desvaux de Ma r i g 
ny decidió trasladarse a hacer 
for luna en las Costas pro longa
das del Norte de Af r i ca . Eldorado 
para torio soñador francés. 

Perfl ido durante algunos meses 
entre la muchedumbre de euro
peos de esa Babel de la Costa Oc
cidental A f r icana, hoy la moder
na tasablanca, no viendo otra 
salida provechosa a sus h ipo té t i 
cos negocios, decidió contraer 
mat r imon io con una r ica prop ie
tar ia de ' bares americanos, muy 
conocida en la capi ta l por la des
treza en adqu i r i r y aumentar ne
gocios; pero poco agraciada pol
las dotes de Venus. El buen por
te, juventud y sobre todo, el t í 
tu lo nob i l ia r io , no sabemos si en 
activo o en pasivo del marqués, 
decidieron a la r ica prop ie tar ia a 
contraer ma t r imon io , con bas
tante i lusión por su par to. 

Pronto las prodigal idades de l 
marqués de Mar igny comenzaron 
a hacer mella en los prósperos ne
gocios de su esposa, por lo que 
surgieron los pr imeros conf l ictos 
fami l iares, que él poseído do su 

, juventud y ascendiente iba resol
viendo con salidas de opereta 
o "vaudcvi l le" . 

Adqui r ieron una v i l la suntuosa 
en las afueras de Casablanca, 
pequeño palacio encantador, ro
deado de bosque y dotado de her
moso jardín salpicado de pinos, 

.eucáliptuS y mimosas; un esplén
d ido . mob i l ia r io , con colecciones 
magníf icas de\ cuadros y porcela
nas; buena y discreta serv idum
bre, europea y co lon ia l ; así cómo 
todo el confort necesario que los ' 
t iempos modernos proporcionan a ] 
quien posee una cuantiosa fo r - | 
tuna. 

Un pequeño yacht de recreo fué 
destinado por la fel iz pareja.; 
para sus cruceros de vacaciones,'[ 
fiestas que aprovechaba el m a r - i 
qués para presentar a su senci l la ' 
esposa a lo más encopetado de la 1 
buena sociedad europea y coló-1 
n ia l . Las part idas de poker a bor - j 
do eran frecuentes y entre sus | 
amistades no faltaba algón q u e ' 
otro "caballero de indus t r ia " que 
se encargaba de desplumar a l os . 
incautos, atraídos por la largueza 
del marqués y el "gancho" de a l 
gunas agraciadas "gr issetes". 

Ni que decir tiene que la merma 
rápida dé esta for tuna puso cn 
guardia a lo posit iva esposa del 
descendiente de la Pompadour, 
quien velando por su porvenir y 
habiendo observado la vida i r re 
gu lar de su joven" esposo, decidió 
aún contra su buena voluntad, de
fender sus intereses y persona. En 
breve plazo recobró su l iber tad. 

A Jacques de Mar igny , por su 
par te, no pareció contrar iar le mu
cho esta decisión, pues su i l i m i 
tada fantasía y necesidad rie emo
ciones, le hacían desear impacien
temente un cambio a su v ida, un 
nuevo destino eje sueños o rea l i 
dades. 
LA B E L L E Z A SE CRUZA EN SU 

CAMINO 
La Ciudad Internacional de Tán

ger agitada y bul l ic iosa, novia de 
tres continentes, vive la i m p r o v i 
sada grandeza que ha logrado por 
la afluencia enorme de capitales 
y tesoros de todo el Mundo; por 
su comercio incalculable y su 
puerto de t ránsi to entre Occi
dente y Oriente. ¡Qué mejor que 
este campo dorado para las extra-
Vagancias de Mar igny . 

Esta ú l t ima temporada fué ele
g ida Reina de la Belleza en la do
rada playa de Tánger una joven 
de extraordinar ias dotes de juven
tud, seducción y bel leza: Ivonne 
Gerard. Veintidós años, a l t a , ele
gante, rub ia , de r isa y f ranca 
s impatía. Ex-bai lar ina de Chatelet 
y del F.olies-Bergere de Par ís . Se
gunda f i gu ra en algunas películas 
de corto metraje en Hol lywood. 
Esta bella h i ja de Estrasburgo go
zaba de las pr im ic ias re la pu
bl ic idad y de la g lo r i a "en la Zona 
Internacional , cuando apareció en 
ella el marqués de Desvaux. 

Pronto fué presentado a Ivonne, 
la que con gran sociabi l idad pero 
sin mucho interés, aceptó sus ga
lanteos, sin sospechar siquiera que 
sus dádivas y derroches no estaban 
a tono con la disposición de su car
tera. Días de verdadera vorág ine. 
Escapadas a los alrededores en un 
precioso Chrysler (comprado a 
crédi to) , valiosos obsequios y de
claración de vibrantes pasiones. 

Poco duró esta ráfaga de f r i vo 
l idad y locura; negros nubarrones 
v in ieron a nublar este bello cua

dro. La falta de d inero por una 
par te. Y por ú l t imo,( la inesperada 
l legada de un novio o f ic ia l de la 
Reina de la Belleza, famoso com
positor de música l igera muy en 
boga en los grandes salones, a 
quien todos los "dandys" conside
ran como el f ranco-t i rador de la 
música morierna. Pronto la r i va l i 
dad se convi r t ió en escándalo. La 
bt lla estrasburguesa, con. un sen
t ido muy posit ivo de la galanter ía, 
decidió suspender sus int imidades 
con los dos pretendientes, mien
tras durara el "estado de gue 
r r a - . . " 

En uno rie los salones más ele
gantes de Tánger estalló una no
che la tempestad. Frente a f ren
te los dos r ivales, las botellas de 
" w i s k y " y el servicio rodaron por 
el suelo. Jacques de Mar igny bus
có en la bebida su consuelo, y 
tras un escandalazo rie película y 
agresión consiguiente al joven 
compositor, la policía puso f in al 
incidente entregando a los ena
morados al T r ibuna l . 

Poseído de una extraña melan
col ía, sin reconci l iación posible 
con su r ica esposa de Casablanca 
y abandoiifírio a su propia suerte 
por la bella Ivonne, el extrava
gante marqués se entregó a la 
bebida y a la desordenada actua
ción en sus pequeños negocios y 
vida pr jvada. De mal en peor, 
acosado por las cuantiosas deu
das, y sufriendo la amargura de 
la soledad más espantosa por par
te de sus fr ivolas amistades, se 
le comenzó a cerrar el crédi to y 
la frecuencia entre la buena so
ciedad mercant i l y ar istocrát ica 
de Tánger. 

Reclamado por numerosos T r i 
bunales y en espera del corres
pondiente ju ic io , medita hoy en 
la pr is ión de Casbah, sobre la fu 
gacidad de las g lor ias munda
nas, cn espera rie nuevos sueños 
y mejores realidades. 

I'-tpr|ii^n"-ni«- «JOII laHtOa ' , ! ' -
nidad: El Duque de 5 a boya, como 

artifice y paladín de la celebérrima ba
talla de San Quintín, antorcha esplen-
losa de los siglos; y ! i áurea joya de 
Sfia Quintín como dLauema perenne de 
nuestro Imeprric. nimbada de fama in
terminable y entronizada en la octava 
maravilla cul Mundo: ¡Ei Escorial ! 

t i día 10 de Ajosio de 1557 res
plandeció la batalla de San Quintin, en 
la que nuestro Ejerci to demostró al 
Mundo lo que puede alcanzar el heroís
mo y el arrojo numantlno. puestos al 
ic ivicio de Dios y de la Patr ia. 

Foco tiempo llevaba en e! Trono Fe
lipe I I , cuando tuvo que enfrentars* 
con la rivalidad y envidia francesa, 
que veía con malos ojos la inmensa herencia que ha-
fcia recibido de su padre, el gloriosisimo Emperador 
Laríos V. 

Francia , que contemplaba atenazadas sus posesio
nes, ya que nuestro Imperio y sus colosales dominios 

se extendían por los Países Bajos e Italia, nos decla
ró la guerra. 

El Rey Prudente acampó sus reales cn Italia, a la 
dí-íensiva y pensando sagazmente que los Países B a 
jos serian el factor principal de las operaciones bé
licas, formó allí un bravo y potente ejército ds 60.000 
soldados al mando de Manuel Filiberto, Duque tí» S a -
toya , que penetró velozmente en la Picardía y en 
marcha relámpago «e presentó el día 2 de Agosto de 
1557 ante las murallas de la plaza fuerte de San Quin
tín, en aquella ocasión poco guarnecida, 

3£ 
Al divisar a nuestros valientes soldados, el ejército 

francés, con la flor de su nobleza y !a de sus mas es
forzados capitanes, avanzó intrépiuamente y nos pre
sentó batalla. 

E l Condestable Montmórency, Generalísimo da las 
fuerzas francesas, llegó a situarse frente a nuestras 
columnas, que se apoyaban en el río Somme. 

L a situación defensiva de los heroicos soldados 
españoles duró poco, pues rápidamente atravesaron el 
rio y destrozaron i la Caballería francesa; ello hizo 
replegarse a Montmórency y ocupar un bosque inme
diato, pero perseguidos por nuestra gallarda e in
vencible Caballería se vieron forzados sx presentar 
i.aialia en la que fueron vencidos. 

Cinco mil soldados de !a . Infantería alemana, que 
fcichaban al lado del río Somme, capitularon; el de
rrotado ejército francés huyó sin dirección, cayendo 
herido el Condestable Montmórency. 
i E n esta célebre jornada murieron más de 6.000 
soldados franceses, cayendo prisioneros sus mejores car 

n niin DI 
| Por lüan de la Cruz LEBRiM K C t e f i O j 

pitanes. El botín de guerra fué valiosísimo, pues la 
artil lería, casi en su totalidad, vino z nuestras manos. 
Las bajas de nuestro Ejército apenas llegaron al mi
llar. 

Cuando el glorioso paladín de la batalla de San 
Quintin anunciaba la victoria a Felipe II y le besa
ba la mano, e! Monarca le dijo: 

"Más bien me loca a mí besar las tuyas, que han 
•conseguido victoria tan señalada, en la cual apenas 
se ha derramado la sangre de nuestros valientes solda
dos". 
. En conmemoración de esta celebérrima gesta, Fel i 
pe II levantó la maravilla dc;l Monasterio de El Esco
ria'., que dedicó al mártir San Lorenzo, cuya fiesta 
celebra la Iglesia el 10 de Agosto, fecha en que se 
libró esta batalla. 

a$ s í as 
Solamente esta clara victoria le valió al Duque de 

Saboya los honores perpetuos de los triunfos militares 
más brillantes de la Historia imperial española. Este 
coloso del Ejército patrio era de una austeridad aert-
soiada para consigo mismo y afable y desprendido 
para con sus soldados, a los que supo tallar en su co
razón y en sus espadas, su íe , su heroísmo y su no-
fcleza. 

'El mariscal .íoífre. Generalísimo de las fuerzas 
aliadas en la Guerra Europea, dijo en cierta ocasión a 
sus soldados: [i a, 

"No conciba un Lepanto, sin un Juan de Austria; 
ni un San Quintín sin un Duque de Saboya. Estos dfri 
heroicos generales del inmortal Ejército Español pue
den medir su talla militar con el Gran Conde". 

^ » 
10 de Agosto t'.e 1952. - CONMEMORACION DE LA 

CLCRIOSIMA VICTORIA DE SAN QUINTIN. 
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BALCON 

EN 

PARIS 
P o r S I M O N A D E M f t R T I N 

Agosto 1952. (Crónica 
especial para DIARIO 

DE BURGOS).—Llegó por. fin la epo-
tan anhelada durante ei lartfo invier
no parisiense; la época do los hailos 
al aire l ibre, bajo las luces tamiza
das p"r el tierno follaje de los árbo
les-o al bordo del mar, on las terra
zas de los casinos y de las villas, so-
l)ro el fondo maravillóse} del cielo 
cslrcllack». que tanto conírasié hace 
con los cutis ' tostados y los trajes 
transparentes y de tonos suaves, efli 
les que el blanco es. siempre rey. 

Claro • que para muchas mujeres, 

e c a m d o . por ^ X J - ^ 

—Me siento bucól ico, que r i da . 
—¡Ya te decía que no comieras tanto m e l ó n , que es 

m u y indigesto/ 
Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí M< Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí 

Tres jóvenes pintores madri leños 
Desde hace una. semana, permane

ce abierta cn la Sala de Arte del 
Teatro Principal una eJíposición «le 

i Y A V I E N E 
B U F F A L O 

BILL! 
El lamoso Circo Amer icano 
se presentará en nuestra 
ciudad el p róx imo JUEVES 

Hoy se ha confirmado la noticia, 
BURGOS tendrá circo de verdadera 
calidad en los-próximos días. Las 
noticias que nos llegan de este im
portante circo no pueden ser mayo
res ni mejores. Se trata de un gran
dioso espectáculo compuesto única-
ments por las principales troupes 
americanas y europeas de la actua
lidad. 

La presentación fastuosa y origi
nal , digna de admiración como nun
ca se ha visto en esta clase de es
pectáculos, hacen de este circo la 
más sensacional novedad circense de 
ta actualidad. I 

Bóffálo Bill y su espectáculo mun
dial del Circo Americano, se presen
tará en nuestra ciudad el .próximo 
JUEVES. 

[spoionci l io, Buroos, 1952.. 

U R O D O N A L . 
| | ^ e s p e c í f i c o d e l r e u m a J p 

obras de tres pintores madrileños: 
Mexicano Ctegui, Del Río Moreno 
Pérez Muñoz. Ofrecen <le común su 
juventud y su modo expresivo tam
poco difiere 'sustancialmente, pero, 
ciertamente, hay factores en cada 
una de las aportaciones integrantes 
del conjunto que permiten apreciar 
valores personales. De un modo ge 
neral, los^ cuadros de estos artistas 
alcanzan un grado de calidad satis
factorio y revelan en ellos posibili
dades ciertas. S i acaso, advertimos 
harta concesión a «n fácil efectismo 
que impide establecer diferenciacio
nes. L a tónica —dentro de cada par
te— es muy igual y acusa sólo rela
tiva inquietud, dado que en un© y 
otro lienzo se resuelven problemas 
idénticos, problemas que ya el oficio 
domina. „ 

Otegui se hace notar por sus em
pastes y recia pincelada; cromatiza 
entonadamente y sus paisajes tienen 
fuerza en el dibujo. Los hay muy lo
grados y sugerentes. 

E s , sin duda, Pérez Muñoz, quien, 
de los tres expositores, nos ofrece 
más personalidad. E n sus obras bu
lle ¿un imovimiento, (acertattamente 
captado en concierto de lineas y co
lores, que promete al pintor de nota. 
Cuelga --entre otros cuadros varios de 
ellos figuras— un retrato femenino ex
celente de composición, entonado y 
lleno de poética pulcritud. 

Del Río Moreno se acredita como 
cultivador de ese género —fácil y di
fícil al tiempo— tan atractivo siem
pre, que es el bodegón. Y dentro 
del mismo, las flores. Sabe buscar 
efectos y en muchos casos su pincel 
capta la fresca y jugosa coloración 
de los petalos, componiendo gratas 
entonaciones. 

He aquí, pues, tres pintorfes que 
avanzan con paso firme por la senda 
del arte y a quienes —descontados 
vocación y estimulo— no es aventura
do predecirles que el futuro puede 
reservarles grandes éxitos. 

que tienen la suerte de vivir en países 
'cálidos —en el trópico,, por ejem
plo—, no existe esiá sensáción do 
renovación y de libertad, que acom
pañaba a -estas noches de fiesta y a 
estos vestidos vaporosos.. Pero pre
cisamente por esto os más interesan
te para nuestras lecturas la descrip
ción de estos vestidos de noche que, 
para les que viven en París, llenen 
una existencia tan efímera y delez; 
nables. "" •. '. 

"Estos trajes tic noche, vaporosos y 
ligeros, parecen nacidos, como Vc-
írius, de la. espuma del mar. 

El blanco, y?.-lo hemos dicho, do
mina en las colecciones, con su • p U T 
reza, inmaculadn, ya sea de organ
dí, de bordado inglés, ele piqué blan
co' o do tul , según ias ocasiones. 
. Las faldas anchísimas, frufriMan-
tes, evocan. las elegancias de la Cas-
tiglione y de Eugenia cié Momijo, 
como las que reconstituyó nucs.ro 
amigo José do Zamora para la famo
sa opereta "Violetas •Imperiales", que 
recomicirua en Mogador su Iriunfai 
carrera. No cabe duda de que las 
colecciones se ha-n inspiradQ de estas 
"ioilettes", cosa que ocurre con fre
cuencia en. la alta costura, para la 
que el teatro es una perenne fuente 
<|(j-¡inspiración^ 

También los ves.'idos prestigiosos 
ciue crearon para "Las Indias Galan
tes" en la Opera de .París, pintores 
como Chapelaln Midy, Dupont, Fost, 
servirán, seguramente, de modelo 
para las próximas colecciones, con lo 
que es ele prever una grr-.n influen
cia tropical, estilizada de m modo 
ínoderno. 

Si las faldas esián adornadas de 
volantes de plisados, o de incrusta
ciones de encaje, los corpinos de los 
trajes de neche Q de "cocktail", br i 
llan por su ausencia, cosa muy lógi
ca, puesto que ya los trajes de maña
na y de larde están descolados como 
no lo esiaban - antes los destinados 
a los bailes de etiqueta.' Pero como 
csie ex/reso do desinudez no es del 
gusto de tedo el mundo, y digámos
lo 'también, no todo el mundo pue
de: atreverse a. llevarlos, los modis
tos han eompuevto toda una .serie 
dé hlusas, también de inspiración, 
tropical, " monos que sea sencilla
mente española, con el cuello hones-
lamente cerrado y mangas immensas 
detenidas por un puño. Su tránspa-
rCncia baca que, a pesar de su apa
rente boncslielad, estas blusas sean 
tan de vestir, como cualquier otro 
corpiño descolado y adornado de jo-

Un buen ejemplo de esta tendencia 
os osle encantador modelo ele Pic-
rre Balmain (que sigue llorando la 
muerte do su maniquí preferida^ 
Praline). La blusa es de lino en co
lor beige, cen mangas cortas, qui
mono y cuello al;o y recto. Sobre es
to sencillo tejido, va un precióse) 
bordado en perlas do madera, en 
tono natural, y doradas. La falda 
inmensamente amplia', es de organ-r 
za, en tres tonos de avellana, y está 

P o p u l a r C i n e m a 
GGrandioso prosframa doble en 
sesión continua de 5 a 11 noche 

C E R O E N C O N D U C T A 

E L PlRATAy BOCANEGRA 
Y complemento. A la Paz de 
Dios, documental sobre el Con
greso ¡Eucaristico de Barcelona. 
P R E C I O S , 2 y 3 pesetas 

finamoñte plisada, lo que confiere 
una suprema elegancia a esta pres
tigio ia creación de Picrre Baltnalh, 
modisto de millonarias. Absolutamen
te sensacional es esta creación de 
Crés, que coriUnúa siendo la reina 
de los vestidos drapeados que nadie 
consigno coma, ella. 

Para hacerlo, Grés ha aliado atre
vidamente ei shantung y el jersey 
de seda, do Rémond, en u-n blanco 
de gardenia. El corpiño, fruncide, 
se- anuda graciosamente al cuello. 
Un corselete de shantumg. moldea' la 
cintura, y de: allí sale la -faieia^ f i
namente. plisada y-corta. Y; un am
plio abrigo do shanlung. con man
gas cortas formadas por volan.tes,, 
completa • oste. conjunto idealmente 
moderno, y de una clásica *pureza-,de 
1 lineas. . 'v V -. ., - , „ „ . . • - ; . - ,.. ••' - . ; ; -

El piqué blanco, la tela estampa
da, el sh^nlung, el velo tle primera 
comulgante sirven para .componer 
toda una serie do vestidos que .se 
adaptan a todas las horas.-del día . y 
de lz noche, porque la verdad es que, 
cuanlo más .vamos adelante, -má^ 
existe esta tendencia de que todos, jos 
vestidos no estén concebidos para 
vma hora determinada, siendo nece
sario que IOÜ detalles y accesorios 
sean los que - les den una apariencia 
aelecuada a la hora. Por ejemplo, 
esie abrigo ele Gres, de que acabo de 
hablar, resultará muy bonito llevado 
conu un trajecito de ¡ela estampada 
en colores vivos, mientras que el ves
tido, lucido con joyas de coral, 
"verbigraüa", y completado por una 
gran "echarpe" do seda salvaje del 
mismo matiz de coral, convendrá 
perfectamente a las ocasicnes más 
elegantes. 

Las faldas cortas, a la altura del 
tobillo, c incluso más cortas, convie
nen a maravilla a estas mujeres de 
silueta juvenil, que consagran sus 
noches a las delicias de bailar valses 
o sambas. 

Pero eso no quiere decir que los 
vestidos largos y ceñidos, ya qst^'1 

• 6 no drapeados, no tenga^ 'tarríbii11 
sus adeptas, Sjn embargo, ||ay' qu0 
reconocer que esta clase de trajes no 
resulla muy práctico cuando la obli
gación o el placer do viajar en ^tuto, 
'o en avión, nos obliga a retrlrigi'* 
en extremo el numero de ("nuestros 
equipajes. 

Sólo cuando so pueden transportar 
cómodmaento, se puede una.dejar ten-
tar por estas creaciones, que, en el 
fondo, son de una gran fragüiddd 
y necesita^ que una experta éama-
rera se ocupe de ellos, pero tal conio 
va el Muñólo, son ya contadas las 
im jc-res qué pueden' hacerlo. Así, la 
solución está en esas amplias faldas 
ele tafetán inarrugable, que en Í>W" 
co y en negro, son una base de Kl" 
numerables transformaciones, p o r 
poco que se disponga d-e una serie 
de corpinos ajustados y sin hombre
ras, bordados o mo, y de rinturenes 
corseletes de teños vivos, y de dos 
o tres blusas do estilo mexicano, 
adonnadas de volantes en las mangas, 
como lo ha hecho famoso Hubert de 
Givenchy, el último llegado a la "A*| 
la Costura", y cuyos precios —no po* 
ollc— son también muy elevados... 

Vestidas asi, las parisienses ana-
rocen como si fueran grandes f'0.1*^ 
vivientes,- animadas al . soplo vivu1' 
can.e del veréno, y en la armonía 
movediza de eslas corolas ele organ
dí, de museliina, o de balis'-a, estas 
elegantes son !a evocación pérfect^ 
de aquellas damas del segundo 
perio francés, inspiradas, después a 
todo, por la g^c ia andaluza, eA-'l^' 
sita y sutil, 
Momijo. 

de la bella Eugen|a 

C I N E C O R D O N 
H O Y 

La incomparable y simpaíiqutsima producción 

CERO EN CONDUCTA 
A LA PAZ DE DIOS 

Emotivo complemento en dos partes, del Congreso Eucaristico don 
de podrá admirar las incomparables Catedrales de Burgos, pa»1 

Domingo de Silos, León, Santiago de Compostela y la sublime 
congregación de fieles en Barcelona. 

Funciones 5,15, 7,45 y II noche 


